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Com.iA.são E.spe.úa.t de. Plo.ne.jame.n.to, ContJtole e Avalia.ção dM E.s.t.a.tZt..ti.ca.s AgJt.opecuáM.M 

N O T A P R E V I A 

Como e.schvtecimen.to aoJ.. Muá!úo.6 de dadoJ.. c. út5 ?Junaçüe.~ da 

FUWPAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA, to!tna-.se opoiLtu.no .Ln6o!UIIa!t que 

o Vec.Jteto nQ 68.678, de 25 de maio de 1971 , C/Úou no IBGE a Comi..6.6âo E.~>pecial. de Pia.neja

mento, Cont!tole e Avaliação dM E.s.t.a.tZt..ti.c.M AgitO pec.uáM.M - CEPAGRO - que, de ac.o-'tdo c.om 

o Cl!t.ti.go 4Q do c;(;tado dec.Jteto, ê c.orv.,.titu1.da. de 7 (J..ete) memb!to.S, Hndo 3 (.t!tê.6) !te.p!te.s~ 

.tan:tu da. Fundação IBGE, 3 (.t!tê.6) do MiY!MtêM.(t da AaJrJ c.ultu!ta. e pJr.Uid.i..da pelo Cite Se 
da A.6.~>eMo!Úa de Planejamen.to e P!tojeto6 E~peciaü, do IBGE. 

CumpiLi..ndo o que ·uta.belec.e o M.ti.go 2Q do dec.Jteto c.nwtcia 

do, a CEPAGRO apJr.ovou em ma.Jtço de 19 72 o Plano Grúc.o de. E&.ta.t1.t..ti.c.M Ag!topecuâ!úM coMi 

delt/UÚU; u.senc.iai.s a.o planejamento .sôcio-ec.onômic.o do Pa16 e ã. SeguJtança. Nacional, co rv., 

.tan:te. de P!toglta.nlll.6 e PM jeto.~> E.6pec..Z6.{.c.oJ.. em exec.ução. 

E.sta.belec.e o dec.Jteto, ( § 1 Q do ll!Lt. zq) que o Plano Orúco, 

bem como M de.Ube.Mçõu da CEPAGRO Mb!te u.t.a.tZt..ti.cM ag!topec.uáM.M, toJtnM-.se-ã.o compuf 

.sÕILi..o.s paJta. o.s ÕJtgão.s da AdmiY!MtJta.ção FedeM!, di!teta. e indi!teta. e pMa. M en.ti.dade.J.. a 

ela vinc.u.i.a.dM . 

Fa.ce à nec.uúdade de pMve.Jt 06 coiUumido!tU de .lr!S<,'WI~ 

çõe.s .sob!te e.&.ta.t1.t..ti.ca6 ag!tlc.ola.s, de dadc6 ma.i-6 a.tua.eizado.~> .~>ob!te o.s p!toduto& ag~i.cotaó 

p!tio~&, de modo a peJtmi.ti.!t o a.c.ompa.nhamen.to "patt.i.-pa.6&u" dM !t.e.&pec..ti.vM &a.6JtM e 

6o~t.necell a.o 6-inal de. c.a.da ano civil M e.&.ti.ma.ti.vM de colheita de.&te.& pMdut06 a nZvel na. 

ciona.l, bem M.Sim, po.stelt.io!t.mente, pJr.oeu~t.ando a.tendell. a.oJ.. te~t.rno.s do dec.1t.eto n<? 74.084 de. 

20 de ma..lo de 1974 que uta.beleceu o Plano Ge.Jtal de In6o~t.maçõu E.s.t.a.tZt..ti.cC%.6 e Geog-'t;'~.icM 

do IBGE, 6oi implantado em 1973 o LEVANTAMENTO SISTE.\!ÃTICO VA PROVUÇÃO AGR!COLA- pe.J..qu.ú.,a 

me.n.sa.l de pJr.evi.são e a.companhamen.tc dM M61t.M a.g!tlc.o!M no ano civil, pJr.o je.to e.&te p~ 

.tenc.ente. a.o PMg~t.ama. de ApeJL6eiçoamento dM E.6ta.ti.~>.tic.M Agltopec.uálr-i.M ContZnuM, do Plo. 

no Gn.<.co. 

A coolldenação .têc.nic.a e a execução do.~> t!ta.ba.lho-6 11.~ 

vo4 a.o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR!COLA úo da !te.&porv.,abilida.de do IBGE, H~ 

do llwli.za.dM a. nZvel naciona.l pelo Vepallta.mento de E.s.ta..dt..tic.M AgMpec.uálúM e a. nZvel 

u.ta.du.al. pelM Velegac..úu. de E.s.t.a.tZt..ti.ca.. 

NM Unidadu da F e.de~t~tc;ão, M a.ti.vidade.-6 de leva.n.til.nlento, 

c.ont!tole e a.valia.ç.ão da6 e.&.ta..d.6.tic.M a.gllope.c.uáM.C%.6 .são exe~t.cidM pelo.~> GJtupo.s de Coo~e.

nação de E&ta..t26.tic.M AgMpec.uálúM, CJÚa.doJ.. pela Rll.6oluç.ão COV/352/73 de 13/04/73, pite&~ 



cü.do.t. e. cooltde.rtado.t. .têcn.<.came.n.te. pei.lu. Vei.e.gac..i..tu. de. E.t.~.ü.ca do 1BGE, do .t. qtuú6 ~ 

eipam ltepltMe.n.tan.tu do Hi..ni.4.têlúo da AglÚcu.Uwut, E/.fATfR, Se.CJte..talúa de. AglÚcuUwta e. 

P.ta.ne.jame.n.to do.t. E.t.tado.t. e. ou.tlto.t. ÔJtgão.t. ligado.t. clü.e.ta ou .<.ncü.Jte.tame.nte. ao pf.ene.jame.n.to, 

u.peM.me.n.taç.ãc, M~.Ü.CLt, a.t..t..i...6.tê.neia, 6ome.n.to, e.x.te.Mãc e. CJtêcü..to agll.1.co.ia..f., bem a.t. 

.t.-im, à. come.ltci..aLi..za.ç.ão e. .<.n.du.f.:tJL.i..aJ ;.,.aç.ão de. pltOdu.to.t. e. .<.n.t.umo.t. agll.1.co.ia..f., que.lt da. á!t.e.a 

pÚblica, como pJt.<.vada. 

f'a.Jta. a. mei.ho!t C'.on.t.ecuç.ão de. UU.f. obje..:Uvo.t. e. a.te.nde.rtdo ao 

cü..f.po.t.to no Re.gu.ta.me.nto 1n.te.ltno, o.t. GCEAS vêm .i..n.t.tJU'..a.ndo em ca.da unidade. da. 6e.de.~taç.ão, o.6 

.t.e.gu.i..nte..6 oltga.IÚ.f.mo.t.: 

a.) CornKA.t.Õe..6 TêcniCM E6pe.~zada.4 (COTE) polt pJtodu.to a.gll.1.co.ta. ou 

gJtUpo.t. de. p!todu.to.t. a.6.{.n6, pa.lta. o utudo e. a.f..& e..6.40Jtame.n.to téc.ni.c.o 

Mpe.CA..Illizado pe.ltma.ne.nte. a. M.&un.to.& upe.c16.(.c.ol! de. .<.n.te.Jtul!e. do 

GCEA; 

b) Com.i.hl!ÕM Re.g.i.ona..i...4 de. Ell~.Ü.Ca.f. AgJtope.wáJt..ta.f. (COREA) - .i..n6ta

.ta.da.4 em cada muni..c1p.(.o Hde de. Agê.nc..<.a. de. Cole.ta do IBGE, com j~ 

wd.<.çã.o no& muni..clp.<.o.t. que. a compõe., c.oo1tde.rr.a.da. pelo Che.6e. da Ag~ 

c.ú:t de Cole.ta. e c.ompo&ta polt Jte.pJtMe.ntaç.Õe..6 .toc.a.i...4 de. ÕJtgão& pÚbl:f_ 

c.o.t. ( 6e.delt.a.iA, utadua..<..t. e. Jte.g.<.orr.a..i...4 l e. enttdadu plt.i..vadM, do &e. 

.tolt a.gltopec.uálr..<.o; 

c) Com.iA.t.ÕM Mu.nic..tpa..<..t. de. El!~.Ü.c.a.f. AgJtope.c.uáJr..<.a.4 ( CmfEA) - .i.n6~ 

.ta.dal! nol! demaÃ...& muni..clp.i.ol! de. cada. unidade. da 6e.de.Jta.ç.ão, c.ooltde~ 

da. de. pJte.6e.Jtê.nc..<.a. polt lte.pltu e.ntante. loc.a.t de. ÔJtgão que. paJLti..c..tpe. 

do GCEA (!. compoõta de. lte.plte..6e.ntaç.Õe..6 .t.e.me.lha.ntu dM ÓOIUI!<tclM lllU c~ 

rn.<AõÕU Re.g-i.orr.a..i...4, ma.4 que. te.nlta.nt a..twz.ç.ão no mun<.c1p.(.o ltUpe.c..ü.vo. 

II 

• 
• . 

• 



• 

• 

APRESENTAÇÃO 

A Fundação 1rt6titt.Lto Blt.a6il.e.úto de Geog1ta6.(.a e Ef> t aW:ti.ca -

IBGE, a-tlr.avê-6 da Corn.<Aõão Ellpecial de P.lartejamento, Contltol.e e Avo.U..PJ;.ã.o ~ Ellta.W:ti.c.M Ag.IWpecu-ª. 

/Úa.6-CEPAGRO, di.vui.ga M ut.W1a:ti.vM ~ f>a6Jt.a6 agM.col.M palta o ano de 1980, com ú-tua.ç.ãc no mê~ de 

FEVEREIRO. M .i.n6o~~maçõu úo ob:ti.~ pelo LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇAO AGRtCOLA - pe&qU:!:. 

f>a me.l't6al. de pltev~ã.o e acompanhamento dM f>a.6Jt.a6 agM.c.of.M de. pltOdt.Ltof> plt.i.olt.i..tÍVúof> no ru zo civil. e 

de ~t.Uport6ab.i.l..i.dade. de Ve.paAtrune.n.to de Ef>taW.t.i.c.a~ Agltope.cuÍVúM do 1BGE. 

2. Nu.te mê6 ê. apltuentada a la. u.t.i.ma:ti.va, a I'Üvel. nacional., 

pa~ta of> u.gu.i.n.te6 pltOdu.toó: 

1. A-lgodão altbÕ1te.o 4. Malva 

2. Co c.o- da.- bcú.a 5. S~al. 

3. Fe.i.jã.o (I a. u6Jta.) 

3 • Palta 04 pltodu.tof> abaixo ltelac.i.onadof> aplte&e.n.ta-f> c a 2a. u-

.t.i.ma:ti.va a nZve.l. nacional: 

I. Ame.ndo.i.m (la. M61La) 4. Ju.ta 

2. Ba.ta.ta-ingl.ua (la. óa61La) 5. Soja 

3. GuaAruúi ( cul.t.i. v ado l 6. Uva 

4. PaAa o~ cu etivo~ de algodão he~âceo, ~oz, cana- i e-açÚca\ 

cebola, mamona, manCÜ.oca, m.i.l.ho e. .tomate, óÕ.o ainda apltUe.n.ta~ e&.túna:ti.vM a ruvel. de. Cc.n.t:w-Sul. 

(Reg.i.õu Sul, Sudu.te. e. Ce.ntlto-Ou.te.), como .tambê.m, palta cü.ve.MM Urt.i.dadu ~ Reg.i.õe..~ No ·, te e. Nolt 

dute 011de. õã.o puq~adoó. 

5. Polt 601tç.a do Cal.e.ndá.lt-io AgM.col.a al.nda não óe. ck~ •JÕe. de. da 

doõ a rU.vel. nacional., e. úm paM vâlt.i.M Urt.i.dadu da Fede~taç.ão , doó 

I. Abacaxi 6. rujão ( 2a. M6M) 

2. Alho 7. rumo 

3. Ame.ndo.i.m ( 2 a. óa6M) 8. LMrutja 

4. Banana 9. P.i.me.n.ta-do-lte.i.no 

5. Bata.ta-.ingl.ua ( 2a.M61La) 10. Soltgo g~tanZ6elto 

7. Como a.i.nda cu tão em eJttltuóa61ta, oó dadoó daó c.ul.Lvo~ de 

.i.nve..ltllo ltc6e.lte.n.te<> cw6 pMdu.to& aveia(gttão), c.ent<' .. i o, c.e.vada e. .tlt.igo &Õ u.ta.l!.ão fuponl.ve.i ' no pe.-'ª

odo mMço/ablt.i.l.. 
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8. PaJut o Jtam.i. ~ão ap.ltuen.tad/16 116 p!ÚmeÁ..It/16 in6oJunaçõe& p.ltov~ 

dtu. do E~.tado do Pattaná e Jtelttü.v/16 ã ~a6!U1 de 1980. AguaJtda-H pa.Jta. o p!tÕWiro mü, -inóOJrmaç.õu 

duH p.ltoduto no E~.tado da Balúa, paJut onde. 6o-i ex.tendi.da a puqu,ú,a Jteltttiva a u~e c.u.Ui.vo. 

9. Nu.te númelto ~ão ltttti6.{.co.do6 0-6 dado~ de 1980 plllla o c.aóe, 

de ac.oltdo c.om o 1Q levantamento do IBC. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/80 

Produtos de primeira prioridade, para fins de informação 

1. ABACAXI 

A prod~ção esperada de abacaxi para 1980 em 2~ estimativa nos Estados do Amazonas, 
Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gera is, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do S~l, Mato Grosso e Goiãs e em 1~ estimativa no Ceará e 
Rio Grande do Norte, totaliza 382 050 mil frutos, sendo superior em 2,44% da obtida em 1979, na mes 
ma ãrea geográfica . 

Relativamente ã informação de janeiro, quando foi estimada uma produção de 368 049 mil frutos para 
as Unidades da Federação acima, mencionadas, com exceção do Cearã e Rio Grande do Norte . ocorreu, 
neste mê!';, quando considerada a mesma ãrea geográfica, um acréscimo de 0,16%, devido aos ucr·esciPos 
havidos nas estima ti v as d~ Mi nas Gera is. e Ri o de Janeiro, embora as reduções verificadas na Par a iba e 
Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Paranã para que possa ser conhecida a estimativa 
da produção nacional de abacaxi, na safra de 1980. 

CEARA - O GCEA-CE informa, em 1~ estimativa, uma area plantada e destinada ã colheita, neste ano, 
de 440 ha, superior em 3,53% da colhida em 1979 . Com o rendimento médio previsto de 

10 000 frutos/ha, igual ao obtido no ano anterior, é aguardada, inicialmente, uma produção de 4 400 
mil frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Segundo o GCEA-RN a ãrea plantada e destinada ã colheita em 1980, quando com 
parada com a colhida no ano anterior, acusa o acréscimo de 1,25%, sendo agora 

estimada em 487 ha. Com a produtividade esperada de 18 501 frutos/ha, superior em 1,38 , da obtida 
em 1979, a produção prevista é de 9 010 mil frutos. 

PARATBA - O GCEA--PB, de acordo com novos levantamentos procedidos no período, registra a redução de 
2,14% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 6 619 ha. Com o rendimen t o médio pr~ 

visto de 18 456 frutos/ha, superior em 0,98% do informado em janeiro, e esperada uma produção de 
122 157 mil frutos. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG registra, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra 
de 6 029 ha, superior em 1,72% da estimada no mês anterior. Com a produtividade pr~ 

' I 
vista de 14 889 frutos/ha, representando um acrésci mo de 1 ,34 ~~ sobre a informada em janei ro, é agua_!: 
dáda uma produção de 89 765 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO- Nbvos levantamentos realizados no periodo, nas zonas produtoras deabac3x i, levaram 
o GCEA-RJ a alterar a est imativa anterior da ãrea plantada e destinada ã colheita 

nesta safra, situando-a em 381 ha, superior em 14,76% da prevista em janeiro, em virtude de novos 
plantios efetivado's nos municipios de ARARUAMA e ITASORA!. Com o rendimento médio esperado de 
16 299 frutos/ha, inferior em 0,27% do infonaado anteriormente é aguardada uma produção de 6 210 mil 
frutos. 

RIO GRANDE DO SUL O GCEA-RS comunica, segundo informações das principais regiões produtoras, ou 
seja, do LITORAL NORTE e ALTO URUGUAI, que devido ao excesso de chu vos nas fa 

ses de floração e frutificação, a ãrea a ser colhida nesta safra e produtividade esperada . aprese~ 

taram reduções da ordem de 7,12% e 0,72% respectivamente, sendo agora estimadas em 1 4P.6 ha e 
11 219 frutos/ha. A produção prevista é de 16 671 mil frutos, inferior em 7,79% da estimada em j~ 

neiro. 
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Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/fruto 

Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 3,80 

Espirita Santo .:.......... 3,00 

Rio Grande do Sul ......... 13,18 

Mato Grosso 7,01 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1980, em 1~ estimativa, ê de 
502 182 t, superior em 78,70% da obtida em 1979, quando foram produzidas 281 026 t. 

Em relação ã informação de janeiro, quando era estimada para o conjunto dos Estados do Maranhão, Pa 
raiba, Pernambuco e Alagoas uma produção de 151 547 t, ocorreu, neste mês, o acréscimo de 4,62% na 
mesma ãrea geogrãfica, decorrente de alterações nas previsões preliminares do Estado da Paraíba. 

Registram-se, neste mês, as primeiras estimativas dos Estados do Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte 
e Bahia, que permitiram o conhecimento da produção esperada de algodão arbõreo para 1980, a nível na 
cional. 

PIAUT- O GCEA-PI, em 1~ estimativa, informa uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã c~ 
lheita em 1980, de 165 046 ha, superior em 5,41% da colhida em 1979. Como rendinento médio 

esperado de 249 kg/ha, superior em 69,39% do obtido na parcialmente frustracia safra de 1979, ê ini 
cialmente aguardada um colheita de 41 152 t. 

CEARA - O GCEA-CE informa, em 1~ estimativa, uma area ocupada com pês em produção e destinada ã co 
lheita, nesta safra, de 1 280 000 ha, superior em 6,67% da colhida em 1979. Com o rendi rnen 

to médio esperado de 150 kg/ha, ê inicialmente estimada uma produção de 192 000 t. Salienta o GCEA
-CE que as sementes utilizadas no plantio de novas ãreas são de boa qualidade, devendo refletir- se , 
a mêdio prazo, em acréscimo no rendimento mêdio esperado a níyel estadual. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica, em 1~ estimativa, uma ãrea ocupada com pês em produção e 
destinada ã colheita nesta safra de 434 340 ha, superior em 54,89% da colhida 

em 1979. Com a produtividade esperada de 250 kg/ha, superiorem303,23% dd obtida na frustrada safra 
anterior, ê aguardada uma produção de 108 585 t. Sa 1 i enta o GCEA-r<N, que caso os fatores c 1 irr1ã ti c os 
e fitossanitãrios se mostrem favorãveis, a safra potiguar de algodão arbõreo em 1980, pode1·ã ser a 
maior jã ocorrida nos ultimes cinco anos. Destaca também, que ã malvãcea atravessa a fase inicial 
de plantio, reinando expectativa entre os cotonicultores. 

PARAfBA- O GCEA-PB, face a novos levantamentos procedidos no período, registra, neste mês, umac ré~ 

cimo de 2,00% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita em 
1980, situando-a em 484 260 ha . Com o rendimento médio esperado de 227 kg/ha, superior em 4,61 :. do 
informado em janeiro, e estimada agora, uma colheita de 110 113 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA- PE comunica, que o plantio da malvãcea vem sendo beneficiado nas diversas re 
giões produtoras do estado, graças ao bom comportamento do "inverno". Acredita-se que 

atê o final de março todas as ãreas preparadas para plantio estejam totalmente plantadas. Obse rva, 
ainda, o GCEA-PE que o Governo Estadual, atravês da SEMH1PE, colocou para revenda aos agricultores 
84 t de sementes das variedades 91,93eFI-20, ao preço de Cr$ 20,00/kg, objetivando difundir o uso 
de sementes selecionadas e paralelamente contribuir para o aumento da produtividade por unidade de 
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ãrea. Assim, ratificando, neste mês, os mesmos prognósticos de janeiro, o GCEA-PE 1nfonna uma ãrea 

ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 200 000 ha, onde com o rendimen 
to médio esperado de 176 kg/ha, e inicialmente prevista uma colheita de 35 200 t. 

B/\HIA- O GCEA-BA, em 1~ estimativa, registra uma ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã co 
lheita, nesta safra, de 3 500 ha, inferior em 12,50% da colhida na safra de 1979. Como ren 

dimento médio esperado de 540 kg/ha, igual ao obtido em 1979, e inicialmente estimada uma produção 
de 1 B90 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

3. ALGOD~O HERB~CEO (em caroço) 

U.F. 

Maranhão 

Cr$/kg 

13,60 
Pernambuco . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 17,33 

A produção esperada de algodão herbáceo para 1980, em 2~ estimativa para os Estados 
do Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Su~, Mat: 
Grosso e Goiãs, e em H estil'lativa pan os Estados do Ceat·ã e qio G1·ande do Nor t e, total~ 
za l 449 935 t, apresentando-se superior em 8,66% da obtida em 1979, na mesma ãrea gengrãfica. 

Relativamente ã informação de janeiro, quando foram informadas as produções esperadas nas Unidade~ 

da Federação acima mencionadas (a exceção do Cearã e Rio Grande do Norte), ocorreu, neste mes, que:~ 

do considerada a mesma ãrea geogrãfica, um incremento de 2,88%, decorrente de acréscimos nas estir~ 
tivas dos Estados dâ Paraiba, Bahia, Minas Gerais, Paranã e Mato Grosso, embora a redução registr~ 

da em Goiãs. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Alagoase Sergipe, para que possa ser conhecid= 
a estimativa da produção nacional esperada de algodão herbãceo em caroço, para a safra de 1980. 

CEAR~ - O GCEA-CE, em intenção de plantio, comunica, neste mis, que a ãrea provãvel a ser plantada, 
nesta safra, deverã oscilar em torno de 85 000 ha, apresentando-se superior em 49,62%, qua~ 

do comparada ã ãrea colhida em 1979. Com o rendimento media esperado de 350 kg/ha, superior e~ 

66,67% do obtido na safra de 1979, e inicialmente aguardada uma produção de 29 750 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, em intenção de plantio, registra uma area provãvel a ser p1antad= 
com a ma1vãcea, nesta safra, de 183 401 ha, superior em 68,27% da colhida e~ 

1979. 

Com o rendimento medio esperado de 400 kg/ha, superior em 102,02% do obtido na safra anterior, ein~ 
cialmente prevista uma colheita de 73 360 t. Salienta o GCEA-RN que a disponibilidade de sementes 
e suficiente para atender a demanda e, caso as condições c1imãticas e fitossanitãrias sejam favor~ 
veis, a safra potiguar de algodão herbãceo, em 1980, deverã ser "record" no estado. 

PARATBA - O GCEA-PB, com base em novas informações procedentes das Comissões Regionais de Estatist~ 
cas Agropecuãrias atuantes no estado, registra, neste mis, uma intenção de plantio de 

159 900 ha, superior em 17,31% da anteriormente prevista. Com a produtividadeesperadade555kg/ha, 
superior em 7,77% da informada em janeiro, e aguardada agora, uma produção de 88 742 t. Ressalta o 
GCEA-PB, que de uma maneira geral, os bons preços alcançados pelo produto na safra passada, influi 
ram na decisão dos cotonicultores em aumentarem as ãreas de cultivo. Acrescenta o GCEA-PB, que a 
introdução, nesta safra, de sementes de variedades mais produtivas, deverã refletir-se em rendimer. 
tos médios mais elevados. 
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BAHIA- O GCEA-BA, apõs novos levantamentos reali zados no período, informa, neste mês, um acréscimo 
de 1,27% na estimativa da ãrea plantada com a malvãcea no estado, situando-a em 80 000 ha. 

Com a produtividade esperada de 600 kg/ha, igual ã informada em janeiro, e aguardada agora, uma co 
lheita de 48 000 t. Acrescenta o GCEA-BA, que o incremento na ãrea plantada, decorreu da constata 

· ção de novas ãreas plantadas no município de MALHADA na Microrregião Homogênea MtDIO S~O FRANCISCO. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG, de acordo com recentes infonnações provenientes das Comissões Regionais 
de Estatísticas Agropecuãrias atuantes nas regiões produtoras da malvãcea, registra, 

neste mes, uma redução de 2,74% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 95 226 ha. Com o ren 
dimento médio esperado de 1 044 kg/ha, superior em 13,11% do anteriormente previsto, e estimada ag~ 
ra, uma colheita de 99 389 t. 

S~O PAULO -O GCEA-SP comunica que as 1 a vou r as, de uma manei r a gera 1 a travessam a fase de tratos cu..!_ 

turais, com predominância do~ estãgios de floração ,e formação das maçãs. As freqÜentes 
chuvas ocorridas ultimamente no estado paulista, poderão acarretar quebra no rendimento médio esp~ 

rado e prejuízos na qualidade do produto. Todavia, somente em março,torn3r-se-ã possível uma me 
lhor avaliação da situação da cultura por região produtora. Assim, permanecem, neste mês, os mes 
mos números de janeiro: em uma ãrea plantada de 258 200 ha, e com o rendimento médio esperado de 

1 594 kg/ha, e estimada uma colheita de 411 600 t. 

PARANA- O GCEA-PR comunica que no decorrer do mês de fevereiro a maior parte das lavouras atraves 
sou a fase de tratos culturais, adentrando na de colheita. Os diferentes estãgios em que 

se encontram a lavoura algodoeira, nas diferentes ãreas do estado paranaense são os segu i ntes: fi 
nal de floração, formaçã-o das maç'ãs, maturacão c abertura dos capulhos. 

Observa o GCEA-PR, que nas lavouras em estãgios avançado de maturação, jã foram iniciadas a 1~ apanha, 
porém as atividades de colheita propriamente ditas, deverão iniciar-se.em março. Como resultadodP.s 
ta 1~ apanha, estima-se que tenham sido colhidas cerca de 44 940 t de algodão em caroço, correS?O~ 

dente a aproximadamente 8% da produçã'o prevista a nível estadual. 

As ati vi dades de co 1 heita, em função de excesso de chuvas no fi na 1 de fevereiro, foram pra.ti camente 
paralizadas, tendo em vista que o elevado teor de umidade dificulta sobremaneira os trabalhos de s~ 

cagem em aparelhos, tais como os secadores convencionais utilizados pelas Cooperativas. Nestas cir 

cunstincias, a solução i aguardar o final das chuvas e reiniciar a "apanha" apõs 2 ou 3 dias de sol. 
Todavia, o maior problema para os cotonicultores, e que as industrias, recusam-se a receber o prod~ 
to com teor de umidade superior a 15%. 

Desta ca-se, entretanto, que apesar das constantes chuvas, que provocaram a queda dos capul h os em a 1 g~ 
mas lavouras, ainda não hã comprometimento do nível de produção estimado para a safra de 1980; uma 
vez que, somente foi afetada a qualidade do produto colhido, que apresenta predominância dos t ipos 

6 e 6/7. 

Ate o período em referência, não foram afetivados negÕcios considerãveis, aguardando-se uma melhor 
definição do mercado. Os preços atualmente ofertados pelo produto, oscilam em torno de Cr$ 250,00 

a arroba. Salienta ainda o GCEA-PR, que i bastante intensa a oresença de ervas daninhas nas lavou 
ras de algodão herbãceo, havendo dificuldades para realização do controle. 

Os cotonicultores vêm realizando as rotineiras aplicações de defensivos contra a incidência de pr~ 

gas e/ou moléstias, tendo sido co.nstati1~o a presença da BROCA, IICAROS, LAGARTASedoCURUQUERt; sen 
do que a presença da BROCA é que tem causado maior oreocurilcâo. 

Notícias procedentes da região norte do estado, onde a cu1tura e mais fortemente concentrada, reve 
laram dificuldades para obtenção de mão-de~obra para o "pick" da colheita, que deverã acontecer em 

abri 1 . 

Os Últimos levantamentos de campo demonstraram uma area total plantada com a malvãcea de 336 000 ha, 
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superior em 1,82% da est imada em janeiro. Com o rendimento médio es perado de 1 652 kg/ha, igual ao 

an te riormente previs to, ê aguardada uma produção de 555 000 t. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT, com base em recentes levantamentos de campo , registra, neste mês , um acres 

cimo de 1,85% na estimativa da ãrea plantada , situando-a em 6 31 5 ha. Com a produ t~ 

vidade esperada de 967 kg/ha, superi or em 7, 09% da a n teriot~enté prevista, e estimada uma colheit! 
de 6 109 t . 

Observa o GCEA-MT , que o planti o da malvácca está ress urgindo em alg un s mun icipios do estado . pos s~ 

ve lmente incentivados pela melhor cotação do produto na ultima safra. 

O pl anti o da malvácea, nesta safra , sofreu atraso face ao excesso de chuvas que ocorre no estado ~~ 

togrossense. Salienta-se também , que o resultado final de venda de seme ntes atra vés da SA NBRA, fo·· 
necedora da quase to talidade a ser utilizada no plantio da malvãcea, permitirá ao GCEA-MT u~~ 

me lhor avaliação da situação da cultura, nesta safra. 

Destaca ainda o GCEA- MT , que o algodão herbáceo ê uma cultura problemãtica, face a ausên c ia de as 

sistência técnica ao produtor, aliado ao mercado carente em insumos especificas, o que t em provoc~ 

do desestimulo aos cotonicultores, acarretando oscilações na ãrea plantada em cada safra, e bai xa~ 

produtividades por unidade de área cultivada. 

GOilí.S- O GCEA-GO, de acordo com novos levantamentos de campo realizados no periodo, infot·ma , nes 
te mês , uma redução de 1 ,86 ~) na estimativa da ãrea plantada com a malvácea no estado goi ano, situa.::_ 
do-a em 31 600 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 800 kg /ha, igual ao estimado em j aneiro, ~ 

aguardada uma colheita de 56 880 t. Observa o GCEA -GO que a red ução assi nalada na ãrea planta d! 
ocorreu no municipio de GOIATUBA, na Microrregião Homogênea VERTENTE GOIANA DO PARANATBA, onde hc_ 

ve inicialmente superes timativa da ãrea pl antada. A cultura vem ap resentando desenvolvi mento nc·· 

mal não havendo registro , atê o momento, de incidênc ia de pragas e/ou moléstias em escala signific~ 
ti va. 

Preço medio pago ao produtor no n~s : 

4. A~IEtWOIM 

U.F. 

Maranhão .. .. .. .. . . . .. . .. .. .. .. 6,00 

Pernambuco ..•.. • .•..• . .•..••.• 17,80 

Sergipe ....................... 15,69 

São Paulo •.. .•. .•..••.••....•. 15,67 

Paranã .... .. .................. 16,67 

Mato Grosso .•..•. ...... . . •.... 13,03 

Goiás .......... .... .. ... ...... 13,50 

A produção total na ciona l de amendoi m, para 1980, quando considerada s as d11as safras 
do produto , aind~ não está disponive l , tendo em vista estarem incompletas as est i mativas referentes 
i 2! safra nos Es tados da Bahia e Mato Grosso do Sul. 

4.1. AMENDOIM (1! sa fra) 

A produção nacional esperada de ame ndoim em casca para a 1! safra de 1980, em 2! es 
timat iva, e de 385 476 t. Em rela ção ã colheita obtida em igual safra de 1979, que atingiu a 318 631 t, 

a estimativa atual 11a ra a 1! safra e111 1980 acusa o acrescimo de 20,98:~ . 

Relativamente i informação de janeiro, oco rreu , neste mês, o decréscimo de 0,04% decorrente de red; 
ção na es timativa do Estado de Goiás, embora o acrés cimo verificado em Mato Grosso. 
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Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra em São Paulo. 

SAO PAULO- O GCEA-SP informa, neste mês, os resultados finais preliminares de colheita da 1~ safra 
de amendoim no t?s ta do. Em uma ârea de 143 150 h a e rendi menta medi o obtido de 1 858 kg/ 

/ha, foram produzidas 265 973 t, ratificando as informações do mês anterior. 

O excesso de chuvas verificado na fase da colheita, causou serias danos ã qualidade do produto co.lhi 
do, causando dificuldades aos produtores para a sua comercialização. 

PARANA- O GCEA-PR registra, neste mês, o acréscimo de 2,22% na estimativa da ãrea plantada, situa.!! 
do-a em 46 000 ha. Com o rend imento medi o previsto de 1 663 kg/ha, inferior em 2,18% do a.!! 

teriormente estimado, e aguardada uma produção de 76 500 t. 

Ressalta o GCEA-PR que aproximadamente 85% da ãrea estimada de plantio, nesta 1~ safra, jã foram co 
lhidos. 

O excesso de chuvas, ocorrido no período, desacelerou o ritmo dos trabalhos de colheita e propore i~ 

nou um alto teor de umidade ao produto que vem sendo colhido, mas, não chegou a comprometer, ainda,· 
a produção esperada para o estado. 

A media de preços recebida pelos agricultores, desde o início da safra,· situa-seemtornodeCr$ 9,50 
o quilo de amendoim em casca, na porteira da propriedade, e, de Cr$ 13,00 o quilo, posto na industria 
(amendoim descascado). 

Notícias procedentes do norte do esta do, onde a cultura se loca 1 i za, dão
1 
conta de que o cus,to de uma 

saca de amendoim ~ 25 quilos, batido, abanado e ensacado, varia de Cr$ 20,00 a Cr$ 25,00. 

I 
MATO GROSSO- O GCEA-l~T informa, neste mês, o decréscimo de 9,88% na estimativa da ãrea a ser pla.!! 

tada, nesta safra, situando-a agora em 830 ha. Com o rendimento médio esperado de 
1 914 kg/ha, .superior em 31,82% do anteriormente estimado, e aguardada uma colheita de 1 589 t. 

GOlAS - O GCEA informa a redução de 5,56% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 850 ha, como 
conseqUência do excesso de chuvas no período. 

Como rendimento médio previsto de 2 180 kg/ha, inferior em 12,80% do anteriormente estimado, e ag~ 

ra aguardada uma produção de l 853 t. 

4.2. ~MENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada de amendoim na 2~ safra de 1980, em 2~ estimativa, para os Est~ 
dos da Paraíba e ~li nas Gerais e em 1~ estimativa para os Estados do Cearã, São Paulo, Paranã e Santa 
Catarina, totaliza 141 049 t, sendo superior em 9,90% da obtida em 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados da Bahia e Mato Grosso do Sul, para q~e possa ser 
conhecida a estimativa da produção nacional da 2~ safra de amendoim em 1980. 

CEAAA- O GCEA- CE, em 1~ es timativa, i nforma uma ãrea a ser plantada de l 250 ha, superiorem255~ da 
ãrea colhida em 1979. Com o rendi mento médio, inicialmente previsto, de 1 00 kg/ha, igual ao obtj 

do na ultima safra, e aguardada uma colheita de 1 250 t. 

PARATBA- O GCEA-PB registra, neste mês, a redução de 9,73% na estimativa da ãreaaser plantada, si 
tuando-a agora em 566 ha. Com o rendimento media previsto de 942 kg/ha, inferioreml,26% 

do anterí ormente estimado, e preliminarmente aguardada uma produção de 533 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, em l~ estimativa, mantem os níveis atingidos em 1979, nesta 2~ safra, ou s~ 
ja, em uma ãrea a ser plantada de 84 000 ha e rendimento medi o esperado de 1 333 kg/ha, . 

e esperada prel imina rmente uma produção de 112 000 t. Contudo, as dificuldades na comercialização 
e os bai xos preços do produto de 1~ safra poderão causar uma natural retração na ãrea de cultivo, 
fa ce o desâ nimo nos meios produtores. 
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PARANA - O GCEA- PR reg istra que as ati vidades de preparo de solo e plantio do amendoim da 2~ safra, 

jã tiveram inicio. 

o excesso de chuvas, principalmente nas Microrregiões Homogêneas NORTE NOV!SSIMO DE UMUARAMA, NORTE 

NOVO DE LONDRINA e NORTE NOVTSSIMO DE PARANAVA! , onde a cultura e mais explorada, em nada prejudic~ 

ramo preparo do solo e o desenvolvimento da oleaginosa. 

As sementes "crioulas" , na ausência de sementes selecionadas, vêm sendo as mais empregodas e as que 
mereceram a preferência dos agricultores foram a TATU e TATU!. 

As primeiras informações, estimam uma ãrea de plantio de 13 000 ha, superior em 48 ,91 %dacolhida na 
mesma safra de 1979 . Com o rendi mento médio esperado de 1 231 kg/ha, superior em 34,68' do obtido 
na ultima safra, é preliminarmen te aguarda da um~ produção de 16 000 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, em intenção de plantio, informa uma ãrea provável a ser plantada de 
34 ha, inferior em 65,66% da colhida em 1979. Com o rendimento médio esperado de 

1 000 kg/ha, inferior em 24,98% do obtido na ultima safra, é inicialmente aguardada uma produção de 

34 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

5. ARROZ (em casca) 

U. F. 

São Paulo 
Paranã .............................. . 
Ri o Grande cio Su 1 ................... . 
Ma to Grosso . . ....................... . 
Goi is ..... . ......... ..... ........... . 

Cr$/kg 

8,80 
9,50 

15.78 
6,95 
7,33 

A produção esperada de arroz em casca para 1980 em 2~ estimativa para o TerritÕrio de 
Rondônia e Estados do Acre, Amazonas, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gera i s , Espírito 

Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina , Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, M~ 
to Grosso e Goiãs e em 1~ estimativa para o Piauí, Cearã e Rio Grande do Norte, totaliza 9 856 238 t, 
sendo superior em 37,26% do obtido em 1979 quando considerada a mesma area geográfica. 

Comparativamente ã janeiro quando se estimou para as Unidades da Federação acima citadas, ã exceção 
dd Piauí, Cearã e Rio Grande do Norte, uma produção de 9 496 681 t, verifica-se neste mês um decrés 
cimo de 0,16% decorrente de reduções nas estimativas de Rondônia, Acre, Rio de Janeiro, Rio Gran 
de do Sul, Mato Grosso e Goiãs, embora os acréscimos ocorridos no Maranhão, Paraíba, t~inas Gerais, 
Paranã e Santa Catarina. 

Aguardam- se as primeiras informações dos Estados do Parã, Alagoas e Sergipe para que possa serconh! 
cida a estimativa da produção nacional de arroz em casca para a safra de 1980. 

RONDONIA - O GCEA-RO informa uma ãrea plantada de 104 042 ha inferior em 3,40% da estimado no més de 

janeiro,que com um rendi111entomedio esperado de l703kg/ha,inferior em 0,18% c1o ,)revisto 
anteriormente , é esperada uma produção de 177 138 t. Continua comunica ndo o GCEA-RO, que cerca de 
30% da área plantada jã estã com sua colheita concluída . 

ACRE- Com base em reilvaliações procedidas noperiodooGCEA-AC informa uma redução de 0, 7'1 . na esti 
mativa de ãrea plantada em relação ao estimado em janeiro, situando-a em 13 834 ha. Confir 

mando-se a estima tiva de 1 SOO kg/ha de rendimento médio esperado, é estimada agora uma produçao de 
20 751 t. 
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MARANHAO- O GCEA-MA registra uma ãrea plantada de 1 023 697 ha superior em 1,03% da prevista ant~ 

riormente. Com uma produtividade prevista de l 468 kg/ha inferior em 0,07% do esperado 
em janeiro, ê aguardada uma produção de 1 502 980 t. 

PIAU! - O GCEA-PI informa nesta l~ estimativa sobre a safra arrozeira de 1980, uma area plantada de 
213 772 ha, superior em 30,91% da colhida na safra passada. Com um rendimento médio esper~ 

do de l 367 kg/ha, estima-se uma produção de 292 130 t. 

CEARA- O GCEA-CE em primeira estimativa para a safra de 1980 informa uma ãrea plantada de 60 000 ha 
superior em 34,67% da colhida na safra passada. Com uma produtividade prevista de 

1 250 kg/ha, superior em 12,41% do obtido em 1979 , espera-se uma produção de 75 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que as perspectivas da safra de arroz em i980 são excelen 
tes, acreditando-se que a produção serã em torno de 7 962 t em uma ãrea pla~ 

tada de 5 308 ha, superior em 10,95% da colhida na safra de 1979 e com considerãvel aumento no ren 
dimento médio previsto em relação ã safra passada , situando-o em 1 500 kg/ha. 

PARA!BA - O GCEA-PB registra um acréscimo de 4,39% na ãrea plantada quando comparada ã informação de 
janeiro,situando-a em 15 773 ha. Com uma produtividade media de l 108 kg/ha, superior em 

16,63% da informada anteriormente, aguarda-se uma produção de 17 479 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa uma ãrea plantada de 584 393 ha superior em 0,54% do informado an 
teriormente. Com a produtividade estimada de l 366 kg/ha superior em 0,66% da p~ 

vista em janeiro, espera-se uma produção de 798 231 t. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ comunica que a cultura encontra-se na fase de tratos culturais e que as 
expectativas para a safra do corrente ano são boas uma vez que as condições climã 

ticas são favorãveis. 

Desta forma,numa ãrea plantada de 31 612 ha inferior em 0,86% da informada em janeiro e com rendi 
mento médio esperado de 2 500 kg/ha, inferior em 3,25% do previsto anteriormente, e esperada uma pr~ 
dução de 79 030 t. 

PARANA- O GCEA-PR informa uma ãrea plantada de 400 000 ha superior em 1,09% da prevista em janel 
ro. Com uma produtividade esperada de 1 725 kg/ha superior em 3,42% do anteriormente estl 

mado,espera-se uma produção de 690 000 t. Informa ainda o GCEA-PR que a maior parte das lavouras 
arrozeiras ainda atravessa a fase de tratos culturais, com predomínio dos estãgios de floraçãoef~ 
tificação {55%) e o restante em emborrachamento (5%) e maturação (40%) . As lavouras em estado avan 
çado de amadurecimento jã estão sendo colhidas e totalizam cerca de 10,4% da ãrea ora estimada e 
proporcionam um volume de produção de 68 485 t de arroz em casca, correspondendo a quase 10% da p~ 
dução estimada para o estado. 

As precipitações do mês de fevereiro favoreceram, até certo ponto·, o arroz de sequeiro, que se na o 
chover mais, deverã apresentar muito bom rendimento. Entretanto, nas ãreas em que se cultiva o ar 
roz irrigado, devera haver uma acentuada queda de prodÜção, porem, até o momento, ainda não foi po~ 

s1ve1 quantificar os prejuízos causados a estas lavouras irrigadas . 

Até o período em estudo, não se tem conhecimento do ataque de pragas e doenças excetuando-se ocor 
rencias esparsas de HELMINTOSPORIOSE e BRUZONE de fraca intensidade. Objetivando evitar a prolifer! 
ção em carãter preventivo, vêm sendo efetuadas aplicações de fungicidas. 

A qualidade do produto colhido varia de regular para boa e vem sendo negociado numa faixa de preços 
que varia de Cr$ 600,00/700,00/sc/60 kg. 

SANTA (ATÀRINA - Q GCEA-SC registra uma area plantada de 152 226 ha, superior em 0,07% da prevista 
em janeiro. Com a produtividade esperada de 2 689 kg/ha, inferior em 0,04% da an 
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teriormente prevista, estima-se uma produção de 409 350 t . 

O cultivo do arroz irrigado estã na fase de colheita es t imando-se que 35 000 t do produto jã foram 

colhi da s. O arroz de sequeiro estã na fase de maturação, havendo perspectivas de excelente sa 

fra, vi sto que as condições cl i máticas vêm se comportando muito bem . 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS estima que a produção gaúcha esperada de arroz na safra de 1980 sera 

de 2 11 7 705 t, numa ãrea pl an t ada de 586 839 ha inferior em 0,11 % da estimada 

em j ane i ro e com produ t iv idade prevista de 3 609 kg/ha inferior em 0 , 72% da anteriorm1?nte informa 

da. Salienta, o GCE A-RS, que a ãrea plantada com arroz irrigado ê de 554 000 ha onde êespe radauma 

produção de 2 061 434 t, com rendi mento medio prev1sto em 3 72 1 kg/ha. O arroz de sequeiro é culti 

vado nos restantes 32 839 ha, com produ tividade estimada em l 714 kg/ha e produção espe rada de 

56 271 t. A cultura encontra-se em fase de tr·atos cultu rais e tem assegurada a sua colheita visto 
o alto índice de tecnificação atingido pela la vou ra arrozeira no Ri o Grande do Sul, havendo apenas 

redução do nível e volume dos mananciais na zona da fronteira dev ido ã pequena estiagem que asso la 

aq ue la região . 

Os .resultados do estudo sobre o custo da produção realizado pelo Instituto Rio Grandense de Arroz 

"IRGA", chegou a Cr$ 546,78 o custo do saco de 50 kg do ar roz em casca. 

MATO GROSSO - O GCEA -MT registra um decréscimo de 0,23% na produtividade prevista em re L-1cão ã in 

formada no mês an terior, si t ua ndo-a em 1 305 kg/ha. Desta forma, numa ãrea j ã total 

men te plantada. de 895 319 ha, igual ã anterionnent·e estimada, ê espe rada uma produção de 1 168 521 t. 

Ressalta o GCEA-MT que cerca de 10% da ãrea plantada no estado, corn a variedade de ciclo médi o IAC 

25, jã foi colhida , com a produtivi dade cons iderada nonnal girando em torno de 1 500 kg/h a. Po rém, 

para o restante da ãrea a ser colhida, o excesso de chuvas vem trazendo grandes preocupaçoes em vis 

ta de vãrias ocorrências tai s como : 

- aumento significativo do apareci men to de doença s fungicas, nao sendo poss ível seu contro le motiva 

do pelo al to índ i ce pluviométri co; 

- ;j c amam,~nto ']Ue vem ocorrendo em vãria s lavou ras em fa se de maturação e colheita, con1 os prod!:!_ 

tores abandon ando tais areas. 

- com o excesso de chuvas hã necessidade de esperar que o arroz seque, para a entrada da colheitadei 
ra na l avoura. ha vendo perda na lavoura devido ã colheita problemática. 

- sério problema de est radas federai s e estaduais ·impedindo a chegada de combustível, mãq uinas para 

a colheita, dificultando o escoamento da produção, acarretando prejuízos ao produtores. Apesar de 

todas es sas ocorrências, no geral a si tuação da la voura pode ser considerada normal e na ex~ect~ 

t iva de uma baixa no í ndice pl uvi 0métrico, as perdas atê então ocorridas deverão ser compensadas 

pela me lhor perfonnance das lavouras plantadas mais tardiamente . 

Com as estradas i nt ransitãveis :J com a demora do gov~ rno em reava l ia r o preço míni mo, es tã oco rrendo 

uma queda brus ca no preço do arroz, com a cotação em to rno de Cr$ 400,00/4 50,00 por saco de 60 kg 

quando, segundo es t udos , wna saca de arroz não pode ser comercia l iz ada por menos de Cr$ 6 ~ 0 ,00/sa co 

de 60 kg livre, •) que pode râ acarretar uma gra nde queda par a a sa fra de 1981 devi do ao alto cus to dos 

insumos. Dando-se , como exemplo, a falt a de unid .ldes de sacaria . uma vez que o estado necessita 

de 20 000 000 de sacos e a CFP t em em estoque 1 300 000 unidades postas a venda por Cr$ 27,00 que 
es tão sendo comerci al izada s pel os i nte nned iãrios por Cr$ 40 ,00 a peça. 

A CIBRAZEM, vis ando atender os produtore~ es tã di s tri buindo em pontos es tratégicos do estAdo, de vi 

do ã para l i7ação da s es t l·adas , cerca de 1 000 unid ades de lona pl ãstica , vi sando annazena r o prod!:!_ 

to seco atê que se no rma l ize as chuvas e o t ráfego nas estradas para que possam movimen ta1· a prod!:!_ 
çao para os pontos de es coamento. 

Ex is te tan1bêm uma cert a preocupação por par te dos ag ricultores em se desfa ze rem da sua produção pr~ 
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maturamente, perdendo com esta comercialização apressada, devido a divulgação pelo Banco do Brasil. 
que se o produtor saldar o seu custeio ate junho, o mesmo terã juros subsidiados ate 13~ r•a safra 
de 1981. 

GOlAS - O GCEA-GO informa uma ãrea plantada de 
ro. Com o rendimento médio previsto de 

mente, aguarda-se uma produção de 1 332 120 t. 

195 600 ha superior em 7,41% da estimada em janel 
114 kg/ha inferior em 9,80% do informado anterior 

Da ãrea total plantada 1 182 500 ha são cultivados com arroz de sequeiro, sendo 77,79% a ãrea fi 
nanciada. A cultura do arroz de sequeiro deverã ser uma das mais atingidas pelas inundações ribei 
rinhas. 

A incidência de BRUZONE foi registrada principalmente nas MICRORREG!OES HOMOGtNEAS de RIO VERMELHO, 
MATO GROSSO DE GOlAS, SERRA DO CAlAPO e VERTENTE GOlANA DO PARANATBA. 

Segundo verificação de campo, o fungo (PYRICULARIA ORYZAE CAV) vem atacando o colmo da planta, es 
trangulando os nõs e impedindo a translocação da seiva para a panícula em formação. Esta quando e 
merge apresenta a tonalidade esbranquiçada ou escura e sem nenhuma produção. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

6. BANANA 

U.F. 

Rondônia 8,00 
Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,34 
Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8, 20 
Maranhão . . . • • . . . . . . . . • . • . . . . 8.53 
Pernambuco .................. 10.00 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . 9,23 
Espirito Santo .............. 9,67 
São Paulo ................... 12,08 
Paranã ....................•. 10,83 
Santa Catarina .. .. .. .. . .. .. . 9,00 
Rio Grande do Sul ........... 13.68 
Mato Grosso ................. 7,83 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,50 

A produção esperada de banana para 1980, ~ 2a. estimativa para o conjunto constitui 
do pelo Território de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Alaqoas, Serqire, B~ 
hia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, ~1~ 

to Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, e em la. estimativa para os Estados do Piauí, Ceará e Rio 
Grande do Norte, totaliza 411 424 mil cachos, apresentando-se superior em 5,31% da obtida na safra 
de 1979, na mesma ãrea geográfica. 

Relativamente ã informação de janeiro, quando'foi estimada uma produçao de 331 324 mil cachos. à ex 
ceção do Piauí, Ceara e Rio Grande do Norte, ocorreu, neste mês, quando considerada a mesma árr" ge~ 
gráfica, um acréscimo de 0,05~ como resultante do aumento na estimativa do Estado do f1ato Grosso, 
embora os decréscimos registrados na Paraíba, 

1
Rio Janeiro e Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã e Paranã para que possa ser conh!'cida a es 
timativa da produçao nacional esperada de banana p~ra 1980. 

PlAUT-O GCEA-PI, em la. estimativa, informa uma ãrea ocuoada com pês em produçao e ?estinado ã co 
lheita, nesta safra, de 3 599 ha, superior em 2,22% da colhida em 1979. Com o rendimento me 

dio esperado de 1 794 cachos/ha, inferior em O,llr. do obtido na safra anterior, ê aguardada urn.1 co 
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lheita de 6 457 mil cachos. 

CEAR~ - O GCEA-CE informa, em la. estimativa, uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã c~ 
lheita, nesta safra, de 36 600 ha, superior em 1,67% da colhida em 1979. Com a produtivid~ 

de esperada de 1 875 cachos/ha, igual ã obtida na safra anterior, ê inicialmente aguardada uma co 
t 

lheita de 68 625 mil cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa, em la. estimativa, uma ãrea ocupada com pês em produção e 
destinada ã colheita em 1980, de 3 243 ha, superfor em 1,66% da colhida em 

1979. Com a produtividade esperada de 1 500 cachos/ha, superior em 5,19% da obtida na safra pass~ 

da, e inicialmente estimada uma produção de 4 865 mil cachos. Observa o GCEA-RN que com a limitação 
da cultura provocada pe 1 o ''MAL-DO-PANAl-IA" nas variedades MAÇA e PRATA, a banana fi qura no cenãri o 
agrícola potiguar como anti-econômica, obrigando a importação do produto de outras Unidades. da Fede 

' I -

ração para atender o consumo estadual. Entretanto, o PROJETO SERTANEJO, vem incentivando o plantio 
da variedade NANICA, no perímetro irrigado, sob assistência têcnica eficiente, com resultados consi 
derados satisfatórios. 

PARATBA - O GCEA-PB, com base em novas informações orocedentes das Comissões Regionais de Estatísti 
cas Agropecuãrias atuantes nas principais ãreas de concentração da musãcea, registra, ne~ 

te mês, um acréscimo de 1 ,74% na estimativa da ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã co 
lheita nesta safra, situando-a em 8 586 ha. Com a produtividade esperada de 1 761 cachos/ha, infe 
rior em 7,36% da informada em janeiro, e estimada agora, uma colheita de 15 120 mil cachos. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ registra, neste mês, uma redução de 10 ha na estimativa da ãrea ocupada 
com pesem produção e destinada ã colheita, nesta safra, situando-a em 32 800 ha. 

Com o rendimento mêdio esperado de 957 cachos/ha, inferior em 0,10% do informado em janeiro, ê es:i 
mada uma produção de 31 389 mil cachos. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS registra, neste mes, uma redução de 2 ha na estimativa da ãrea ocu o~ 

da com pês em produção e destinada ã colheita em 1980, situando-a em 6 777 ha. 
Com a produtividade esperada de 1 161 cachos/ha, inferior em 0,26o/, da anteriormente prevista, e 
aguardada uma colheita de 7 869 mil cachos. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT, de acordo com verificações procedidas nos municípios produtores de banana, 
informa, neste mês, uma acréscimo de 15,05%, ou seja, de 731 para 841 cachos/ha, no 

rendimento medio esperado, com igual reflexo na produção estimada. Assim, em uma ãrea ocupada com 
pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 10 300 ha, igual ã informada em janeiro, e 
prevista agora, uma colheita de 8 666 mil cachos. 

Preço mêdio pago ao produtor no mes: 

U.F. Cr$/cacho(*) Cr$/kg(*) 

Rondônia 12,00 
Acre ............•... 9,06 
Amazonas ........... . 46,00 
Ma r a nhão ........... -. 33~25 

Rio Grande do Norte .. 39,98 
Sergipe ............ . 39,74 
Bahia .............. . 25,00 
Espírito Santo ..•.•. 30,00 
São Paulo .......... . 2,50 
Rio Grande do Sul , .. 8,61 
Mato Grosso ........ . 23,06 
Goi ãs · ............•.. 28,00 

(*) Pre~os médios vigentes para as diversas variedades cultivadas nas respectivas Unidades da Fede 
ração. 
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7. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada. de batata-inglesa para 1980, quando consideradas 
as duas safras do produto, ainda não estã disponível, embora ja se tenha conhecimento da estimativa 
da 1~ safra a nível nacional, os dados referentes a 2~ safra nos Estados de Minas Gerais, Espírito 
Santo e Rio Grande do Sul, torna-se-ão disponíveis na medida em que os plantios se efetivarem. 

7.1- BATATA-INGLESA (1~ SAFRA} 

A produção nacional esperada de batata-inglesa para a H safra de 1980 em 2~ estima 
tiva ê de 1 088 630 t, inferior em 1,31% da informada em janeiro , em decorrência da redução nas es 
timativas dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora os acréscimos verificados em Mi 
nas Gerais e Espírito Santo. 

Em relação a produção.obtida em 1979, quando foram produzidas 1 263 015 t, esta 2~ estimativa apr~ 

senta-se inferior em 13,81%. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra no Estado de São Paulo. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG face a novas verificações procedidas no campo, registra a redução de 1,45% 
na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 19 632 ha. Com o rendimento medi a pr~ 

visto de 13 525 kg/ha, superior em 6,41% do anteriormente estimado, ê esperada agora uma produção de 
265 530 t. 

ESPfRITO SANTO - O GCEA-ES, em decorrência do plantio de 15 ha no município de 
te mês, uma ãrea plantada com a batata-inglesa da 1~ safra no 

superior em 6,07% da informada anteriormente. Com o rendimento mêdio esperado 
presentando um acréscimo de 0,52% sobre o previsto em janeiro, é aguardada uma 

IONA, registra 
t·s ta do, de 26 2 

de 7 000 kg/ha, 
produção de l 834 

nes 
h a, 
r e 
t. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ informa que da ãrea prevista para plantio nesta safra, jâ foram confirma 
das 252 ha, não podendo estimar-se, ainda, se haverã aumento ou queda na ãrea de 

cultivo em 1980. Assim, permanecem neste mês as .estimativas anteriores, ou seja, em uma ãrea plant~ 
da de 407 ha e rendimento médio es perado de 5 088 kg/ha, é aguardada uma produção de 2 071 t. 

S~O PAULO - Concluída a colheita da batata-inglesa da l~ safra em todo o estado, o GCEA-SP registra 
umê. ãrea colhida de 12 120 ha, igual a estimativa da 2:-rea plantada infcrmada em janeiro. 

Com o rendimento médio obtido de 16 238 kg/ha, foram colhidas 196 800 t, mantendo-se as previsões an 
te ri ores. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa que a colheita do produto encontra-se em fase de conclusão em to 
do o estado, restando os cultivos localizados nas Microrregiões Homogéneas CAMPOS 

DE LAGES e CAMPOS DE CURITIBANOS, por serem regiões mais frias. 

A produtividade esperada nesta safra, de 7 585 kg/ha, apresenta uma redução de 8,21% quando compar~ 
da com a anteriormente estimada, face a ocorrência de fatores climãticos desfavoráveis, bem assim, 
a presença de doenças durante o período vegetativo da cultura. Em uma ãrea plantada de 14 699 ha, 
inferior em 1,58% da prevista em janeiro, ê esperada uma produção de lll 487 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Segundo informações do GCEA-RS, a ãrea plantada nesta safra atinge a 35 243 ha, 
sendo inferi or em 3,44% da estimada em janeiro. Com a produtividade esperada de 

5 364 kg/ha, representando um decréscimo de 4,03% em relação ã previsão do mês anterior, ê esperada 

uma produção de 189 033 t. 

Ressalta o GCEA-RS que os altos custos dos insumos utilizados na bataticultura, notadamente os fer 
tilizantes e defensivos, a par do preço da batata -semente certificada e/ou fiscalizada, s~o fato 
res preponderantes na redução do seu uso e correspondente repercussão nos baixos rendimentos da 1 a 
voura . 
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7.2 • BAiATA•INGL A (29 SAFRA) 

A produção esperada de batata-inglesa para a 2~ safra de 1980 em 2~ estima~iva nos 
Estados da Paraíba, Rio de Janeiro e em 1~ estimativa em São Paulo, Paranã e Santa Catarina, tota1i 
za 534 go7 t, sendo inferior em 3,48% da obtida na safra de 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Relativamente ao dado· de janeiro, quando foi estimada una produção de 5 984 t nos Estadcs da Pa 
ra1ba e Rio de Janeiro, ocorreu, neste mês, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, um~:rêscirc 
de 12,02%, devido ã alteração havida na esti~~tiva da Para1ba. 

Aguardam-se as primeiras informações de Minas Gerais, Espirita Santo e Rio Grande do Sul, ~=ra que 
possa ser conhecida a estimativa da produção nacional de batata-inglesa da 2a safra em l98C. 

PARATBA - O GCEA-PB informa que a ãrea a ser o 1 antada nesta safra deve rã atingi r a 1 009 h a, 0 11 :: eja, su 
perior em 31,21% da estimada em janeiro, considerando-se inicialmente q•Je :t'1ve r3 dispE_ 

nibilidade de semente para plantio nesta safra. Com o rendimento media esperado de 4 152 k;/ha , i~ 
ferior em 7,98% do anteriormente previsto, ê aguardada uma produção de 4 189 t. 

S~O PAULO - O GCEA-SP informa que foi iniciado o plantio para a 2~ safra, com perspectiva s :e que c 
alto custo dos insumos e os baixos preços do produto poderão acarretar retraçãc da ãrea 

total a ser cultivada. Por enquanto, como estimat1va inicial, são registrados os dados da ;afra ar. 
terior, ou seja, em uma ãrea plantada de 18 820 ha e rendir:.ento media previsto de 16 419 kç / ha, a 

prod~ão esperada e de 309 000 t. 
I 

PARA~- O GCEA-PR comunica as primeiras informações acerca da ãrea plantada,situando-a em ~5 490 ha, 
portanto, inferior em 17,82% da colhida em 1979 na safra correspondente. CJ;n a pr~ 

dutividade inicialmente esperada de 11 814 kg/ha, superior em 14,45% da obtida na safra de ~979, ê 
aguardada uma produção de 183 000 t. Na região leste do estado, onde a solanãcea se concer.:rar em 
quase sua totalidade, cerca de 42% da ãrea ora estimada jã foi efetivada, devendo o restant~ ser 
plantado no decorrer do mês de março. 

Nas ãreas onde a exploração do tubérculo se faz com critérios técnicos, as variedades de b=tata-s~ 

mente mais utilizadas foram a BINTJE, NACIONAL e mPORTADA em maior intensidade e a RADOSA ::m meno 
res proporções. Nas ãreas mecanizadas são utilizadas cerca de 1 400 a 1 500 quilos de seme~te por 
hectare, adquiridas a uma razão media de Cr$ 20,00 o quilo. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, nesta 1~ informação sobre o produto, registra uma ãrea plant=da de 
4 916 ha, inferior em 25,74% da colhida em 1979, em decorrência dos baixos preços 

recebidos pelos produtores na safra passada. Com o rendimento media esperado de 7 365 kg/h=, sup~ 

rior em 9,14% do obtido na safra passada a produção prevista e de 36 204 t. 

Preço media pago ao produtor nomes: 

U.F. Cr$/kg 

Bahia • • • • • • • . • • • . • • • . • • 10,00 
Espírito Santo......... 6,00 
São Paulo • • • . • • • • • • . . • . 5,42 
Paranã ••.•••..••••••••. 3,33 
Santa Catarina ••.••••.• 3,50 
Rio Grande do' Sul • • • • • . 5,02 
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8. CACAU (em amêndoas) 

8.1 - INFORt4AÇ0ES SOBRE AS PRIMEIRAS ESTII~ATIVAS DA SAFRA CACAUEIRA DE 1980 

Comunica-se aos usuãrios de dados do LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA, 
que as primeiras informações sobre previsão e acompanhamento da safra cacaueira, para 1980, somente 
tornar-se-ão passiveis, na medida em que nas Unidad~s da Federação produtoras, forem sendo conclui 
dos pela COMISSAO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA (CEPLAC), os levantamentos de campo vi s a~ 

do o dimensionamento da ãrea efetivamente plantada com o produto, e da parcela ocupada com pes em 
produção, para colheita na . safra de 1980. Ressalte-se também, que no Estado da Bahia (responsãvel por 
aproximadamente 96% da produção naci mal), a colt\eita da denominada "safra temporã" ocorre no per1E_ 
do maio/setembro de cada ano civil; enquanto que a da "safra principal" se efetiva no per1odo se t~ 

bro/março. Assim, face ao exposto, os primeiros informes relativos ã safra baiana de cacau, para 1980, 
somente estarão dispon1veis em abril, quando estarã concluida a safra brasileira de cacau, relativa 
ao ano de 1979. 

8.2·- RETIFICAÇAO DA ESTIMATIVA FINAL PRELIMINAR OA SAFRA DE CACAU EM 1979 

De acordo com recentes informações provenientes da COMISSAO EXECUTIVA DO PLANO DA LA 
VOURA CACAUEIRA (CEPLAC) - BRASTLIA/DF, os dados finais preliminares da safra cacaueira de 1979, ~ 

presentam reduções nas estimativas da "safra principal" no estado baiano e pequenas retificações nos 
resultados finais da safra, jã concluída, do Estado do Parã. 

RONDONIA - Ratificando os resultados finais da safra de cacau em 1979, no Território de Rondônia, a 
CEPLAC (Brasília), registra uma ãrea colhida de 2 360 ha. Com o rendimento med i o obtido 

de 381 kg/ha, foram colhidos 900 t de cacau em amêndoas. Observa a CEPLAC, que a ãrea total pla n t~ 

da com a esterculiãcea em Rondônia e de 17 528 ha, sendo de 15 168 ha a parcela ocupada com pes no 
vos. 

AMAZONAS- Ratificando os resultados finais da safra amazonense de cacau, em 1979, a CEPLAC (Brasl 
lia), confirma uma ãrea colhida de 1 471 ha. Com a produtividade obtida de 272 kg/ha, fE_ 

ram produzidas 400 t de cacau em amêndoas. Salienta a CEPLAC, que a ãrea total plantada cem o pr od~ 
to no estado e de 2 969 ha, sendo de 1 498 ha, a parcela ocupada com pés novos. 

PARA- De acordo com a CEPLAC (Brasilia), a ãrea colhida no estado paraense, em 1979 foi de 8 615 ha , 
confirmando-se' a estimativa anterior. Com o rendimento médio obtido de 290 kg/ha, infer i or 

em 6,45% do anteriormente previsto, foram efetivamente colhidos 2 500 t de cacau em amêndoa s. Res sal 
ta a CEPLAC, que a ãrea total plantada com a esterculiãcea,noParã,êde231831la,dosquaisl4 568 ha 
correspondem ã ãrea ocupada com cacaueiros novos. 

BAHIA- Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 419 524 ha, igual a estimada anteriormente, e com 
o rendimento médio esperado de 756 kg/ha, superior em 3,99% do esperado no mês anter i or , e 

aguardada uma produção total de 317 166 t de cacau em amêndoas . Observa a CEPLAC, que da produção 
total esperada, 187 756 t correspondem a "safra temporã" cuja colheita foi conclu'ida em seter.: bro/7 9. 
As restantes 129 410 t, referem-se ã previsão de fevereiro/80 para a "safra principal", cuja colhej_ 
ta deverã ser conclu'ida em março/80. Salienta ainda, que existem atualmente plantados no Estado da 
Bahia, 506 638 ha, dos quais 87 114 ha, correspondem ã parcela ocupada cem cacaueiros novos. 

ESPTRITO SANTO - Ratificando os resultados finais da safra capixaba de cacau, em 1979, a CEP LAC 
(Bras'ilia), registra uma ãrea colhida de 21 380 ha. Com a produtividade obtida de 

423 kg/ha, foram produzidas 9 034 t de cacau em amêndoas. Informa também, a CEPLAC, que existem a t~ 

almente plantados no Estado do Espirita Santo, cerca de 24 786 ha, dos quais aproximadamente 3 406 ha 
correspondem ã parcela ocupada com pés novos. 
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Preço médio pago ao produtor no mês: 

9. CAFE (em coco) 

U.F. 

Amazonas ......................... 
Cr$/kg 

53,00 

Bahia •.••••.••••••••••.••..••.••. 76,66 

Espírito Santo •.••••••.••••.••••. 66,67 

FEVEREIRO/BD 

A produção nacional esperada de café em coco para 1980 e de 2 503 414 t, inferior em 

3,32 % da obtida no ano precedente conforme já foi informado no relatório anterior, e cuja estirr.:tiva 

e resultante do lQ levantamento procedido pelo IBC no periodo novembro/dezembro de 1979. 

Aguardam-se os resultados do 29 levantamento por amostragem a ser realizado em abril ,nos princ:pais 

estados produtores de café (Minas Gerais, Espirita Santo, São Paulo e Paranã), para que sejam ~onh.§_ 

cidas as passiveis flutuações nos atuais prognósticos da safra cafeeira,bem como infor~ações a:uali 

zadas sobre a situação das lavouras em cada Unidade da Federação investigada. 

10. CANA DE AÇOCAR 

A produção esperada de cana-de-açücar para 1980, em 2a. estimativa, para o con~unto 

dos Estados do Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, EspÍrito Santo, Ri3 de 

Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, t-lato Grosso e 

Goiãs, e em la. estimativa para os Estados do Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte e Alagoas totêliza 

142 041 265 t, super i o r em 3, 15% da obtida na safra anterior, quando considera da a mesma ã rea geogrã fi c a. 

Em relação ã estimativa ' de janeiro, quando foi informada a produção total esperada nas Unidades da 

Federação acima mencionadas: ã exceção do Piaui, Cearã, Rio Grande do tlorte e A lagoas, ocorreu ne~ 

te mês, o aumento de 0,15%, devido ã acréscimos nas estimativas dos Estados do Maranhão, ParêÍba, 

Espirito ·santo e Rio de Janeiro, embora haja redução registrada no Rio Grande do Sul. 

Aguarda-se a primeira informação do Estado do Parã, para que possa ser conhecida a produção nacional 

esperada de cana-de-açücar na safra de 1980. 

MARANHM - O GCEA-MA, face a novos levantamentos de campo, infonna um acréscimo de 0,03~~ na estima 

tiva de ãrea plantada e destinada ã colheita em 1980 em relação ao infonnado no mês ante 

rior, situando-a em 23 083 ha. Com a produtividade prevista de 48 879 kg/ha, inferior em 0,01 ~ do 

estimado anteriormente, aguarda-se uma produção de 1 128 279 t. 

PIAU!- O GCEA-PI, em la. estimativa para a safra de 1980, registra uma area plantada com col~eita 

nesta safra de 13 285 ha superior cm34,91% da colhida na safra passada. Com o rendimento me 

dio esperado de 26 632 kg/ha superior 'em 2,25% do obtido em 1979, é estimada uma produção de 

353 802 t. 

CEARA - O GCEA-CE numa primeira informação de cana-de-açücar para a presente safra informa uma area 

plantada e destinada ã colheita de 56 000 ha, superior em 3,43% da colhida em 1979. Com c 

rendimentomédioprevisto de 3S 000 kg/ha superior em ll,l9~; doobtidoanteriormenteespera-se uma pr~ 

dução de J 960 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, em la. estimativa, infama umaãrea plantada e destinada ao corte de 

37 269 ha, superior em 13,42% da colhida na safra de 1979. Com a produtivid~ 
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de prevista em 55 000 kg/ha, superior em 17,35%, do obtido na safra passada, ê aguardada uma prod~ 

ção de 2 049 795 t. 

PARATBA - O GCEA-PB registra o acréscimo de 4,40% na estimativa de ãrea plantada e destinada ã c~ 

lheita nesta safra, em relação ao informado anteriormente, devido ã inclusao da ãrea nova 
plantada em 1979. Desta forma, numa ãrea de 105 355 ha e com um rendimento médio esperado de 
49 744 kg/ha, superior em 0,99% do estimado em janeiro, espera-se uma produção de 5 240 744 t. 

ALAGOAS- O GCEA-AL fornece neste mês sua primeira informação de cana-de-açúcar. Em uma ãrea plant~ 
da, com colheita prevista na presente safra de 356 850 ha superior em 8,30% da colhida em· 

1979 e com uma produtividade estimada de 52 000 kg/ha inferior em 0,95% da obtida na safra passada, 
ê aguardada uma produção de 18 556 193 t. 

ESPTRITO SANTO - O GCE.A-ES, com base em informações de Comissões Municipais de Estat1sticas Agrop~ 
cuãrias, comunica um acrêscimo de 2,32% na ãrea plantada e destinada ao corte em 

1980, quando comparada ao mês anterior situando-a em 26 890 ha . Com uma produtividade esperada de 
31 549 kg/ha, ê esperada uma produção de 848 353 t. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ registra uma ãrea plantada com colheita prevista para lg80del95 597 ha, 
superior em 1,24% da colhida na safra passada. Com o rendimento mêdio estimado em 

48 500 kg/ha, inferior em 0,14% do informado em janeiro, ê aguardada uma produçao de 9 486 454 t. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa uma ãrea plantada e destinadaãco1heitanesteanode39 035 ha, 
inferior em 12,96% do previsto no mês anterior. Com a produtividade prevista de 

33 381 kg/ha inferior em 1,56% do obtido na safra passada, aguarda-se uma produção de 1 303 014 t. 

Preço mêdío pago ao produtor no mês: 

11. CEBOLA 

U.F. 

Maranhão 

Cr$/kg 

0,37 

Rio Grande do Norte ........... 0,57 
Alagoas ....................... 0,43 
Sergipe ....................... 0,44 
Espirita Santo ............... . 0,23 

Rio Grande do Sul ............. 0,31 
Mato Grosso ................... 0,33 
Goiãs .................... ..... 0,.34 

A produção esperada de cebola para 1980 em 2a. estimativa para o conjunto dos Esta 
dos de Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,tota'iza 

583 173 t, sendo inferior em 12,44 ·~ da obtida ef11 1979, na mesmil ~rea qeogrãfica. 

Em relação ã estimativa de janeiro, quando foi prevista uma produçao de 579 862 t para as mesmas 

Unidades da Federação antes mencionadas, ocorreu neste mês, na mesma area geográfica, um acresnmo 
de 0,57 %, em decorrência de alterações positivas nas estimativ·as dos Estados do Paranã e Santa Ca 
tarina, embora a redução verificada no Rio Grande do Sul. 

São apresentadas neste mês, os resultados finais da safra nos Estados do Paranã e Santa Catar1na. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Sergipe e Bahia para que seJa conhecida a esti 
mativa do produto a nivel nacional. 
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PARANA - O GCEA·PR informa que na 2a. quinzena do mês de fevereiro encerraram-se totalmente as OP! 
rações de "arranquio" da cebola em todas as regiões produtoras, que assim se definiu: em 

uma ãrea colhida de 4 256 ha, inferior em 0,37 % da plantada estimada em janeiro e rendimento r,~dio 

obtido de 5 688 kg/ha, superior em 13,76 % do previsto no mês anterior, foram produzidas 2J 210 t. 

De um modo geral, o produto colhido classificou-se como de boa qualidade e a parte jã comercializ! 
da, cerca de 50%, obteve preços satisfatórios, sendo que a media recebida pelos produtores, desde o 
inicio da safra, situou-se em torno de Cr$ il ,OO o quilo . 

Observa-se que em algumas ãreas doestado, existem produtores que estão armazenando cebola em gal 
pões para futura comercialização em maio/junho, quando os preços deverão estar melhores. 

SANTA CATARINA - Conclu1da a colheita da cebola em todo o Estado, o GCEA-SC registra uma ãrea colhi 
da de 12 248 ha, inferior em 2,34 % da plantada informada no mês anterior. Co~ o 

rendimento mêdio obtido de 7 933 kg/ha, ou seja, superior em 3,21 % do esperado em janeiro, foram 
colhidas 97 162 t. 

RIO GRANDE DO SUL Investigações de campo realizadas no periodo indicam uma area plantada de 
20 477 ha, superior em 0,05 %da informada em janeiro. E esperada uma ~rocução 

de 150 171 t, com a produtividade prevista de 7 334 kg/ha, inferior em 0,26 % da estimada nJ mes an 
terior. 

As condições climãticas têm-se apresentado favorãveis durante o ciclo vegetativo o mesmo acontecendo 
na colheita, iniciada em dezembro. O preço médio pago ao produtor situou-se, no mês , em CrS 12,28 o 
quilo, considerado bom pelos produtores, e o escoamento do produto colhido vem-se fazendo de forma 
normal, sem os problemas da ultima safra (morosidade na comercialização, deficiência de t rans~orte 

do produto, etc.). 

Preço media pago ao produtor nomes: 

12. COCO-DA-BATA 

U.F. 

Pernambuco 

Cr$/kg 

9,34 

Sergipe .............. 26,60 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . 11 ,00 

Santa Catarina ....... 10,00 

Rio Grande do Sul .... 12 ,28 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1980 em 1~ estimativa ê de 504 778 
mil frutos, superior em 2,64% da obtida em 1979, quando foram colhidas 491 791 mil frutos. 

Em relação ã produção esperada em janeiro, para os conjuntos dos Estados do Maranhão, Para i ba, Perna~ 
buco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirita Santo e Rio de Janeiro verificou-se, neste mês, um acréscimo 
d~ 0,24% na produção, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, face a acréscimos ocorridosnor~a 

ranhão e Paraiba, embora o decréscimo verificado no Rio de Janeiro . 

Registram-se, neste mês, as primei r as informações referentes aos Esta dos do Parã, Cearã e Ri o Grande 
do Norte· e a inclus ão do Piaui na pauta de investigação do Levantamento Sistemãticoda Produção Agri 
cola. 

PARA - O GCEA-PA, em 1~ estimativa, informa uma ãrea ocupada com pés em produção de 2 022 ha, sup~ 

- rior em 4,2-3% da colhida na safra passada. Com um rendimento medi o esperado de 6 515 frutos/ha, 
infr.rior em 3,64% do obtido anteriormente, espera-se uma produção de 13 173 mil frutos. 
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MARANHAO - O GCEA-MA registra um acréscimo de 0,29% n<1 po; .. Mt ~a de dr a I'J~upadd com pés em prod~ 

çio, quando comparada ã previsão de Janeiro, situa'1do a em 1 744 ha. Com a produt1vidade 

prevista de 4 085 frutos/ha, superior em apenas 0,05% da t•sper áa anter1onnente, aguarda-se uma pr~ 

dução de 7 125 mil frutos . 

PIAUT- O GCEA-PI, a partir deste mês, é incluido r10 e1E'1CO df •nfnrmantes do coco-da baia e em H es 

timativa apresenta uma ãrea ocupaj.J. com pes em 'lroáu ar e n da. a w'nf' ta em 19BO de 

388 ha. Com o rendimento médio esperado de~ 078 fr t 'r<,<"> n pro!ucao de 1 970 m1l fru 

tos. 

Ressalta o GCEA-PI, que a distinção da var.edade , ff. a rr t , 

os coqueiros são divididos em Comuns ou Gicantes , r • 

A cultura, apesar de ser uma ole~ginosa ~e grande ~~ t1'1c 

uma vez que a maior parte da produção de~t1ra ~o ' ~ ~.,der 

pa, quando ela ainda se encont ra em estado · e~o o, J 1 rn 

esse que concorre bastante, par! a o ., ~r"dJt• ;rl, ,. 

.. •r ti? d<i rl·r ta, a<;sim sendo, 

dlti.,a1 r.le rroc> primrtivo, 

dgua d" coco ver1e ou da po 1 

, a co n~lté' Hregular. fato 

Apesar do coqueiro exigir um tratamer1to aceq•Jaáo " 

ção, os ~nicas cuidados dls pensados aos me'imO'i cons1.t 

em torno do tronco, adubos de or1gern aPJ~a1 vu , ~ 

J 1 r •• 10 1) v~ll!F'r t' de 2 a 3 metros. 

CEA~- Numa primeira informaçao de co~o-da-baíc.~ para 1CJ8v, o ~c~A<~'" •n 40o"1lla t.un i.lrea ocupadil com 

pés em produçao de 21 500 ha , supenor e'Tl l.,,f> c.J ,.,1 'la f·;, JcSc;~da. Com o rendimen 

tO media esperadO de 5 465 trUtOS/ha, <; upe ricr em 9,'u ) Ol;tiór 1t YI0"111ente, ••agu"'rdJda urna pr~ 

dução de 117 500 mil frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEI' RN, em 1~ 'timatlv lar , 'lr~s"nt t• , .r,,.onna umtl area o upada 

com pés em produçao de 14 880 •la supE-rior m &, w, d' colhid.l na safra pass~ 

da. Com a produtividade estimada em 4 000 frJtos/ha, espera-se L' ,. •duçao de ~9 520 n1l fru•os. 

PARATBA- O GCEA-PB, face a novos ajustamento'> r.o:; aados, ~'"E'1 l~t 1 .n Jur~sc1•rCl de 0,29 na area ~ 

cupada com pés em produção, situando d E1l 12 568 ha. rurr t rE'ndlmento mêd10 estimJdo de 

2 358 frutos/ha, superior em 2,83% do prev1sto anter10'1HeJJt.!, r<,. """ e • r.~ r.roduçao de 29 630 mil 

frutos. 

RIO DE JANEIRO O GCEA-RJ comunica o decréscimo de 0,88-' r,n fi>< t111: t1 1a 1p ;irea ocupaáJ rom pês em 

produção, situando-a em 900 ha Com a produ•lvldade Jrtvistl de 4 000 frutos/ha,s~ 

p~rior em 0,08% do anteriormente previsto, espera-se t.Jla prJJ,, 10 ,_ 1 "f10 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. C.r$1: ~t > 

Maranhão ~.40 

Rio Grande do Nort• ~.80 

Pernambuco . . . . . . ~,r. l 

Alagoas ...... ...... 6.7~ 

Sergipe " 7' 
Espirita Santo .. .. .. . ~.oo 

13. FEIJAO 

A produção total nac ional esperada de feiJdO para t980. (u ndo considerad1~ as duas 

safras do produto , ainda .é desconheci da, uma vez qu , de um moc· qE'rill. as col.lE' ta; da <'d satra sao 
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efetuadas no 2Q semestre, e na maioria das Unidades da Federação das Regiões Norte e Nordeste, a se 
meadura da 2~ safra ainda não foi iniciada. 

13.1 FEIJAO (1~ SAFRA) 
\ 

\ 
A produção nacional esperada de feijão na 1~ safra de 1980, em 1~ estimativa é de 

1 360 277 t, superior em 21,94% da obtida em igual·safra de 1979, quando foram colhidas 1 115500 ~. 
Em relação a informação de janeiro, quando foi estimada para o conjunto dos .Estados do Maranhão, B~ 
hia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, uma produção de 1 136 116 t, ocorreu, neste mês, qua~ 
do considerada a mesma ãrea geogrãfica, um acréscimo de 6,39%, atingindo a 1 208 669 t. Este incre 
menta, ê resultante de variações positivas nas estimativas dos Estados do Maranhão, Bahia, Rio de J~ 
neiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs, embora as reduções registradas em Minas 
Gerais, Espírito Santo, Paranã e Mato Grosso. 

Apresentam-se, neste mês, as primei r as informações sobre a 1 ~ safra de feijão em Rondcini a, Piauí e 
Rio Grande do Norte, que permitiram o conhecimento da produção nacional esperada de feijão na 1~ sa 
fra·de 1980. 

Registram-se, neste mes, os resultados finais da 1~ safra nos Estados de São Paulo, Paranã e Santa 
Catarina. 

RONDON IA O GCEA-RO comunica que a intensidade das chuvas no período normal de plant·io da 1~ safra 
de feijão no território (outubro/novembro), provocou a incidência da "MELAi' nas poucas 

lavouras que foram plantadas, não permitindo que os plantios fossem consolidados em tempo hábil. Re~ 
salte-se ainda, que a falta de ·crédito para o produto também contribuiu para aumentarodesi nteresse 
dos agricultores em cultivarem a leguminosa nesta 1~ safra de 1980. Assim, face ao expos to , não fo 
ram detectados, após levantamentos específicos realizados no período, ãreas plantadas com feijão da 
1~ safra. 

MARANHAO - O GCEA-MA, de acordo com novos levantamentos efetuados nas reg1oes produtoras de feijão, . 
informa, neste mês , um acréscimo de 0,39% na estimativa da ãrea plantada com a le·gumin~ 

sa, situando-a em 41 941 ha. Com o rendimento médio esperado de 474 kg/ha, igual ao informado em 
janeiro, é estimada agora, uma colheita de 19 888 t. 

PIAUf - O GCEA-PI, em 1ª estimativa, registra uma area plantada de 206 672 ha, superior em 37 ,81:~ da 
colhida na 1! safra de 1979. Com a produtividade esperada de 406 kg/ha, superior e~ 67,77% 

da obtida na mesma safra do ano anterior, é inicialmente prevista uma colheita de 84 008 t . 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa, em 1ª estimativa, uma ãrea plantada de 186 593 ha, superior 
em 74,08% da colhida na safra equivalente de 1979. Com o rendimento médio es 

perado de 360 kg/ha, superior em 157,14% do obtido na 1ª safra do ano anterior, é inicial men te esti 
ma da uma produção de 6 7 1 73 t. Observa o GCEA-RN que o sens i v e 1 aumento registrado na ãrea p 1 ant~ 
da nesta 1~ safra de 1980, constitui reflexo dos incentivos que a leguminosa vem recebendo atraves 
d~ Política Governamental de expansão da cultura. Caso o comportamento climãtico e os fa to res fi 
tossanitãrios se mostrem fa vorãveis, durante o ciclo vegetativo da cultura, deverão ser ~lcançadas 

as atuais previsões. 

BAHIA - O GCEA-BA, com base em recentes informações procedentes das Comissões Regionais de Estatís 
ticas Agropecuãrias atuantes no estado bai ano, registra, neste mês, um acréscimo de 6,40 ~ 

na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 293 953 ha. Com o rendimento médio esperado de 
888 kg/ha, superior em 20,00% do anterioru1ente previsto, é aguardada agora, uma colheita de 26 1 030 t. 
Comunica ainda o GCEA-BA, que as condições climáti cas (pluviosidade, temperatura e umidade relativa 
do ar) têm se mos t rado favorãveis ao bom desenvolvimento da cultura notadamente na Micron·egião Ho 
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mogênea CHAPADA DIAMANTINA SETENTRIONAL, responsãvel, nesta safra, por aproximadamente 74% da prod~ 
ção estadual estimada para a 1~ safra de 1980. Ate o período em referência, não houve registro de 
.incidência de pragas e/ou moléstias em escala significativa. 
i 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG , de acordo com infonnações oriundas das Comissões Regionais de Estatis~icas 
Agropecuarias atuantes no estado mineiro, comunica, neste mês, uma redução de 6,16% 

na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 234 309 ha. Com a produtividade esperada de 525 k']/ha, 
inferior em 7,57% da estimada em janeiro, e aguardada agora, uma produção de 123 070 t. 

ESPIRITO SANTO - O GCEA-ES i nforma que a cultura atravessa a fase de colheita, est1mando-se umdecli 
niode 11, 55% no rendimento médio esperado, de407 para 360 kg/ha, com igual reflexo 

na produção esperada. Sa 1 i enta o GCEA-ES, que o "verani c o" de dezembro, seguindo de chuvas fortes em j~ 

neiro, alem de provocar a queima de lavouras, resultou em "MELA", notadamente no município de ::oL~ 

TINA. Entretanto, somente em março, apõs levantamentos específicos nas Microrregiões Homoç~neas ~ 

fetadas, COLATINA e BAIXADA ESP!R ITO SANTENSE, o GCEA-ES estarã em condições de melhor avaliar a si 
tuação da cultura no estado. Ass im, em uma area plantada de 36 586 ha, igual ã informada em janeiro, 
e com o rendimento medi o esperado de 360 kg/h a, ê pre li mi nannente aguardada uma produção de 13 l7J t. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ informa que foram concluídos, neste mês, as atividades de plantio da 1~ 

safra de feijão em todo o estado. Em uma ãrea plantada de 9 324 ha, super i or em 
0,66% da informada, em intenção de plantio, no mês anterior e com o rendimento médio esper~do de 
746 kg/ha, igual ao anteriormente previsto, é estimada uma produção de 6 956 t. 

S~O PAULO - O GCEA-SP, comunicando os resultados finais da 1ª safra de feijão no estado, ~egistra 
uma ãrea colhida de 196 100 ha, inferior em 14,29% da plantada estimada em janeiro. Com 

a produtividade obtida de 786 kg/ha, superior em 54,72% da esperada no mês anterior, foram :olhidas 
1'54 200 t. Observa o GCEA-SP, que na região de CAMPINAS, a colheita foi prejudicada pelas chu1as, 
comprometendo a qualidade do produto. Em PRESIDENTE PRUDEiiTE, a cultura apresentou decréscimo no 
tendimento médio por unidade de ãrea, face ãs condições climãticas desfavoráveis por ocasião da co 
lheita . Destaca ainda o GCEA-SP que os dados finais da 1~ safra paulista de feijão de 1980, pod! 
rão· sofrer reajustamentos, no decorrer dos próximos meses, tendo em vista os levantamentos je campo 
que estão sendo realizados pelo Instituto de Economia Agrícola objetivando a aferição das a:uais es 
timativas de colheita. 

PARAN~- O GCEA-PR comunica que as atividades de colheita do feijão da 1~ safra, apesar das chuvas, 
foram totalmente concluídas no final do mês de fevereiro. Assim, em uma ãrea colhida de 

735 088 ha, inferior em 2,89% da plantada estimada em janeiro, e com o rendimento médio obt i do de 
565 kg/ha, inferior em 1,74% do esperado no mês anterior, foram colhidas 415 550 t. Destaca o 
GCEA-PR, que a redução observada na produção, constitui reflexo das adversidades climáticas, doen 
.ças fungica s e bacterianas,que alem de prejudicarem a qualidade do produto, provocaram perdas de 
ãreas plantadas avaliadas em 21 912 ha, devido ao excesso de chuvas que acompanhou a cultura dJran 
te quase todo o seu ci clo vegetativo. O rendimento mêdio obtido a nível estadual de 565 kg/ha, po 
de ser considerado como razoãvel, tendo em vista as condições que cercaram a cultura na 1~ safra d; 
1980. 

A média de preços recebidos pelos agricultores, desde o início da safra, na comercialização geral 
entre feijões de cor e preto, situou-se em torno de Cr$ 920,00 a saca de 60 kg. 

Notícias procedentes da Secreta ri a de Agricultura, reve 1 am que o tabe 1 amento ao consumi dor provocou 
retração no mercado de feijão preto. Os cereal is tas e comerciantes mantem estoques reduzidos e ad 
quirem apenas quant i dades mínimas de forma a atender o cumprimento de contratos celebrados com ata 
cadis tas , 'e evitar maiores compromissos com a fiscalização. . . 

SANTA CATARIANA - O GCEA-SC, informando os resultados finais da 1ª safra de feijão no estado catari 
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nense, registra uma area colhida de 165 050 ha, inferior em 12,20% da plantada estimada em janeiro. 
Com a produtividade obtida de 533 kg/ha, superior em 25, 12~ da prevista no mês anterior, foram colhj_ 

das 87 942·t. Observa o GCEA-SC que as perspectivas de novos decréscimos no rendimento médio, não 
foram confirmados em todo o estado, tendo ocorrido entretanto quebras generalizadas nas 
giões Homogéneas COLONIAL DO OESTE CATARINENSE E COLONIAL DO RIO DO PEIXE. 

IIi crorre 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa que a cultura atravessa a fase final de colheita, devendoocor 
I 

rer em março, o encerramento da l~ safra de feijão no estado gaücho. Levanta 
mentos de campo realizados no período, revelaram que o excesso de chuvas ocorrido no período setem 
bro/outubro, ocasionou prejuízos ã cultura em algumas zonas produtoras. Destaca-se que dos 
153 000 ha previstos para plantio nesta 1~ safra de 1980, apenas 139 570 ha foram efetivados. 

Além das chuvas excessivas, jã anteriormente aludidas, ocorreram vendavais, baixas temperaturas e 
geadas tardias em setembro. A partir do.mês de novembro, foi constatada a incidência de moléstias 
como a "ANTRACNOSE" e a "FERRUGEM", que também call~Ou prejuízos significativos ãs lavouras. Assin, 
em uma ãrea plantada de 139 570 ha, inferior em apenas 0,26~ da estimada em janeiro, e com o rendj_ 
mento médio esperado de 576 kg/ha, superior em 28,00% do anteriormente previsto, ê aguardada agora, 
uma colheita de 80 357 t. Observa tanilêm o GCEA-RS, que os preços ofertados aos produtores antes do 
tabelamento ao consumidor, decretado pela SUNAB, variavam de CrS 1.000,00 a Cr$ 1.500,00 o saco de 
60 kg, vigorando o preço médio de Cr$ 1.200,00/sc 60 kg. Entretanto, o atual preço méd io a nível 
de produtor para o feijão preto ê de Cr$ 17,89/kg. 

Comunica ainda o GCEA-RS, que ê provável que ocorram sensíveis reduções no rendimento médio, por ~ 

casião das investigações de conclusão de colheita, tendo em vista as recentes notícias procedentes 
das principais regiões produtoras. Todavia somente em março, tornar-se-ã possível uma melhor ava 

liação da situação da cultura no terrritõrio sul-riograndense. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que a ãrea provável a ser plantada nesta safra, deverã oscilar em 
torno de 59 681 ha, apresentando-se inferior em 6,01% da estimada preliminarmente em 

janeiro. Com o rendimento médio esperado de 614 kg/ha, inferior em 12,29;; do inicialmente previ~ 

to, ê aguardada uma colheita de 36 621 t. Observa o GCEA-MT, que o plantio do feijão da 1~safrae~ 
contra-se atrasado face ao excesso de chuvas aliado ã dificuldade na obtenção de sementes . 

O feijão utilizado como semente, ê oriundo dos Estados do Paraná e Mato Grosso do Sul, e vem sendo 

comercializado a razão de Cr$ 1 800,00/saco 60 kg. 

Na região de CACERES, maior produtora da leguminosa no estado matogrossense, o plantio deverã ser 
efetuado durante o mês de março, uma vez que o feijão ê p 1 anta do em consõrci o com o mi 1 h o apos a c o 
lheita do arroz. Estima-se que, nesta região, sejam plantados cerca 30 000 ha. 

GOlAS -O GCEA-GO, com base em novos levantamentos de campo concluídos no período, registra, neste 
mês, um acréscimo de 2,15% na estimativa da ãrea plantada com a leguminosa, situando-a em 

5 700 ha. Com o rendimento médio esperado de 550 kg/ha, superior em 10,00~ do anteriormente previ~ 
to, e estimada agora, uma produção de 3 135 t. Informa também o GCEA-GO, que com a continuidadedas 
chuvas nesta fase de colheita que a cultura atravessa no período, ê provável que ocorra redução no 
rendimento médio esperado por unidade de área, com reflexos diretos na produção esperada. 

13.2 FEIJAO (2~ SAFRA) 

A produção esperada de feijão na 2~ safra de 1980, em 2~ estimativa para os Estados 
do Acre, Amazonas, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Goiãs, e em 1~ estimativa 
para os Estados do Ceará, São Paulo e Paranã, totaliza 802 480 t, apresentando-se superiorem31 ,72% 
da obtida na 2~ safra de 1979, na .mesma ãrea geográfica. 

~elativamente ã i nformação de janeiro, quando foi informada uma produção de 404 708 t para as Uni 
danes da Federação anteriormente mencionadas, ã exceção do Cearã, São Paulo e Paranã, ocorreu, nes 

J 
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te mês, quando considerada a mesma ãrea geogrãf1ca, um acréscimo de 0,43%, decorrente de acréscimos 
nas estimativas dos Estados do Acre, Parafba e Santa Catarina, embora haja rêdução r gistrada ~ 

Goiãs. 

ACRE - O GCEA-AC informa, em intenção de plantio, uma ãrea provãvel a ser plantada nesta safra de 
7 508 ha, superior em 0,15% da informada preliminarmente em janeiro. Com o rendimento médio 

esperado de 800 kg/ha, igual ao previsto no mês anterior, é aguardada uma colheita de 6 006 t. Acres 
centa o GCEA-AC que o plantio do feijão deverã ser efetivado no período março/abril, ocasião em que 
deverão ser procedidos levantamentos específicos visando um melhor dimensionamento da ãrea plantada 
com a leguminosa no estado. 

CEA~- O GCEA-CE, em 1~ estimativa, informa uma ãrea provãvel a ser plantada de 450 000 ha, superior 
em 31,44% da colhida em 1979. Com a produtividade esperada de 360 kg/ha, superior e~ 

17,65% da obtida na safra anterior, ê incialmente estimada uma produção de 162 000 t . Ressalta o 

GCEA-CE que a escassez de sementes de feijão, foi superada com a chegada de 500 t adquiridas pela 
SUOENE do Estado da Bahia, e estã sendo distribuída em todo o estado cearense através da CODAGRO. R~ 

gistrou-se incidência de lagartas em numerosas lavouras, apesar dos esforços do Governo em abaste 
cer os pontos de revenda de insumos agrícolas. 

PARATBA- O GCEA-PB registra um acréscimo de 2,08% na estimativa da ãrea plantada, situando-a e1 

240 727 ha. Com o rendimento médio esperado de 371 kg/ha, superior em 3,06% do inicial 
mente previsto, e aguardada agora, uma colheita de 89 291 t. 

'sM PAULO - O GCEA-SP, em intenção de plantio, registra, neste mês, uma ãrea provãvel a ser plantaéa 
nesta 2~ safra, de 226 530 ha, situando-a nos mesmos níveis da colhida na 2~ safra d~ 

1979. Com o rendimento médio esperado de 636 kg/ha, igual ao obtido na mesma safra do ano anterior, 
ê inicialmente estimada uma colheita de 144 048 t. Observa o GCEA-SP, que nas regiões de ARAÇATUS; 
e SOROCABA, e grande o interesse pelo plantio da leguminosa; constatando-se elevada procura de se 
mentes pelos agricultores. Na região de CAMPINAS, intensifica-se o preparo do solo, com os produt~ 
res preocupados com a falta de insumos. 

PARANJI:- O GCEA-PR, em intenção de plantio, informa, neste mes, uma area provãvel a ser plantada ne~ 
ta 2~ safra, de 150 000 ha, superior em 74,34% da colhida na mesma safra de 1979. Com o 

rendimento médio esperado de 600 kg/ha, superior em 24,48% do obtido na safra equivalente do ano a2 
terior, e inicialmente prevista uma colheita de 90 000 t. Ressalta o GCEA-PR que informações proc~ 
dentes da região norte do estado revelaram que a maior parte dos plantios serão efetuados com seme~ 
tes comuns, face a i nexi stênci a de sementes fi sca 1 i zadas; sendo poucos os agricultores que di spensa"'71 
algum tratamento ãs sementes. Nesta região, predomina o plantio de variedades de cor (JALO, RAJAD~. 
CARIOQUINHA e ROSINHA), enquanto nas regiões oeste e leste, observa-se maior interesse pelas vari~ 

dades pretas (IGUAÇU, TIBAGI e RICO 2, 3) e escuras (MULATINHO, LUSTROSO, CHUMBINHO e OPAQUINHO}. 
As precipitações ocorridas nv período foram benéficas ãs atividades de preparo do solo e plantio, 
sendo que nas ãreas jã plantadas, a germinação se desenvolve satisfatoriamente. 

Destaca, tambêm,o GCEA-PR, que noticias oriundas da Secretaria de Agricultura, informam que a ca2 
panha de aumento da produção de feijão da 2~ safra ("das secas"), lançada para compensar, em parte, 
os efeitos negativos do tabelamento do feijão preto, e, pela necessidade de assegurar-se um volu~e 

de produção capaz de evitar previsíveis problemas de abastecimento no período de julho a setembro, 
repercutiu favoravelmente no setor produtivo, principalmente pela facilidade de obtenção de crédito 
e garantias oferecidas em caso de frustração. Salientam, entretanto, que se tais medidas tivesse~ 

sido adotadas no inicio do mês de janei ro, a resposta por parte dos agricultores teria sido mais ~2 
s itiva, v-isto que a pesquisa recomenda para o Estado do Paranã, o plantio do feijão da z!! safra, até 

a 2~ q_uin'zena de f_evereiro. 

A par dessas medidas, todos os Õrgãos oficiais ligados ã agricultura vem realizando reuniões co~ 
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cooperativas e produtores visando a imediata mobilização no sentido de incrementar a ãrea de plantio 

da 2~ safra, com aproveitamento mãximo dos benefícios concedidos. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa, neste mês, um acréscimo de 3,86% na estimativa da ãrea plantada, 
situando-a em 88 284 ha. Com o produtividade esperada de 750 kg/ha, superior em 

6,23% da anteriormente prevista, é estimada agora uma produção de 66 213 t. Acrescenta o GCEA-SC 
que os fatores apontados como responsáveis pelo aumento da ãrea plantada nesta 2~ safra de 1980, fo 
ram os seguintes: 

- forte incentivo governamental 

- bons préços praticados na 1~ safra 

- frustração parcia l da 1~ safra 

- condições climáticas favorãveis 

GOI~S - O GCEA-GO, em intenção de plantio, informa, neste mês, uma area provãvel a ser plantada na 
2~ safra goiana de feijão, de 230 000 ha, superior em 4,55~ da informada preliminarmente em 

janeiro. Com o rendimento médio esperado de 420 kg/ha, inferior em 12,50% do anteriormente previ~ 

to, é aguardada uma produção de 96 600 t. Acrescenta o GCEA-GO, que o excesso de chuvas ocorrido 
no período janeiro/fevereiro, prejudicou sobremaneira as operações de preparo do solo e plantio, p~ 
rém a melhoria climãtica no final do período e a liberação do crédito em tempo hãbil, concorreram 
para o aumento assinalado na ãrea plantada. 

Preço méd i o pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg (*) 

Acre 22,50 
Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,00 
Maranhão .. .. ........................... 22,67 
Pernambuco ............................. 29,17 
Sergipe . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 , 23 
8ahi a .............. · .................... 24,00 
Espírito Santo ......................... 22,08 
São Paulo .............................. 19,17 
Paranã ....................... . .... . . . .. 15,33 
Santa Catarina ....... .... ....... . ...... 15,00 
Rio Grande do Sul ...................... 17,89 
Mato Grosso 14,54 

(*) Preço médio das variedades e tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federação . 

14. FUMO (em folha) 

A produção esperada de fumo em folha para 1980, em 2a. estimativa, nos Estados de Mj 
nas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs e em la. esti 
mativa no Estado do Cearã, totaliza 359 232 t, sendo superior em 5,52": da obtida em 1979 na mesma 
ãrea geográfica . 

Em relação ã informaçao de janeiro, quando foi estimada uma 
dades da Federaçao antes relacionadas (ã exceçao do Cearã), 
0,63%, devido ãs reduçoes nas estimat ivas dos Estados do Rio 

produção esperada de 361 127 t nas 
ocorreu o decréscimo, -neste mes, 
Grande do Sul e Mato Grosso. 

Uni 
de 

Aguardam-se as primeiras informaçoes dos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia para que possa ser co 
nhecida a estimativa da produção nacional de fumo em folha na safra de 1980. 
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CEARA- O GCEA-CE informa, em la. estimativa, uma intenção de plantio de 750 ha. Com a produtivid~ 
de previ.t de 500 kg/ha, é 1nic1almente prevista uma produçao de 375 t. 

PARANA- O GCEA-PR informa, neste mês, que a cultura atravessa a fase final de colheita, estiman 
do·se que até o periodo em referência, pelo menos 70% da área ocupada com a cultura já te 

nha sido colhida. Em uma área plantada de 27 000 ha e rendimento mêdio previsto de 1 704 kg/ha, é 
esperada uma produção de 46 000 t, confirmando-se as estimativas do mês anterior. 

Devido ãs condições meteorológicas do mês de fevereiro , as atividades de colheita se desenvolveram 
muito lentamente, porém, no final do mês de março, os servi cos de colheita deverão estar totalmente 
concluidos. O rendimento médio até agora ob tido de 1 725 kg/ha, não obstante ãs condições adversas 
de tempo, estã a evidenciar a adoçao de melhores técnicas e de novas variedades mais produtivas. 

De um modo geral, o produto colhido, apõs o processo de secagem, vem apresentando boa qualidade, 

sendo superior ao das safras anteriores. 

Os preços recebidos pelos fumicultores no decorrer do mês de fevereiro, variaram de Cr$ 300,00/arr~ 

ba/fumo comum ã Cr$ 450,00/arroba/fumo especiais, sendo que a média de preços situa-se em torno de 
Cr$ 380,00/arroba, englobando os vários tipos de fumo. 

A conclusão de colhe i ta está prevista para a la. quinzena do mês de abril, quando então sera conhe 
cido o volume produzido nesta safra , 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa, neste mes, uma area plantada de 110 265 ha, superiorem 1,14% 
da estimada em j·ane i ro. Com o rend1mento méd io previsto de 1 387 kg/ha, infe 

rior em 2,60% do anteriormente estimado, é agora aguardada uma produção de 152 991 t. A redução oco~ 
rida na produtividade esperada é decorrente dos efeitos negativos causados pelo excesso de chuvas, 
no periodo de maior desenvolvimento vegetativo. 

Acrescenta o GCEA-RS, que o Governo do Estado, através da Secretaria da Agricultura, conseguiu libe 
rar recursos aue asseguraram aos produtores a liquidação do fumo de galpão que havia ficado sem c~ 
mercialização na safra anterior. Com os recursos entregues pelo Governo Federal, o fumicultor rec~ 

beu pelo produto de galpao, cerca de 300% acima do preço de mercado. E fora de dúvida que, assim c~ 
mo acontece para outros produtos agricolas, a fumicultura no Rio Grande do Sul sõ poderá ter expa ~ 

são a partir de maiores indices médios de produtividade de lavoura, pois as áreas agricolas já atin 
gemo limite de suas explorações. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT informa, neste mês, o decrésc;imo de 39,86 , na estimativa da áreaaser pla_12 
tada nesta safra, situando-a agora em 83 ha Com o rendimento médio previsto de 

614 kg/ha, inferior em 5,83% do anteriormente estimado, ê esperada uma produção de 51 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

15. JUTA (em fibra seca) 

U. F. 
Paraná . ... . ..... .. ... .... . 
Rio Grande do Sul . .... . . .. 

C rS/kg 
25,33 
27,56 

A produção nacional esperada de juta para 1980, em 2~ estimativa, e de 41 167 t, nao 

registrando alteraçoes em relaçao ã informaçao de janeiro. 

Comparativamente ã produçao obt1da e111 1979, quando foram colhidas 28 505 t, a atual estimativa 

safra de juta para 1980, apresenta um acréscimo de 44,42 X. 
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Preço médio pago ao produtor nomes : 

U.F: Cr$/kg {*) 

Amazonas ..............•. 15,00 

(*) Preço mêdio de cotação da fibra seca . 

16. LARANJA 

A produção esperada de laranja para 1980 em 2~ estimativa para o conjunto dos Estados 
do Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio d1~ Janeiro, São 
Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goi ãs, e em 1~ estimat~ 

va para os Estados do Piauí e Cearã, totaliza 51 876 690 mil frutos, superio~ e~ 6,53% da obtida em 
1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Relativamente ã informação de janeiro, quando foi estimada para as Unidades da Federação acima men 
lcionadas, exceto Piauí e Cearã, uma produção de 51 350 390 mil frutos, ocorreu, neste mês, quando 
,considerada a mesma ãrea geogrãfica, o acréscimo de 0,40%, por alterações posit i vas nas estimativas 
dos Estados do Maranhão, Paraíba, Espírito Santo e Rio de Janeiro, embora a redução verificada no 
Rio Grande do Sul. Aguarda-se a primeira informação do Paranã para que possa ser conhecida a esti 
Mativa da produção nacional de laranja na safra de 1980. 

MARANHAO - O GCEA-I·IA informa, neste mês, o acrêscimo de 0,38% na estimativa da ãrea ocupada com pés 
produtivos, situando-a agora em 3 685 ha. Com a produtividade prevista de 116 138 fru 

tos/ha, inferior em 0,08% da estimada em janeiro, ê aguardada uma produção de 427 970 mil frutos. 

PIAUT- O GCEA-PI, em 1~ estimativa, informa uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã CQ 
lheita, nesta safra, de 1 439 ha, superior em 9,68% da ãrea colhida em 1979. Com a produt~ 

vidade esperada de 111 316 frutos/ha, superior em 2,27% da obtidà no ano passado, é inicial~nte 

esperada uma produção de 160 184 mil frutos. 

CEAR~- Em 1~ estimativa, o GCEA-CE informa uma area ocupada com pés em produção de 1 600 ha, infe 
rior em 3,03% da colhida em 1979. Com a produtividade esperada de 100 000 frutos/ha, sup~ 

rior em 25% da obtida na safra anterior, é aguardada inicialmente uma produção de 160 000 mi 1 frutos. 

PARATBA - O GCEA-PB comunica que por novos ajustamentos, foi verificado o decréscimo de 0,36 "~ na e~ 
timativa da ãrea ocupada com pês em produção, situando-a em 2 236 ha. Comaprodutividade 

esperada de 102 500 frutos/ha, superior em 0,49% da estimada no mês anterior, ê agora aguardada uma 
produção de 229 190 mil frutos. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES, através de um levantamento a nivel de municipio, elaborado através do 
Censo Agropecuãrio- 1975, informa, neste mês, uma ãrea ocupada com pês produ t ivos 

de 1700 ha, superior em 13,33% da previs t a no mês anterior. Com a produtividade esperada de 88 500 
frutos/ha, igual a estimada anteriormente, é agora aguardada uma colheita de 150 450 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ informa, neste mês, o acréscimo de 8,31% na estimativa da ãrea ocupada 
com pés produtivos, situando-a agora em 35 184 ha. Com a produtividade prevista de 

80 000 frutos/ha, inferior em 1,02% da prevista anteriormente, êaguardadaumacolheitade 2 814 720 
mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS comunica, neste mês, uma ãrea ocupada com pesem produçãode24645h~. 
superior em O,l?X da estimada no mês anterior. Com a produtividade esperada · de 

75 333 frutos/ha, inferior em 0,29% da anteriormente prevista, ê aguardada uma produção de l 856 'i 72 
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mil frutos. 

As condições meteorolÕgicas, atê o momento, têm sido favorãveis, prenunciando uma boa safra, a qual 
se torna mais expressiva nos meses de inverno. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

Maranhão ••••••••••••.••.•••••• 
Sergipe •••.•••••••••.••••.•••• 
Esp1 rito Santo .•.••...•.•••••• 
São Paul o •..••••••••..••.••••• 

Rio Grande do Sul ••••••••••••• 
Mato Grosso •••••••.•.••••••••• 
Goi ãs .••••••••••••••..•••••••. 

17. MALVA (em fibra seca). 

Cr$/cento 

69,83 
44,00 
50,00 

83,20 
41,54 
66,00 

Cr$/ex 40,8 kg 

70,00 - consumo 
51,00- indüstria 

A produção nacional esperada de malva, para 1980, em la. estimativa e de 41 850 t, in 

ferior em 18,63% da obtida em 1979, quando foram produzidas 51 433 t. Comparando-se à informação de 
janeiro, quando se estimou uma produção de 21 794 t para os Estados do Amazonas e Maranhão, mantive 
ram-se os dados nos mesmos níveis quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Registra-se neste mês, as primeiras informações do Estado do Parã. 

PARA - O GCEA-PA informa uma ãrea plantada de 21 723 ha inferior em 19,36~ da colhida no ano ante 
rio r. C()IJI uma produti vi da de esperada de 923 kg/ha inferi o r em 4,65% da obtida na safra pass~ 

da, espera-se uma produção de 20 056 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

UF 

Amazonas 
Maranhão 

(*) Preço mêdio de cotação da fibra seca. 

18. MAMONA (em bagas) 

Cr$/kg (*) 

15,00 
15,00 

A produção esperada de mamona para 1980 -em 2~ estimativa nos Estados do Maranhão, Pe.!:. 

nambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e Mato Grossoeem 1~ estimativa 
no Piauí, totaliza 410 522 t, sendo superior em 32,68% da obtida em 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação a produção informada em janeiro, quando era esperada uma produção de 404 646 t, nos Est~ 
dos acima mencionados, com exceção do Piauí, são mantidos, neste mês, na mesma ãrca geogrãfica, as 

estimativas anteriores. 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Cearã, para que possa ser conhecida a produção na 

cional de.mamona na safra de 1980. 

PIAUT -_0 GCEA-PI informa, em intenção de plantio, uma area provãvel a ser plantada de 9 257 ha, su 
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perior em 54,49% da colhida na safra· passada. Com o rendimento médio de 635 kg/ha, represe~ 

tando um acréscimo de 41,11% sobre o obtido em 1979, é aguardada inicialmente uma produção de 5 876 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

UF 

Pernambuco 11 ,60 

Bahia ................. 10,30 
São Paulo ..... . . . ..... 11,00 

Mato Grosso 6,34 

19. ~1ANDIOCA 

A produção nacional esperada de mandioca para 1980 em 2a estimativa nos Estados de 
Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Es 
pirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Parani, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Goiãs e em 1a estimativa no Piaui, Cearã e Rio Grande do Norte, totaliza 24 922 844 t, 
sendo superior em 6,29% da obtida em 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã informação de janeiro, quando foi estimada para os estados antes discriminados, com e~ 
ceção do Piaui, Cearã e Rio Grande do Norte, uma produção de 21 783 578 t, registra-se, neste mês, 
na mesma ãrea geogrãfica, un dec.réscimo de 0,50%, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados 
do Acre e Rio Grande do Sul, embora os acréscimos verificados na Paraiba, Paranã e Santa Catarina. 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Parã, para que possa ser conhecida aestimctivada · 
produção nacional de mandioca em 1980. 

ACRE - O GCEA-AC, de acordo com levantamentos procedidos nos municipios produtores, informa a redu 
ção de 1,58% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita em 1980, situando-a em 

13 973 ha. Com a produtividade esperada de 14 890 kg/ha, inferior em 7,92% da anteriormente previ~ 

ta, e aguardada uma produção de 208 058 t. 

PIAUT - O GCEA-PI, de acordo com levantamentos procedidos no periodo, informa, em 1? estimativa uma 
ãrea plantada e destinada ã colheita em 1980, de 104 034 ha, superior em 10,66% da colhida 

na safra anterior. Com o rendimento media previsto de 9 235 kg/ha, representando um acréscimo de 

4,34% sobre o obtido em 1979, é esperada inicialmente uma produção de 960 801 t. 

CEARA~ O GCEA-CE, em 1? estimativa, registra o acréscimo de 0, 57 % na estimativa da area plantad~ e 
destinada ã colheita nesta safra, quando comparada com a colhida na safra anterior, situan 

do-a em 177 000 ha. Com a produtividade prevista de lO 000 kg/ha, superior em 42,86% da colhida no 
ano anterior, ê esperada uma produção de 1 770 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa, nesta H informação sobre a mandioca para ii safrade 1980, 
uma ãrea plantada e destinada a colheita de 57 406 ha, superior em 3,09:(. da c~ 

lhida na safra anterior. Com a produtividade inicialmente prevista de 9 000 kg/ha, isto ê, superior 
em 7,16% da obtida em 1979, é esperada uma produção de 516 654 t. 

PARA1BA - Recentes levantamentos procedidos no periodo, levaram o GCEA-PB a situar em 67 603 ha a ã 
rea plantada e destinada ã colheita em 1980, ou seja, com· um acréscimo de 4,40'Z sobr~ a an 

teriormente informada. Com o rendimento médio esperado de 9 657 kg/ha, superior em 8,60'l'.doestimado 
em janeiro, a produção prevista é de 652 835 t. 

PARANA - O GCEA-PR segundo novos levantamentos de campo, registra o acréscimo de 5,56'.1; na esl.imat.j_ 
va do rendimento médio esperado, isto ê, de 18 000 para 19 000 kg/ha, com igual reflexo na 
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produção esperada. Em urna ãrea plantada e destinada ã colhei ta nesta safra de 45 000 ha, igual a a~ 
teriormente informada, e esperada uma produção de 855 000 t. 

Acrescenta o GCEA-PR que não obstante os incentivos e estimulas acenados pelo PRO-~LCOOL, o incre 
menta no cultivo da mandioca foi de pouca expressão, e, em parte, o desinteresse dos produtores, de 
acordo com noticias procedentes da Secretaria de Agricultura, decorre: 

a) da parcela de produção que se destina ãs industrias de farinha, amido e outros subprodutos,terem 
sido remunerados a preços baixos; 

b) desativação de pequenos estabelecimentos da industria rural como "casas de farinha", farinheiras, 
tafonas, etc. 

c) lavoura tradicional, com grande deficiência de assistência técnica, sem comercialização defini 
da, ficando muito ao sabor das industrias e pecuaristas. 

No geral, a maior parte das 1 avouras atravessa a fase de tratos culturais, com pred~ . 

minãncia para os estãgios de desenvolvimento vegetativo (lavouras de ano) e engrossamento das raize~ 

(lavouras de dois anos). 

Em decorrência das chuvas, e grande a incidência de plantas invasoras, exigindo assim constantes ca 
pinas. 

Do total de ãrea prevista, cerca de 164 ha jã apresentaram colheita proporcionando uma prorluçio de 
2 448 t de raiz, negociada ao preço médio de Cr$ 800,00 a tonelada. 

SANTA CATARINA - Levantamentos procedidos pelo GCEA-SC permitiram verificar que a area plantada e 
destinada ã colheita, nesta safra e de 96 903 ha, superior em 38,69% da estimada 

em janeiro. Com a produtividade esperada de 16 585 kg/ha, correspondendo a um acréscimo de 5,63% so 
bre o anteriormente previsto, e aguardada uma produção de l 607 175 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS com base em investigações realizadas no mês, registra a rerlução de 
21,76% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita neste ano, ou seja, 

de 225 315 para 176 279 ha. r esperada agora uma produção de 2 305 853 t, com a produtividade pr~ 

vista de 13 D8l kg/ha, inferior em 2,56% da estimada em janeiro. 

Preço médio pago·ao produtor no mes: 

UF Cr$/kg 

RondÔnia ..... ' ..................... . 3,00 

Acre • . . • . . • . . • . • . . . . • • • . • . • • • . • • • . • • 2,62 

Maranhão .. .. .. . .. . ... . .. .. .... .. .. .. 0,75 

Pernambuco ...•... .•...••..•••••••..• 2,94 

Al agoas 

Sergipe 

2,25 

2,75 

Espirita Santo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1,58 

São Paulo ....•...•......•.••••.•.•.. 1,35 

Paranã • . • . . . . . . • • • • • . . • • . • • • . . • • . • • • O ,80 

Santa Catarina .•..•. ; ....•••••.••••. 2,25 

Rio Grande do Sul .. .. .. .. .... ...... • 2,98 

Mato Grosso ....••.•••.•...•.••.•.••. 2,32 

Goiãs 4,00 

30 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEI-llíTICO DA PRODUÇM AGRTCOLA FEV~RE!R0/80 

20. ~1ILHO 

A produçio esperada de milho para 1980, em 2? estimativa, para o conjunto das Unid~ 
des da Federaçio de Rondônia, Acre, Amazonas.- Maranhio, Paraiba, Pernambuco, Bahia (1? safra}.~linas 

Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina , Rio Grande do Su l, Mato 

Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs; e em 1~ estimativa para os Estados do Parã, Piaui, Cearã e Ric 

Grande do Norte, totaliza 20 737 656 t. Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados de Ale9oas, 

Sergipe e Bahia (2~ safra), para ser conhecida a estimativa da produção nacional de milho da safra 

de 1980. 

Em relação ã informação de janeiro , quan do foi estimada para as Unidades da Federação acima meneio 

nadas (ã exceção dos Estados do Parã, Piaui, Cearã e Rio Grande do Norte) a produção de 19 g.:g ~58 t, 

observa-se, neste mês, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, o acréscimo de 0,42%, decorrente 

de alterações positivas nos Estados do Maranhão, Paraiba, Bahia (la safra), Minas Gerais, Espirita 

Santo e Goiâs, embora tenha havido reduções no Acre, Rio de Janeiro, ~io Grande do Sul e ~~::to Gros 

so. 

ACRE - O GCEA-AC registra, em relação ao mês anterior, o decréscimo de 10,50% na estimativa da ãrea 

plantada, agora com 15 274 ha. Com o rendimento medio esperado de l 417 kg/ha, SUpér·ior em 

1,21% do informado no mês anterior, ê esperada uma produção de 21 643 t. 

PAR"A- O GCEA-PA informa, em 1~ estimativa, uma ãr·ea plantada de 82 927 ha, superior em 19,32 :, da 

colhida na safra passada. Com o rendimento medio inicialmente previsto de 1 053 kg/r. :~, sup~ 

rior em 11,08% do obtido em 1979, ê aguardada uma produção de 87 323 t. 

MARANHJI.O - O GCEA-t1A registra, neste mês, um acréscimo de 1,52% na estimativa da ãre.3 a ser p1ant~ 

da, agora de 503 811 ha.Comorendimento médio esperado de 579 kg/ha, superior emG,i~'~do 

anteriormente estimado, e prevista uma colheita de 291 598 t. 

PIAUT- O GCEA-Pl, em 1? informação sobre a safra de milho de 1980, estima uma ãrea plant::da de 

308 487 ha, superior em 24,90% da colhida rm 1979. Com o rendimento mêdio previsto de 

748 kg/ha, superior em 68,85% do obtido na ultima safra, e inicialmente aguardada uma produç'E:o de 

230 732 t. 

CEARA- O GCEA-CE informa, em lP estimativa, uma irea plantada de 520 000 ha, superior em 27 ,41 ~ da 

colhida na ultima safra. Com o rendimento mêdio esperado de 560 kg/ha, superior em32,7ndo 

anteriormente obtido, ê aguardada inicialmente uma colheita de 291 200 t. 

As sementes utilizadas no plantio foram de boa qualid ade, aguardando-se assim, uma boa pr·o.:uti ·1id~ 

de. 

A incidência de lagartas vem prejudicando a cultura, apesar dos esforços do Governo em abastecer os 

postos de revenda de defensivos agricolas, visando o controle fitossanitirio das lavouras. 

o credito foi bastante agilizado, estando o custeio sendo atendido satisfatoriamente' com 1 ~beração 

de 80% do financiamen to pleiteado no ato da assinatura <!o contrato. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN, em intenção de plantio, informa U'la area provivel a ser plantada de 

158 644 ha, superior em 94,75~ da colhida na safra anterior. Com o rendi~ento 

mediO previStO de 600 kg/ha, Superior Cm 391,80% do obtidO na frus t rada Safra de 1979, e agGa ro~da, 
inicialmente , urna pr·odução de 95 186 t. 

Ressalta o GCEA-RN, que a cultura do milho ê tradicionalmente plantada em consorciação com feijêo e 

algodi'ío, c que o rendimento nrêdio cm unr ano normal gcr·almente vari a entre 600 a 700 kg/ha. 

informações colhidas pelas Comissões Regionuis e r~unicipais de EstJtisticas Agropecuãrias, 

Companhia Integrad a de Desenvolvimento Agropecuãrio, existe disponibilidade de semen t es 

das para pronto atrndimento aos produtores . 
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PARATBA- O GCEA-PB registra, em relação ao mês anter ior, o acréscimo de 2,68% na estimativa da ãrea 
a ser plantada, agora com 302 070 ha. Com o rend imento esperado de 649 kg/ha, superior em 

8,35~ do aoteriormente previsto, e aguardada prel iminarmente uma produção de 196 064 t • 

. BAHIA (1~ safra) - Apõs novos levantamen tos procedidos pelas Comissões Regionais de Estat1sticas 
Agropecuãrias, notadamente ãs si t uadas na Microrregião Homogénea CHAPADA DIAM~ 

TINA SETENTRIONAL, o GCEA-BA registra o acréscimo de 2,96% na ãrea plantada, agora com 322 094 ha. 
Com o rendimento médio esperado de 1 035 kg/ha, superior em 1,47% do anterionnente estimado, e agua,!: 
dada uma produção de 333 367 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa, nes te mês, o acréscimo de 0,76% na ãrea plantada, situando-a em 
1 736 888 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 696 kg/ha, superior em 0,53% do 

anteriormente estimado, e agora aguardada uma produção de 2 946 403 t. 

ESPlRITO SANTO- O GCEA-ES, de acordocom'levantamentos procedidos no periodo, informa, neste mês, o 
acréscimo de 20, 19% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 174 446 ha. Com 

o rendimento medio previsto de 1 014 kg/ha, inferior em 11,21% do anteriormente previsto, e agora. 
aguardada uma produção de 176 935 t. 
A cu ltura, em geral, encon t ra-se na fase de tratos culturais. As lavouras foram bastante prejudic~ 

das pelo "veranico" de dezembro e pelas chuvas de janeiro. A expectativa, contudo, e que os bons re!!_ 
dimentos que estão sendo esperados na região centro-oeste do estado compensem as perdas em outras 
regiões. 

RIO OE JANEIRO- O GCEA-RJ informa, neste mês, o decréscimo de 7,61% na ãrea plantada, situando-a 
agora em 42 590 ha. Com o rendimento médio esperado de 980 kg/ha, inferior em 

17,58% do anteriormente estimado, e agora prevista uma colheita de 41 732 t. 

PARANA - Registra o GCEA-PR que a fase predominante das lavouras de milho é a de tratos culturais, 
com maior importânc ia para os estãgios de frutificação (50%), maturação (35%), desenvolvi 

mento vegetativo e floração (15%). 
As precipitações pluviométricas no periodo, favoreceram sobremaneira o desenvolvimentodas lavouras, 
mas, propiciaram uma acentuada infest ação de erva~ daninhas, e, por isso mesmo, a operação agricola 
predominante foi a "capina'', objetivando eliminar a ocorrência das plantas invasoras. 
Quanto ao aspecto de pragas e doenças , as ocorrências se manifestam em niveis considerados normais, 
somente preocupando um pouco, a presença do "CARVM" nas lavouras instaladas em ãreas Úmidas. 
Nas ãreas onde a cultura e explorada com maior indice técnico, vem sendo aplicado inseticidas, em 
carãter preventivo, ao assedio de pragas, principalmente, contra a "LAGARTA DA ESPIGA". A colheita 
jã foi iniciada em quase todas as MicrorregiÕes Homogêneas que compõem o norte e oeste do estado, 
principalmente, naquelas ãreas onde as lavouras se encontram em estado avançado de amadurecimento , 
porém não totalizam 8% da ãrea estimada. Esperava-se que para este mês, o indice de colheita fosse 
mais acentuado, mas, isso não ocorreu devido a desfavorabilidade das condições de tempo para oper~ 

ções de colheita. 
Salienta-se, contudo, que em mu itas ãreas produtoras do estado, jã se observa a prãtica de "dobra" 
das espigas., visando a secagem mais rápida do milho. 
O produto que vem sendo col hido caracteriza-se por apresentar um teor alto de umidade, variando de 
18 a 25%. Em f unção disto, na comercialização do produto, todo lote que apresentar umidade superior 
a 15% vem sofrendo descon to, razão·porque a colheita estã, temporariamente, interrompida. Os preços 
com que foram fechados os negóci os neste in1cio de safra variaram de Cr$ 180,00 a 250,00/saco60 kg, 
mas , a med ia de preços ate o final do mês de fevereiro, ~ituava-se em torno de Cr$ 240,00. 
Noticias or iundas do DERAL da Secretaria de Agricultura, dão conta de que o preço da mão-de-obra v~ 

lan te osci la ent re Cr$ 100,00 a 150 ,00/ homem/dia. O frete cobrado para distâncias médias até 30 km e 
de Cr$ 10,00/saco. Os t rabalhos de trilhagem/debulha são cobrados a uma razão média de Cr$ 10,00 a 
15,00/ saca e a cQlheita mecinica a base de Cr$ 30,00/saca. 
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Assim , em uma ãrea plantada de 2 165 000 ha, inferior em 2,26% da estimada no mês anterior, e com o 

rtnd1t11ento mêdio previsto de 2 360 kg/ha, super-ior 1!111 2,3~ du anteriot'lllehte stimado , e aguardada 
uma produção de 5 110 000 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA·SC informa, neste mês, o decréscimo de 0,04% na ârea plantada, situando-a 
agora em 1 150 744 ha. Com o rendimento médio previsto de 2 600 kg/ha, superior em 

0,04% do anteriormente estimado, e aguardada um a produção de 2 991 934 t. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa, neste mês, o decréscimo de 5,18% na estimativa da ãrea pla~ 

tada, situando-a agora em 1 849 065 ha. Com o rendimento médio previsto de 
1 746 kg/ha, superior em 4,18% do anteriormente estimado, e aguardada uma produção de 3 228 761 t. 

As condições climãticas, em geral, foram bastante favorãveis ao milho, embora em algumas ãreas das 
zonas da fronteira e do centro do estado se fizessem sentir os efeitos de uma estiagem. As produti 
vidades observadas, em algumas lavouras jã colhidas, ultrapassam a 2 000 kg/ha, o que faz prever p~ 
ra este ano, uma boa safra. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT registra, neste mês, o decréscimo de 0,29% na estimativa da ãrea plantada, 
agora de 85 609 ha. Com o rendimento médio previsto de l 739 kg/ha, inferior em 0,06', 

do anteriormente informado, é aguardada uma produção de 148 872 t. 

A cultura encontra-se na fase de colheita, com predominio da "dobra da espiga", principalmente nas 
regiões onde e cultivado em . consorciação com o feijão. 

GOI~S - As informações obtidas pelos levantamentos efetuados no periodo, revelam que a area efetiva 
mente plantada com o cereal e de 805 000 ha, superior em 3,21% da estimada em janeiro. cqrn 

o rendimento media previsto de 2 000 kg/ha, igual ao anteriormente estimado, e agora aguardada uma 
produção de l 610 000 ha. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

21. PIMENTA-DO-REINO. 

U.F 

Rondônia 3,92 
Acre •...•.•.•..•.•...•..•••..•.••. 6,20 
Amazonas •..•••.•••.•...••.••••.•.• 8,00 
Bahia ••••.••••••.•••••••.•.•.•.• .• 6,30 
Espirita Santo ...... .............. 5,00 
São Paulo ......................... 4,75 
Paranã ......................... ~ .. 4,00 
Rio Grande do Sul . .' ............... 5,17 
Mato Grosso ••...•.•..••.•.••••. · ••• 3,97 
Goiãs .•••.••••.••.••......•.•••••• 3,60 

A produção esperada de pimenta-do-reino, em 2~ estimativa para os Estados do Amazonas, 
Paraiba e Mato Grosso, e de 361 t, não apresentando alterações quanto ã colheita obtida em 1979, na 
mesma ãrea geogrãfica . Entretanto, comunica-se a inclusão dos Estados do Maranhão, Bahia e Espírito 
Santo como informantes do Levantamento Sis.temãtico da Produção Agrícola a partir deste mês, elevan 
do a produção esperada da piperãcea para 3 075 t. 

Aguarda-se a primeira informação do Estado do P.arã, principal produtor brasileiro de pimenta-do~re~ 
no, para que seja conhecida a estimativa da produção nacional do produto na safra de 191!0. 

MARANHAO- O GCEA-MA, nesta H estimativa, informa uma ãrea ocupada com pesem produção de 120 ha. 
Com a produtividade esperada de 2 000 kg/ha, aguarda-se uma produção de 240 t . 
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Assim , em uma area plantada de 2 165 000 ha, inferior em 2,26% da estimada no mês anterior, e com o 

rendimento mêdio previsto de 2 360 kg/ha, sup rior em 2,3~ du anterio~ehte sti~ado, ê aguardada 
lllla produção de 5 11 O 000 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa, neste mês, o decréscimo de 0,04% na ãrea plantada, situando-a 
agora em 1 150 744 ha. Com o rendimento médio previsto de 2 600 kg/ha, superior em 

0,04% do anteriormente estimado, e aguardada uma produção de 2 991 934 t. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa, neste mês, o decréscimo de 5,18% na estimativa da ãrea pla~ 

tada, situando-a agora em 1 849 065 ha. Com o rendimento medio previsto de 
1 746 kg/ha, superior em 4,18% do anteriormente estimado, e aguardada uma produção de 3 228 761 t. 

As condições climáticas, em geral, foram bastante favorãveis ao milho, embora em alguma s ãreas das 
zonas da fronteira e do centro do estado se fizessem sentir os efeitos de uma estiagem. As produti 
vidades observadas , em algumas lavouras jâ colhidas, ultrapassam a 2 000 kg/ha, o que faz prever p~ 
ra este ano, uma boa safra. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT registra, neste mês, o decréscimo de 0,29% na estimativa da ãrea plantada, 
agora de 85 609 ha. C001 o rendimento médio previsto de l 739 kg/ha, inferior em 0,06 ', 

do anteriormente informado, e aguardada uma produção de 148 872 t. 

A cultura encontra-se na fase de colheita, com predominio da "dobra da espiga", principalmente nas 
regiÕes onde e cultivado em. consorciação COOl O feijão. 

GOI~S - As informações obtidas pelos levantamentos efetuados no periodo, revelam que a area efetiva 
mente plantada COOl O cereal e de 805 000 ha, SUperior em 3,21% da estimada em janeiro. cqrn 

o rendimento medio previsto de 2 000 kg/ha, igual ao anteriormente estimado, e agora aguardada uma 
produção de 1 610 000 ha. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

21. PIMENTA-DO-REINO. 

U.F 

Rondônia 3,g2 
Acre ••.•....••••••.•.•...•...•.... 6,20 
Amazonas •...•••••.••.••.•.••.••••• 8,00 
Bahia .••...••.••.•••.•••.••••••. .. 6,30 
Esp1rito Santo ••••.•.......•....•• 5,00 
São Paulo .•• •......•....•.....••.• 4,75 
Paranã •.........•....••...•••.• ~ .. 4,00 
Rio Grande do Sul • ." .••. , •..••. , ••. 5,17 
Mato Grosso .•.••.•••..•••.••••. · ••• 3,97 
Goiãs • • • • . . • • . . • • . . • . . . • • . • • • • . • • • 3,60 

A produção esperada de pimenta-do-rei no, em 2~ estimativa para os Esta dos do Amazonas, 
Paraiba e Mato Grosso, e de 361 t, não apresentando alterações quanto ã colheita obtida em 1979, na 
mesma ãrea geográfica. Entretanto, comunica-se a inclusão dos Estados do Maranhão, Bahia e Espírito 
Santo como informantes do Levantamento Sis.temãtico da Produção Agr1çola a partir deste mês, elevan 
do a produção esperada da piperãcea para 3 075 t. 

Aguarda-se a primeira informação do Estado do P.arã, principal produtor brasileiro de pimenta-do~rei 
no, para que seja conhecida a estimativa da produção nacional do produto na safra de 191!0. 

MARANHAO- O GCEA-MA, nesta H estimativa, informa uma ãrea ocupada com pesem produção de 120 ha. 
Com a produtividade esperada de 2 000 kg/ha, aguarda-se uma produção de 240 t. 
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'BAHIA- O GCEA-BA numa primeira estimativa da safra de pimenta-do-reino no ano de 1980, acusa uma 
ãrea ocupada com pés ern produção de 2 870 ha. Com o rendimento médio esperado de 800 kg/ha, 

a produ l"tdt I Z 296 • 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES registra uma ãrea ocupada com pês em produção de 200 ha. Com um rendime~ 
to médio esperado de 890 kg/ha, estima-se uma produção de 178 t. Continua informa~ 

do o GCEA-ES qu~ as variedades cultivadas no estado são BALANKOTA (folha larga, 80%} e SINGAPURA (20S}. 
provenientes do Espirito Santo (80~} e da Bahia (20%). Dos 200 ha ocupados com pis em produçã~ 77t 
se localizam no municipio de SAO MATEUS. As pragas e doenças mais importantes de efetiva atuação 
são: PULGOES, INSETOS DE ESCAMAS, COLEOPTEROS e FUSARIUM. No que trata do calendário agrlcola~ o 
preparo das mudas se dã de agosto a novembro; o plantio das mesmas de novembro a dezembro e a colhe.!. 
ta de março a agosto. Existem no estado 197 produtores com urna irea total assistida tecnicamente P!. 

la EMATER-ES de 571 ha. 

A produção e comercializada 85~ através de intermediários e os restantes 15~ diretamente ao mercado 
consumidor. 

A cultura, segundo os técnicos da EMATER-ES tem boas perspectivas e, nos ult1mos anos, vem sofrendo 
segura expansão. 

Preço médio pago ao p,rodutor no mês: 

U.F 

Amazonas .•..•••••.•...•.• 75,00 
Maranhão ................. 42,50 

' J 

Espirita Santo •.•....•••. 35,00 
Mato Grosso .•.•.•.•...•.. 40,00 

, 
I 

22. ~ (em fibra seca} 

A produção nacional esperada de si sal para 1980, em 1~ estimativa, e de 247 846 t, S,!! 

perior em 8,61% da obtida na safra de 1979, quando foram colhidas 228 203 t. 

Registram-se, neste mês, as primeiras informações sobre a safra sisaleira no Estado do RioGrandedo 
do Norte. 

Em relaçao ã informação de janeiro, quando foi estimada para o conjunto dos Estados da Paraíba, Per 
nambuco e Bahia, uma produção esperada de 219 698 t, ocorreu, neste mês, quando considerada a mesma 
ãrea geográfica, um incremento de 6,30%, decorrente de acréscimo na estimativa do Estado da Paraíba. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN registra, em 1~ estimativa, uma ãrea ocupada com pes em produção e 
destinada ã colheita nesta safra, de 34 832 ha, superior em 1,39% da colhida 

em 1979. Com o rendimento médio esperado de 400 kg/ha, superior em 0,50% do obtido na safra ante 
rior, e inicialmente aguardada uma produção de 13 933 t. 

PARATBA - O GCEA-PB, com base em novos levantan~ntos d~ campo realizados no período, informa, neste 
mês, um acréscimo de 5,59% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada 

ã colheita nesta safra, situando-a em 117 530 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 056 kg/ha, 
superior em 3,43% do anteriormente previsto, e estimada agora uma colheita de 124 102 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg (*} 

Rio Grande do Norte' .......... 9,60 

(*) Preço médio de cotação da fibra seca. 
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I 

A produção nacional esperada de soja para 1980 em 2a. estimativa é de 14 962 052 t, 
superior em 50,24% da obtida em 1979, quando foram produzidas 9 958 606 t. Em relação a previsão 
de janeiro, a atual estimativa mostra-se superior em 0,23%, devido aos acréscimos nas estimativas 
dos Estados do Rio Grande do Sul e Goias, embora o decréscimo verificado na estima tiva de Mato Grosso. 

Apresenta-se, neste mês, as primeiras informações do Estado da Bahia, onde o produto, a partir desta 
safra, passa a integrar o elenco do Levantamento Sistemático da Produção Agricola com as dern~is Uni 
dades da Federação produtoras. 

BAHIA- O GCEA-BA informa em la. estimativa, uma área plantad~ de 2 361 ha. Com o rendimento médio 
esperado de 1 386 kg/ha 1 é aguardada uma produção de 3 272 t. Acrescenta o GCEA- BA que a 

area plantada poderia ter sido maior, caso não houvesse falta de sementes selecionadas na época de 
plantio, como também a insuficiência de verbas para financiamento de colhedeiras,principalmente nos 
municipios de PALMAS DE MONTE ALTO ê MALHADA. 

PARANA - O GCEA-PR registra, neste mês, que a maior parte das lavouras atravessa a fase de tratos cul 

turais. 

Nas regiões norte e oeste é predominante os estágios de frutificação e maturação, enquanto que no su 
doeste e centro-sul, a cultura encortra-se nos .estâgios de pré-floração e floração. 

As condições do tempo têm deixado os sojicultores de todo o Estado, bastante eufÕri cos com o ex ce 

lente desenvolvimento que a cultura vem apresentando. 

Com as constantes chuvas havidas, as ervas daninhas têm crescido rapidamente, exigindo dosagricultQ 
res muito trabalho na operação "capina", para eliminação do PICAO PRETO e da MARMELADA. 

Entretanto, o que realmente começa a preocupar os produtores é a intensidade com que se manifestam 
algumas pragas, tais como a LAGARTA DA SOJA, a BROCA DAS AXILAS,PERCEVEJOS, etc; e por isso mesmo, 
a operação mais importante nas áreas mais afetadas,vem sendo a aplicação de inseticidas especificas. 

,• 

Quanto ao ataque de doenças, apesar de não se ter noticias de ocorrências significativas , nota-se a 
presença de MTLDIO e do CRESTAMENTO BACTERIANO, porém, sem qualquer ameaça de comprometer o desemp~ 
nho da cultura. 

Nas áreas onde o plantio foi executado com variedades precoces e que se encontravam em estágio avanç~ 

do de amadurecimento, as operações de colheita já tiveram inicio, porém, a colheita propriamente di 
ta, está prevista para a la. quinzena do mês de março, se as condições do tempo assim permitirem. 

O produto atê agora co 1 h i do, apresenta teor de um i da de bastante e 1 evado, mas, depois de seco, c a ract~ 
riza-se como de boa qualidade. 

A comercialização, ate o momento, se processa principalmente através de cooperativas , que fornecem 
aos cooperados um adiantamento, enquanto que as firmas particulares estão adquirindo o produto em 
consignação. 

Destaca-se que em função do reajuste no preÇo minimo do produto para Cr$ 440,00/saca de 60 kg, para 
as operações em A.GF e cerca de Cr$ 315, 00/saca para as operações em EGF, os preços pratica dos neste 
inicio de safra variaram de Cr$ 500,00 a Cr$ 520,00/saca. 

Assim, em uma área plantada de 2 420 000 ha e com rendimento médio de 2 159 kg/ha, é preliminarme!:!_ 
te aguardada uma produção de 5 225 000 t, podendo este montante atê ser superado, poi s as chuvas que 
vêm ocorrendo estão beneficiando as lavouras de ·variedades semi~tardias e tardias. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS registra, neste mês, uma estimativadeproduçãodaordemde6 126 450 t, 

superior em 0,45:'. da prevista em janeiro, como conseqUência de acrêscin:o seme 
lhante observado na produtividade esperada, estimada agora em 1 551 kg/ha. A ãrP,l rlantad<l d<' 
3 950 000 ha é igual ã anteriormente informada. 
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A ocorrência· de chuvas verificadas neste verão, sufiCientes e bem distribuidas, fa z sentir entre os 
sojiculto~es um clima de euforia, prevendo-se uma exFelente produção, e, caso não ocorram ações des 
favoráveis, deveri proporcionar a maior safra jã verificada no estado gaücho. 

Ressalta o GCEA-RS, que ao' contrário de outros anos, o ataque de "LAGARTAS" e de "PERCEVEJOS" foi con 
siderado esporádico e não trouxe problemas ã cultura. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT informa, neste mês, uma área plantada de 70 041 ha, superioremapenas0,04% 
da estimada em janeiro. Com o rendimento médio esperado de 1 669 kg/ha, inferior em 

3,53~ do previsto no mês anterior, é agora aguardada uma produção de 116 876 t. 

o bom estado das lavouras e decorrente principalmente do uso de sementes fiscalizadas, ampla assis 
tência técnica, e por ser totalmente mecanizada. Outro fator prepoderante para o bom desenvolvime~ 
to das lavouras é o desempenho do inoculante especifico para a variedade IAC-2 em condições de cer 
rado, e que vem respondendo plenamente. ãs expectativas. 

O excesso de chuvas nas regiões produtoras vem causando :preocupação aos agricultores, tendo em vis 
ta que a soja atravessa a fase de formação dos grãos. Caso permaneçaasatuaiscondiçõesclimãticas, 
poderi ocorrer declinio na produtividade, em decorrência de vagens mal granadas e conseqÜente ap~ 
drecimento .dos grãos. 

GOlAS - O GCEA-GO .informa, neste mês, o acréscimo de 6,63% na area plantada situando-a agora em 
247 390 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 800 kg/ha, inferior em 3,23% do ante 

riormente estimado, e aguardada uma produção de 445 302 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 
Paranã • . . . • • • • . . . . • • . • 8 ,60 
Rio Grande do Sul ..... 7,15 
Mato Grosso ........... 6,53 
Gotis •..•.••••••••••. ~ 7,33 

24. TOMATE 

A produção esperada de tomate para 1980 em 2a. estimativa nos Estados do Maranhão,P!_ 
raiba, Pernambuco, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo,Paraná, Santa 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs e em la. estimativa no Ceará, 
1 457 995 t, superior em 3,88% da obtida em 1979, na mesma área geográfica. 

Catarina, 
totaliza 

Em relação ã informação de janeiro, quando foi estimada para os Estados antes discr iminados, com e~ 
ceção do Ceari, uma produção de 1 380 191 t, registra-se, neste mês, na mesma área geográfica, o ! 
crescimo de 3,85 %, decorrente de alterações positivas nos Estados da Paraiba, Minas Gerais, Espl 
rito Santo, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora a redução verificada em Mato 
Grosso. 

Agurdam-se as primeiras informações dos Estados de Sergipe e Bahia para que possa ser conhecida a 
~stimativa da produção nacional de tomate em 1980. 

CEARA- O GCEA-CE informa, em la. estimativa, uma ãrea plantada de 820 -ha, superior em 9,33% da i 
re_a colhida na safra anterior, com igual acréscimo na produção esperada. Com a produtividade 

prevista de 30, 000 kg/ha, igual a colhida em 1979', é aguardada inicialmente uma produção de 24 601) t. 

PARAlBA - O GCEA-PB, de acordo com novos levantamentos procedidos no per;odo, comunica o acréscimo 
de 4,16% na ~stimativa da área plantada com tomate, situando-a em 1 403 ha. Com o rend~ 

mento médio esperado de 33 947 kg/ha, inferior em 2,68 % da informada em janeiro, a produção prev i! 
ta ê de 47 628 t. 
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MINAS GERAIS· O GCEA-MG comunica, neste mês, o acréscimo de 7,36% na estimativa da ãrea plantada 
em jane1~o. situando-a em 3 808 ha. r esperada agori ~ produção de 129 ZR7 t, com 

a produtividade prevista de 33 951 kg/ha, superior em 0,10% da estimada no mês anterior. 

ESP1RITO SANTO - O GCEA-ES informa, neste mês, o acréscimo de 0,04 % na estimativa do rendimento m! 
dio esperado, . com igual reflexo na produção prevista. Assim, em uma ãrea plantada 

de 1 112 ha, igual a anteriormente informada e produtividade esperada de 46 492 kg/ha, é aguardada 
uma produção de 51 699 t. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ registra o acréscimo de 10,92% na ãrea plantada, quando comparadacom a 
informada do mês anterior, situando-a em 2 783 ha. Com o rendimento médio esperado 

de 42 563 kg/ha, superior em 9,54% do estimado em janeiro, é esperada uma produção de 118 453 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que com a verificação no plantio de novas ãreas cultivadas na Ml 
crorregião Homogênea de FLORIANOPOLIS, principalmente no municipio de PALHOÇA,con~ 

tatou-se o acréscimo de 4,20% na estimativa da ãrea plantada, isto ê, de 1 356 para 1 41 3 ha. Com 
o rendimento médio previsto de 30 006 kg/ha, superior em 10,99 % da informada no mês anterior, e es 
perada agora uma produção de 42 399 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS registra o acréscimo de 20,85 % na estimativa da produtividade esper~ 
da, ou seja de 16 036 para 19 380 kg/ha, com igual acréscimo na produção previ~ 

ta. Em uma ãrea plantada de 5 132 ha, igual a anteriormente estimada e é esperada uma produção de 
99 458 t. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT, com base em novos levantamentos junto ãs regiões produtoras de tomate, in 
forma uma ãrea plantada de 106 ha, superior em 2,91 % da prevista em janeiro. Com o 

rendimento médio previsto de 24 896 kg/ha, inferior em 12,93 % do anteriormente estimado,é esperada 
uma produção de 2 639 t . 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

25. UVA 

U.F. 

Maranhão 

Cr$/kg 

15,50 

Pernambuco ... ......... ... 8,95 

Sergipe . . . .. . .. .. .. . .. .. . 10,80 

Bahia .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. 9,00 

Espirito Santo ........... 5,50 

São Paulo ................ 7,59 

Paranã .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 4,20 

Santa Catarina ... ...... .. 8,00 

Rio Grande do Sul . . . . . . . . 11 ,38 

Mato Grosso .............. 8,00 

Goiãs 14,00 

A produção nacional esperada de uva para 1980 em 2a. estimativa é de 562 454 t, infe 
rior em 12,05 X da informada em janeiro, em decorrência de decréscimo na estimativa do Estado do 
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Rio Grande do Sul. Em relação ã produção obti da em 1979 e que ating iu a 703 980 t, a atual es timat1 
v a representa n•a redução de 20,1 O %. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que fatores de ordem climãtica desfavorãveis, principalmente 
a ocorrência de chuvas excessivas nas fases de desenvolvi mento vegetativo 

cia1 e da floração, bem assim, a ocorrência de vendavais e granizadas, embora circunscritos 
algumas zonas, provocaram a redução de 19,07 % na estimativa da produtiv1dade esperada para o 
do, isto e, de 9 563 para 7 739 kg/ha. Em uma ãrea ocupada com pés em produção e dstinada ã 
ta nesta safra de 42 159 ha, inferior em 0,04 % da anterionnente informada , e esperada agora 
produção de 326 278 t. 

Ressalta o GCEA-RS qua a pa rtir de março deverão ser conhecidos os resultados finais da safra 
cola deste ano. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

São Paulo 

Cr$/kg 

11 ,25 

Paranã .... .. •• . ..... 20,00 

Santa Catarina ...... 5,50 
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Produtos de segunda prforidade, para fi~S de infó sio 

1. ALHO 

A produção esperada de alho para 1980 em 2~ estimativa nos Estados de Pernambuco e 
Goiãs e em 1~ estimativa no Cearã e Rio Grande do Norte, totaliza 4 966 t, sendo superior em 11,32% 
da obtida em 1979, na mesma área geográfica . 

Relativamente ã informação de janeiro , quando era esperada para os Estados de Pernambuco e Goiãs, 
uma produção de 4 320 t, são mantidas, neste mês, na mesma area geográfica, as estimativa s anterio 
res. 

Aguardam-se as primeiras informações sobre a safra de alho, em 1980, nos Estados do Piauí, Bahia, Ml 
nas Gerais, Espirita Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, para que possa 
ser conhecida a estimativa da produção a nível nacional. 

CEARA - O GCEA-CE, nesta 1~ estimativa sobre alho, informa o acréscimo de 4,35% na estimativa da 
ãrea a ser plantada, quando comparada com a colhidanasafraanterior,situando-aer.l l20ha.Com 

a produtividade esperada de 4 800 kg/ha, igual a obtida em 1979, a produção prevista é de 576 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa, em 1~ estimativa, o acréscimo de 66,67% na estimativa do 
rendimento médio esperado, quando comparado com o obtido em 1979, isto e, de 

3 000 para 5 000 kg/h a, com i gua 1 reflexo na produção prevista. Em uma área a ser planta da de 14 h a, 
igual a colhida na safra passada, é esperada uma produção de 70 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

2. GUARANA (cultivado) 

U.F. 

Esp'írito Santo 
Santa Catarina 

35,00 
35,00 

A produção nacional esperada de guaraná cultivado para 1980, em 2~ estimativa, no E~ 
tado do Amazonas, Ünico produtor brasileiro, atê o momento, ê de 650 t; não registrando alterações 
em relação ã obtida na safra de 1979. 

Amazonas - O GCEA-AM informa que serão realizados em março, levantamentos específicos em 
municípios produtores de guaranã, objetivando dimensionar a ãrea efetivamente 

comasapindãcea no estado, e a parcela ocupada com pês em produção e destinada ã colheita 
fra. 

todos os 
plantada 

nesta sa 

Acrescenta o GCEA-AM que participarão dos trabalhos de campo. técnicos do IBGE, MINISTtRIO DA AGRl 
CULTURA, EMATER e SECRETARIA DA PRODUÇAO RURAL. Assim, até a conclusão dos levantamentos program~ 

dos, permanecem os prognósticos anteriores, ou seja, em uma ãrea ocupada com pés em produção de 
3 932 ha, e com o rendimento médio esperado de 165 kg/ha, ê preliminarmente aguardada uma rroduçao 
de 650 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Amazonas 150,00 
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3. RAMI. (em fibra) 

A produção esperada de rami para 1980 em 1~ estimativa quando considerado apenas · o 
Estado do Paranã, e de 15 000 t, superior em 70,45% do obtido na safra anterior, quando foram colh! 
das 8 800 t de fibra. 

Aguarda-se as primeiras informações do Estado da Bahia, que serão incluídas na pauta de investig! 
ção do Levantamento Sistemãtic,o da .Produção Agricola a partir deste ano, para que possa ser conheci 
da a estimativa da produção nacional de rami da safra de 1980. 

PARAM~- O GCEA-PR informa uma ãrea plantada de 6 900 ha superior em 11,29% da colhida na safra an 
terior. Com o rendimento médio esperado de 2 174 kg/ha, espera-se uma produção de 15 000 t. 

Continua o GCEA-PR comunicando que a produção obtida no primeiro corte da a tua 1 safra foi de 4 000 t 
de fibra bruta, numa ãrea de 6 200 ha. 

Atualmente,vem se realizando o segundo corte, porém, prejudicado pelo excesso de chuvas nas pr inc! 
pais zonas produtoras. Entretanto as condições climáticas têm sido favoráveis ao melhor desenvolv! 
mento das lavouras e ã rebrota das ãreas jã colhidas. Todavia, o produto colhido não é de boa qu! 
lidade devido ã displicência dos descorticadores, que por sua vez estão descontentes com a remunera 
ção recebida. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 

Paranã 34,00 

4. SORGO GRANTFERO 

A produção esperada de sorgo granífero para 1980 em 2~ estimativa para o conjunto dos 
Estados de Pernambuco, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs e em 1~ estima 
t.iva para os Estados do Cearã, Rio. Grande do Norte e São Paulo totaliza 205 227 t, superior em 
45,60% da obtida em 1979, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Comparativamente ao informado no mês anterior, quando foram estimadas 159 553 t nos Estados acima 
citados, ã exceção do Cearã, Rio Grande do Norte e São Paulo, observa-se um acréscimo de 1,68% na 
produção face ã acréscimos ocorridos em Pernambuco e Rio Grande do Sul, embora o decréscimo ocorri 
do em Goiãs. 

Aguardam-se ~s primeiras informações de Minas Gerais e Paranã para que seja conhecida a produção na 
cional esperada de sorgo granifero para 1980. 

CEARX - O GCEA-CE, em 1~ estimativa, informa uma area plantada de 2 250 ha superior em 12,50~ da 
ãrea colhida em 1979. Com o rendimento médio esperado de 1 244 kg/ha, inferior em 11,14%do 

obtido na safra anterior, é aguardada uma produção de 2 800 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, em intenção de plantio, comunica considerãveis acréscimos nas esti 
mativas de ãrea plantada, produção esperada ~ rendimento médio previsto, qua~ 

do comparadas às informações finais de 1979, haja vista a frustração total da safra passada ot asio 

nada pela falta de sementes. 

A Companhia Integrada do Desenvolvimento Agrícola do Rio Grande do Norte "CIDA", adquiriu 30 t de 
sementes de sorgo em CABROBO, Pernambuco, para serem distribuidas nos postos de venda da referida 
companhia, objetivando o plantio desta safra. 

Entretanto, devido ãs fortes chuvas ocorridas na região do MtDIO SAO FRANCISCO, onde se situa CABRO 
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BO. hã dificuldade em seu transporte. Equacionado este problema a perspectiva é de ser plantada 
uma ãrea em torno de 4 887 ha. Com uma produtividade esperada de 1 000 kg/ha , ê esperada uma prod~ 

ção de 4 887 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE comunica que, apesar dos problemas climãticos adversos no decorrer da safra 
passada. essa gramTnea teve um comportamento muito bom. Em vista disso, pode-se prever 

para este ano um aumento substancial na ãrea a ser plantada , levando-se em conta ainda, o preço co~ 
pensador e a garantia de comercialização. 

Desta forma. numa ãrea provãvel a ser plantada de 2 000 ha, superior em 169,54% do informado ant~ 

riormente. e com o rendimento médio esperado de 2 000 kg/ha, inferior em 2,49% do previsto em janei 
ro. ê esperada uma produção de 4 000 t. 

A EMATER-PE, Õrgão envolvido na execução do programa dessa graminea pretende alcançar uma meta de 
plantio de 6 000 ha. 

SAO PAULO- O GCEA-SP informa que num primeiro levantamento reali zado pela rede-de-coleta do IBGE 
junto ãs regiõe~ produtoras, foi constatada uma ãrea de cultivo de 13 975 ha, inferior 

em 28.50% da colhida na safra passada. 

Com o rendimento médio esperado de 2 526 kg/ha, superior em 14,82% do obtido na safra de 1979, esp~ 
ra-se uma produção de 35 304 t. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS estima que a produção esperada de sorgo granifero para a safra del980 
seja de 156 322 t, numa ârea de 70 129 ha superior em 1,48% da informada em j! 

neiro, e com produtividade prevista de 2 229 kg/ha inferior em 1,33% da anteriormente prevista. 

Face ãs condições ambientais favorãveis,os produtores esperam a manutenção dos atuais niveis previ~ 
tos. por ocasião da colheita. 

GOlAS - O GCEA·GO registra um acréscimo de 8,00% na ârea plantada, devido ã inclusão de mais dois 
produtores, situando-a em 162 ha. Com a produtividade prevista de 1 648 kg/ha, inferior em 

17,60% do previsto anteriormente espera-se uma produção de 267 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 

Pemambuco . .. .. .. .. . .. .. .. 8, 27 
Rio Grande do Sul . . .. . . . : . 4,01 
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BRASIL 

Situação no mês de: FEVEREIRO Ano : 1980 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A 
NlVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Algodão ari>õreo ............................. . 

2. Amendoi m (la. safra) ............ ... ......... . 

3. Batata-inglesa (1a.safra) .....•............. 

4. Café (2) ..... ................... .. ......... . 

5. Coco-da-baía ...•.•..•.. ••.•• •..••••...•.•..• 

6. Feijão (1a.safra) ......................... .. 

7. Juta ... ••...•....••.•.....•.••....•.......•• 

8. Malva •..•....••..••...•••.•••.•.•....••..••. 

9. Sisal ..................................... .. 

10. Soj;t .....................•••••.•.•.•...•..•. 

11. Uva ....•••..•...•••..••.••••••••..••.•.•••.. 

EST IMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA (1) 
(t) 

502 182 

385 476 

1 088 630 

2 503 414 

504 778 

1 360 277 

41 167 

41 850 

247 846 

14 962 052 

562 454 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇ~O COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A 
NTVEL NACI OOAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Guaranã (cultivado) , ...................... .. 

(1) Dados preliminares s~jeitos a retificação 

(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatística 
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1 t:c:r:;cu·r.c::o l.j.:V/\11111!:! 1:10 ~jJ!>H lii.IICO 11/\ l'l·'!llllll,i\0 1\Gt:J'C!il 1\ NIO : 1980 · __ __.._ .. __ ----------·---- :-----,----- .. -- -;----.-------------.. .... .... ··-

1\hact~>: i · 

Situaçiio 1111 n:ê:5 de: FEVEREIRO 
... ··-- · --------- -·---··-

UI: Jl)f-.1)[ S 
IJA 

HUUl1\ÇM 

· r:rs n:::.t 
0[ 

COUIE 11/\ 

----------· ·,.-~--l 

tiRAS IL 

1\:nazonas ••••••••••.•• • 

Ccarã · •••••• ·;.~········ 
Rio Grande · do llorlc ••. 

Pat·a Tba •••.••••.•••.• ;· 

Pct·nambuco ..••...••.•• 

A1agoas ..••.•••••••.•. 

8ahi a ••••••.•••••••.•• 

Minas Gerais ..••.•.••• 

Esp1rito SJnto •••••••• 

Rio de Janeiro ........ . 

Sio Paulo •••.••.•••••• 

Paranã •.••••. ; ••••••••• 

Santa Cata .-i na ..•..••• 

Rio Grand:! do Sul ••.•• 

r~to Grosso do Sul •••• 

--~~~to Grosso ........... I 
G ·- . l 01 as .............. ; .. . 

Outras •.•.••...••••••• J 

· DEZ 
DEZ 

. DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEl_ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

ÓEZ, 

DEZ 
DEZ 

ltH!:A PHODU.ÇAO 
( llil ) (l 000 frutos) 

···-· -·- :- -----
Pluntild,l Colhida l~pl , l"ildil Obtida 

·-- --- - ' 

.... 
. 208 3 168 

' 
440 4 400 
487 I 9 010 

6 619 1?2 1 !i7 
1 800 21 420 
1 000 15 200 
2 800 . 35 560 
6· 029 89 765 

750 16 500 
381 6.210 

1 232 25 610 
... . .. 

176 3 168 
1 486 16 671 · 

201 1 859 
I 

137 1 958 
• 770 9 394 

... 

Algodão arbÕ•·eo 

w:r·:l.•lrKr: 
(fnrlo 

-·---·--
E~. pe ,. ;H!n 

15 231 
10 000 
18 501 

18 456 
11 900 
15 200 
12 700 

14 889 
22 000 
16 299 

20 787 
. .. 

18 000 

11 219 

9 249 

14 292 

12 200 
I 

ro I·: i· i ~ : n 
:> /h ;;) 

- -----·--.. 

----------'---,----..,.--------..,-----------.-----------.. --

UIUll/1DES 
. 0/\ 
FEllERIIÇM 

I'RO:.JUÇM 
(t) HtS rJW\L 

OE • -------,--------~-------~---·-
COLIIEITA Ocupildl 

,cem pEs e:a Colhidil 
produçiiq 

------~----~------t------t-------+-------

.8R.\S1l ......... 50,? 182 

Hcu·anhão ......... -..... SET 52 533 13 201 
PiiiUl ................. OUT 165 046 41 152 
Cc.1t·;l ................. OUT 1'280 000 '192 000 

r:io G1·ilntk' du 1:o1·~" ... DEZ 434 340 108 585 

Pill'•llhl .. ............. OEZ 484 260 110 113 
l't'l ' llJI:I:o(l\1) ............ DEZ 200 000 35 200 
/1 lôlljO;I!: ............... DEZ 200 30 
H.1h í.1 ...... ........... NOV '3 500 1 890 

Outras .. 11 . . . . . . . . . . . . . . . . 
--~---··-- ., _, _ _ .,., __ _ ., ___ ,. •••·-----·--• ' ' • ·•· --- ·• - • - ·•-- ••••·••ow _____ • - •• ~• • • • · •- .. ---·· - -•••• • 

51 

Jt[J~D 1: - ·:.~ ~ ~ -IO n:;·::J 
( 1 : ~! / i la) 

251 
249 
150 
250 

227 
176 

150 

540 

. ... - .... ___ __ .......... J ..... .. 



lllC.I / CII'f\1;1:0 1\tiO: 1980 ---·-----·------··--_.,.,__.._-----··---··-__ ... ____ -···--------· .. -· ····----

FEVEREIRO 

----------------~------·~------------------------ ---··---·--
• UNlll/ID[S 

()I\ 
FEUWJ\ÇXO 

1-:ts rJI!/'.L 
OE 

COI,Il[ 1 T 1\ 

TiHEJ\ 
(hc1) 

PIWPliÇlíO 
(l) 

Humu:::r!H; L~:liu 
( kul"·•) 

--------....----- -------. --------- --·---
Plant<:l.i.: ColhidJ EspcradJ Oblid<l tspct·ildo 

------------+-----1-------+-------· ----!---__:_ . 

BRASIL ........ 

1·1aranhí:o- .••••• :· ••••• ;~ 
Ceat·ã •••••.....•••.... 
Rio Gr<:r.clc do Hot·tc •.. 

Paraiba ...•••.•..•.... 
Pernambuco ...•.•.....• 
Alagoas .•....•••...... 
Sergipe .............. . 

Ballia · .••.......•...•.. 
Minas Gerais ••••••••.• 

São Põulo ............ . 

Pat·anã ••..••••••.••••. 

~lato Grosso do Sul •••• 

~lato Grosso .......... . 
Goiãs ................ . 
Outras 

u:i lll/\DE s 
:, ll/\ 
'. FEDlHfiÇ7iO 

BRASIL ......... 
São Paulo .............. 
Paranã ................. 
Santa f,u lar i na ......... 
Rio Gr,,nd.:- do Sul ...... 
H\\ tO Gro!;SO do Sul ..... 
lbto G!'O$SO ............ 
r.oiiís ................ .. 

Outras .......... ·-· ..... 
--·--··------- .. . ...... -

OUT 
SET 
NOV 

NOV 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

SET 
JUL 

JUN. 

ABR 

JUL 

'JIJL 

JUN 

l·ífS fJ lllll. 
DE 

c ou a: 1 T r. 

JAN 

FEV 
MAR 

ABR 

FEV 

MAI 
ABR 

·----·--· 

741 

85 000 
1R3 401 
159 900. 

47 000 
. .. 
.. . 

80 000 
95 226 

258 200 

336 000 

43 405 

6 3T5 

31 600 

. ... 

494 
29 750 . 

73 360 

88 742 

' 13 160 

... 

.. . 
48 000 
99 389 

.411 600 
556 .000 

.67 451 
6 ·109 

56 880 
... 

667 
350 

400 

555 

280 

600. 

1 044 
1 594 

1 652 

1 554 
967 

000 

1\mendoinl (la. safr·a) 

MEl\ 
(ha) 

1'1 ill1léldc1 I Colhi~!;,~ 
-

f43 150 
46 000 

1 038 
6 700 

18 934 
830 
850 

·---····-·· . __ .... --·· -· .,. 

52 

PfWDliÇi'.O 
(t) 

- l.~pet-iil~r· O~tida ~ 

385 476 

265 973 
76 500 
1 595 
7 149 

30 294 
1 589 

1 853 

523 

I~FI\Dli .. . : : .: i: ,; :. 
( l:c;f,,;-.) 

• 'l ,.,,•, 't .I; .• 

------- , ..... ---· 
l~~·:_l_:~·~ ... ~~·. :..:.: 

663 
537 

1 067 
1 600 
1 914 

2 180 

1 858 

·-- -·----· -~·-·-
....... ___________ 

" 



• 

r 

•. 

ANP : 1980 .. -----------·-- ·--- ..... --·-----··-'-----···------·--------·--·--·-·-·-- ·--· 

Siluuçiio IIli 1 ::~~ de : FEVEREIRO 

U:!J U!1!K:S 
Ut'\ 

FEDUU;ÇW 

o • .) 
0

,_ . ... _ (ha) (l) {kr1/:J a ) 
~-~-~ fll ' ~~ - . --1\nt~ /\ -~---,-.r-·,-o-n--u-çi-\o--·-...-,~-L-1\_U_Ii-'ill;~;·i:~·;lÍ·~i ... 

COLII~l"·J\ ·-----[-·-- --'----.,~'- ----1-----, ---
. ... I l'lant<:dil . -~o lhicl.l rspc•·adil Ootid.l [!'.JICI'.Hi u r;:,Li l:_,l -.------------- --------

8RIISIL ••••••••• 
Ccar·ii •••.•.......•.•.. 
Par-11 Tba •••••.••••••••• 
Uahin ••••••••••••••••• 
Hinas Gerais •••••••••• 
S~o Paulo ••••••••••••• 
Paranã •••••••••• ·~ •• • • 
Santa CatarinJ •••••••• 
Mato Grosso ••••••••••• 

Outras 

JUL 
OUT 
SET 
JUN 
JUN 
JUN 
JUN 
NOV 

1 250 
566 

6 440 
84 000 
13 000 

. 34 

1 250 
533 

11 232 
112 000 

16 000 
34 

1 000 
942 

1 744 
1 333 
1 231 
1 00( 

--~------_,_ ___ _._ ___ _._ ___ __._ ___ ___..__ ___ ...__ ____ ___ .. __ _ 

UNIO.,,DES l ·~tS Flf\/'.L 
0.'1 OE 

FEDEnliÇf~Q COLI:EIT/i 

BRASIL . . ... .. . 
~ondôni a ............... MAI· 

Acre .................. ABR 

Amazonas ····· ......... SET 

Parã .................. DEZ 

l·laranhão .............. JUN 1 
Piau1 . 

JUL ... ; ....... ...... 
Cea1·ã ................. AGO 

Rio Grande ao !101·tc ... SET 

l'aral'ba ............... SET 

Pcmilr.•huco ............ SET 
A1iÍgoas ............... DEZ 

·scl·gipc ................ DEZ 

Bahia ................. AGO 

Uinils G:-rais .......... JUN 
Espl'l'i to Santo ........ JUN 
Rio de JanC!i1·o ........ JUN 

Sã<' p,,ulo ............. MAI 
P&~l'iiii:Í ....... · ~ ........ MAl 
S;mt a C;~ lal'i nJ ........ MAl 

Hio c7t·;;tHI<' dn Sul ..... MAl 
'Íbt.o Cn•sso do Sul I''' • MAl 

r:ato Gr<~SO ........... MAl 

C.oi~s 
·.-. .................. AGO 1 

o .. : r.\:; ......... .. ' \' ... 

1ír.c.r. 
(hil) 

Plan t c.da C c 1 !: i di! 

104 042 
13 834 

11 990 

. . . 
023 697 

213 772 

60 000 

5 308 

15 773 
3 650 

. .. 

. . . 
JS oóo 

584 393 

32 000 

31 612 

314 000 

400 000 
152 226 

586 839 
515 038 

895 319 

195 600 

PRODUÇM 
{t) 

Espt>rada O~ tida 

-- . 
177 138 
20 751 

19 316 

... 
1 502 980 

292 130 

75 000 

7 9.62 

17 479 

5 940 

. .. 

. .. 
53 ·200 

798 23.1 

46 336 

' 79 030 

373 500 

690 000 

409 350 
2 117 705 

669 54S 
1 168 521 

1 332 12C 

REI1D l 
( k ~/ il:.: ) 

Esp?.i-;; ,:--. ·1- 1' ')-l'. ; ,-;-
\,.. ~. \,; ! ........ 

1 

1 

1 

·-- ~-----·--

703 
500 

611 

. .. 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

468 

367 

250 

500 

108 

627 

. .. 

. .. 
1 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

3 
. 1 

1 

1 

400 

366 

448 

500 

189 

725 

689 

609 
300 

305 

1 14 

---. ----.. ·----.. --- ___ __ .. _____ --------·- .. .... _______ ·-·'~~--L ----.. _L_ ..! _ ... .. 
53 



I.I.V/\IIT/\111 JJ I O ~;J ~"1111/Í'Il CO 11/\ I'I:CII\11,'1\0 1\(;r,]'COL/\ 1\NO: 1980 ·---·----··----.. --. ·---··-····-·----· .. -·-·-.. ----------.-··---- -· ·---- .. ·-·-·-
Situc1c;~o no 1::~~; de: FEVEREIRO 

··-----~---- -----.----------,,------·------,---------·-- --
MI:/1 Prwuu~'l\o nr:rrDu:; rn o r:rl'! ,l 

UIIJ ll!;I)[S 
liA 

fEOU:I1Ç~Ó 

- (hil) {1 000 C\ltho:;) {CilciHt~/h;•) 
líL$ FJJ~/11. ---+------.--- ---+------0[ --------,--- - . ---

COl.liEIT/\ Oulpild,, 
cu!llp:;!;c:n Colhida Obtida Es flCl"iHio Oh L i <i~) 
produ\·iío 

----------------------i------l------4-------~--·--~------,-------
BRASIL 

Rondônia •••••••..••.•• 

Acre •••••.•••••.•••••. 

Jllll<_IZOOilS • • • • • • • • • • • • • • 

Parií ••••••..•.•.••.•... 
l·laranhiio •..••..•..•••. 

Piau1 •••.••.•••.•••... 

Ccarã ••••••••..••••••• 

Rio Grande do 1!01·tc ••• 

Paral'ba ••••.••.•••••.• 

Pc1·nambuco ..•...••.••. 

A lagoas ......... ~ ... .. 

Sergipe ............. .. 

Bahía ............... .. 
Minas Gerais ••••.•.••. 

Espírito ~anto ...•.... 

Rio de Jan~iro ......•. 
Siio Paulo ......... _ .. . 

Paranã •..••••• , .••.... . 
Santa Catarina ....•••.. 

Rio Grande do Sul ••••. 

Mato Grosso do Sul ••.. 

•lato Grosso ••••••••••• 

Goiãs ................ . 

Outras ••••••••..•••••. 

BR/\Sil ....... 
l·li nas Gc1·a is .......... 
Espía-ito Silnlo ........ 
Rio ele J.1nciJ·o ........ 
Siío l'ilulo ............. 
,.,,1'.111~ ................ 
SJIIt 01 C.1 I o1 I"Í 11·' ........ 
n i o f.r,,lld!' r ln ~.u 1 ..... 
Outr.1•, ................ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

· DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DÉZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

ABR 

JUN 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

~ . fEV 

21 889 
2 926 
2 061 

9 538 
3 599 

36 600 

3 243 
8586 

17 520 
8 800 

2 159 
. 39 000 

29 443 
28 700 

32 800 

36 428 

17 000 

6 777 

' 1 154 

10 300 
26 100 

19 632 
262 
407 

27 743 
14 699 

35 243 

12 120 

I 

17 575 
3 511 
1 870 

11 275 
'6 457 

68 625 
4 865 

15 120 
31 886 
12 32Q 

1 87.0 
51 792 
32 645 
10 619 
31 389 

40 990 

23 120 

7 869 

1 555 
8 666 

27 ' 405 

088 630 

265 530 

1 834 
2 071 

321 227 
111 4R7 

189 033 
648 

196 800 

803 
1 200 

907 

1 182 
1 794 
1 875 
1 500 . 
1 761 
1 820 
1 400 

866 

1 328 
1 109 

370 
957 

1 125 

1 360 
1 161 

1 347 

841 
1 050 

13 525 
7 000 
5 088 

11 579 
7 585 
5 364 

•u-•-•·•-·----·----·--• • -·· •---- --• o '-··-- -• ·•••• • I•• ---- •·•-•• ••• •-·•-•••·-• · ·-- • ___ ,.,..,., •·••··•-~-- -·---• •• ••• •· 

54 

16 23 fl 

' 

• 



.. 

IIIGIJC:I:I'IiCHO . IT\'/\IIIr.I1UHO :;J",JIIliÍTJC:P :.· I'I:('[)UÇM 1\CI:fCOL/\ fiN('I: 1980 
--···---·------·--·--------· .. --- ----------- ... ·------·-.. 

FEVEREIRO 

-
UtiJO/\O:::S l·iES r III!1L 

0/\ 0[ 
rr. D [f:J'.Ç li O COLII!:l T 1\ 

BIÜ\SIL ........ 
Pat·Diha ............... .SET 
l·lini:ls C.eriliS .. .. . . . . . . AGO 
Esp'-ít·i lo Silnto . . . . . . . . DEZ 
Ri o de ,lõnci ro ........ DEZ 
São PLtulo .... .. ........ OUT 
Piwianã .. .............. .JUL 
Santa C<: la ri na ........ JUN 
Rio Grande do Sul . . . . . MAl 
Outras . . . . .. .. . . . .. . . . 

UlHDP.OES ~iÊS FJI!,\L 
DA DE 

FEOERf;Çl\0 cou:urA 

BRASIL ......... 
Rondônia ....... ....... DEZ 
Amazonas ............ .. DEZ 
Parã .................. DEZ 
Bahia .. .... ........... DEZ 
Espl' rito Santo ........ 

' 
DEZ 

-~·-

li!! E/\ l'flODUÇliO 
(ha) (t) 

--
Pl illl ti:tlia Colhidil E:;rH?I"i•ciJ Obtidõ 

o o. 

1 009 4 189 
. . . . .. 
. .. .. . 

336 2 514 
18 820 309 000 
15 490 183 000 

4 916 36 204 
. .. . .. 

... 

Cacuu ( *) 

Jír!EA PfWOUÇi\0 
(h a) ( t) 

-
Ocup<:dil 

co:n p~s u.; ColhidJ 
pt·oduçi:o 

Espet·atln Obtida 

330 000 
2' 360 900 
1 471 400 
8 615 2 500 

419 524 317 166 

2l 380 9 034 

--

---···------
REimH: 

(I 

t:spct·ud 

4 15 2 
... 
... 
7 

16 
11 

7 

4 
41 

82 
9 
4 

65· 
81 
3 

... 

-

756 

381 
272 

290 

423 

('"') - NOTA -os dados referem-se estatisticamente ã -produçao de 1979. Ma1ores esclarecimentos no 
Rela tório de Ocorrências - Cacau - pg. 16 

· C«fe (cm coco) 

MLII 1'1\CJilUÇ/íO 

ll/l I Of1DE S l-ltS r II!!'.L ( llél) ( t) 

OA DE -- -
fEOLPJ1ÇlíO COLII[lTfl Ocur_<Hi .~ 

COlíl p!·~ ('i•l Co1hicli:l [:.r~rt:óJ Obtida 
produç:10 

BRAS IL ........ 2 503 414 

llin;~s C.t-rais .......... out 461 450 520 883 . 
[sp i l'i to S.lnlo ........ SET 302 474 373 275 
Silo P.llilO ............. OUT 794 840 982 680 
Pat·,,nii ................ OUT 669 506 518 971 
Outr,,~ ................. 107 605 

-- --·-. ·--·--·--- --· ~·-·-·--·-· ·- -··- ----------·- ... - ·-···---.. ·· - -·-·--···· ·- ·· ·-------· 
I'Oi:ll:: Jn~.lilulo l!a ·,,•,il,~iro 1l11 C;afi; (Ji:f.) .. llivi~.;10 dr· l.:.tai.Í:.I.ir.i•. 

55 

f<U:DJ :·.í r. il' :: .: :!: ~· 
( I:~ J /h.~ ) 

--- --·---

----·------

129 

234 

1 236 

775 



I Ul~l/CI.PI'.GJ:O U:\'JIJil/\1\UH(l ~; l :; IIJiii'l lctl lifl l'l·'llllliÇi\0 fl(ifdCOLJ\ .NW: 1900 
------·---·-···-····-··--·---------···-----·---r---·--·-······-

Siluüçâ'o no mês de: FEVEREIRO 

UIIID'
•Dr:S Ãlli:A J>IWllUÇ7iO ltlJIIlH:I"Ii I O r:tr· J O 
,, lll:$ Fllll\L (ha) (t) (1:9/11 ;1 ) 

01\ ~\[ 
rcom~ç7ío c·!.': i·~ITA l-----.----+-----r----1------~-----

--'------' ·-'---1----. ----t--1'1_il_n_t_ü'-'"_
1 
__ c_o 1_r_li_d._:~ -1--E!:_p_e_r_t\d_a-+_ou_l_i_d_"-+_E_sr_lc_r·_ac_ll'_. . tlb l1 •:__ 

DRASIL ••••••• 
rarã 
1·1aranhão .••••••••••••• 

P .. ~ 1au1 ·············:··· 

Cearã •.••••••••.•••••• 
Rio Grande do Nor·te ••• 

Paraíba ••••••••••••••• 

Pernambuco •••••••••••• 

A lagoas ••••••••••••••• 

Sergipe ••••••••••.•••• 

Bahia ••••••••••••••••• 

Minas Gerais •••••••••• 
Espírito Sant~ •.•••.•• 
Rio de Janeiro •.•••••. 
são Paulo ••••••••••••• 

Paranã •••••••••••••••• 

Santa Catat;"i na •••••••• 

Rio Grande de Sul ••••• 

Mato Grosso do Sul •••• 

Mato Grosso ••••••••••• 

Goiãs ................ . 
.Outras •••••••.••••••.•• 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
· DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
QEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
ocz 

. 23 083 

13 285 

56 .000 

37 269 

105 355 

364 000 

. 356 850 

22 688 

73 000 

185 909 

26 890 

·195 597 

960 000 

65 000. 

2J. 000 

39 035 

14 129 

11 351 

21 600 

1 128 279 

353 002 

1 960 000 

2 049 795 

5 240 744 

1.7 491 200 

18 556 193 

1 272 865 

3 Oll 250 

8 003 Ol5 

848 353 

9 486 454 

63 120 960 

4 420 000 

1 ·265 000 

.1 303 014 

871 081 

492· 860 

1 166 400 

48 879 

26 632 

35 ooo· 
55 000 

. 49 744 

48 053 

52 000 

56 103 

41 250 

43 048 

31 549 

48 500 

65 751 

. 68 000 

55 000 

33 381 

61 652 

'54 000 
43 4201 

-----------~----~---~-+- ----L----~-----~-----------

Ccl>ola 

· .UIIID/\DES Hrs FHU1L 1\REA 

()/\ DE (ha) 

FEDERI\ÇliO COU!C:ITf, Plantada Co111'id :~ 

· 8RI\Sll ........ 
rern;,mbuco ............ OUT 5 020 

Sergipe ............... SET . .. 
Dilhiil ................. DEZ . .. 
l·linil~ GcritiS .......... NOV 1 818 

Siio p,,ulo ............. NOV 19 200 
r ,,nlll :l .' . . FEV 4 256 ................ 
Sanl.il C:illilrillil ........ JAN 12 248 

I! i O (; t",lfllll' dO ~.u1 ..... f"EV 20 477 

Outr·ac; ................ 

56 

PRODUÇ7(0 
( t) -
-

[!;pCI"i:d<l Obtida 

. .. 
58 232 

. .. 

. .. 
. . g 539 

243 859 

24 210 

97 162 

150 171 

. .. 
--

I<EIWJ:: · 
(I 

I 

_l_L:spcr·<IG of o :)Li~:· 

11 60 o 
. .. 
. .. 
5 24 7 

12 70 

7 33 4 

5 688 

7 933 

- -·--------

.. 



.. 

lt.:t:[/CI:I'/If;I:O l.rVI\In/\:il .lll O :;ISll.illil ICO III\ l'i\llllllt.:i\0 1\(;J\lC:OI.I\ 1\NO: 1980 . 
---·-···--·---····· .. ·-~---·····---·-·····---·----· .. ··-----------~-·-----·-· ·-· ... ··-·---· 

Situação no mês de: F~VEREIRO 

------· - ---···- ·-----·--------

t.nnor~tJES 1-\[S FJIYII. 
ll/\ OE 

FEilUU,çT,O COLIIEJTf, 

-
BRASIL .......... 

Parã .............. ..... DEZ 

Maranhão ............. .. DEZ 

Piaui .................. DEZ 

Cearã .................. DEZ 

Rio Grande do Norte .... DEZ 

Paraiba ............... . DEZ 

Pernambuco ............. DEZ 

A1agoas ............... .. DEZ 

Sergipe ................ DEZ 

Bahia .................. DEZ 

Espi rito San to ........ . DEZ 

Ri o de Janeiro ......... DEZ 
I 

Jutras .............. ··· ' 

-
UNJO/;JES III:S FII!.'\ L 

o,, llE 
f[O[nf,ÇiíO COL.I !E ITI\ 

BRf,SI L ......... 
Rondônia .............. MAR 
1-iaranhão .............. JUN 

P1l'ui ................. JUN 
Rio Grande do tlortc ... JUN 
Bahi a ................. ABR 
l·linas Gerais .......... MAR 
Esp'l 1·i to Santo ........ MAR 
Rio de Janci t·o ........ J.UN 

São Paulo ............. FEV 
Par&mã ................ FEV 
Santa Call'rinil ........ FEV 
Rio Gt'illHIC do Stt'l ..... JAN 
tl.llo Grosso do Sul .... ABR 
l•lcÜO Gros~o ........... JUN 

Goiiis ................. MAR 
Ou h·,,<; ................ 
-·----------- -··------· 

Jíl![ {\ PROOUÇ7iO 
{hl') (1 000 frutos) 
------------

0Clll~ ~l clil 
Co1hidJ [!;per·ada Ol> ti da c.u:n pus Clol 

produção 
-----

504 778 
2 022 13 _1 73 

1 744 7 125 

388 I 1 970 

21 500 117 50.0 

14 880 59 520 

12 568 29 630 
9 400 37 600 

24 000 60 000 

34 811 61 998 
34 ooo· 105 .060 

1 200 . 3 480 

900 3.600 

4 122 

Feij~o (la. safra) 

lir:Efl PRODUÇM 
(ha) {t) 

P1c.ntada Colhida L[s~~!l'él~_:_ Qi)tirlil 
-----

1 360 277 

- -
41 941 19 888 

206 672 84 008 

186 593 67 173 

293 9·53 261 030 

234 309 123 070 

36 586 13 170 
9 324 6 956 

196 100 154 200 
735 088 415 550 

165 050 87 942 
139 570 80 357 

13 500 6 750 

59 681 36 621 

5 700 3 135 

427 
-- --~---

liU:I 
{ 

[spcr 

li r:::r:: o r :;:n 10 
f r·utw./h.1) 

·;:do r··;:,~~~éo ·-
- --- ----·---

6 

4 

5 

5 

4 

2 

4 

2 

1 

3 

2 

4 

515 

085 

078 

465 

000 

358 

000 

500 

781 

090 

900 

00~ i 
-- -----

·--

. nEiW);, ~;; ;o CDJC: 
.UJ-.i;) (I 
--,------

Esp:::t'itC: - I Ql • • ~ '_' ~- -~-L~~-·~------

-
47 4 

6 

o 
40 

36 

52 

36 
74 

888 

5 

o 
6 

57 
50 

61 

55 

6 

o 
4 

o 

786 

565 

533 

-·-··-·· --·-- --·------ -----~----·-

57 



J t:GI:/Ct:f•/\GI:O u:v r.t:l NIUHO ~ l ~HI·ll\ 1'1 Cll ll/\ I'I:OilllÇM 1\GI:T COI./\ NHi: 1980 ----------

SituilÇ5o no mê~ de·: .. FEVER~IRO 

------,-------,~------T.I-RE-,-,-----.------P-I!O-IJ_U_Ç-~~o----~r--I'-[-I'-I-11-.I-.-~--O-I-.. ---·-
" ,. . ,. , ·• l •. . :I :1 !I! O 

UIHD!,D!:S 
DA 

F[DER/\ÇM 

r- (hu) (1 000 fruto$) (fnllo~:/hu) 
l·kS FU:/\L DE --------r------~-------~-------t--------------
COU:UT/\ 0Cl1Jh1da 

CO.II pê~ Cm Colhid:l Ohtida fspC'l·ado Obt i c!.:> 
produç5o 

------------------~--------t-------·1--------r-------~--------r-~------------
·onASIL •••••••• 

Harant.ão ••••••••• : ••••• 

Piauí •••••••••••.•••••• 

Ccarã ..•••••••••••••••• 

Parai I><~ ••• · ••••••••••••• 

Pernambuco •.••••••••••• 

Sergipe ••••.••••••••••. 

Bahia •.•..••••.••• , •••• 

Hinas Gerais ••••••••••. 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo •..••••••••••• 

Páranã ••••••••••••.•••• 

Santa Catarina •..••.•.. 

Rio G1·and!? do Sul •..••. 

•~to Grosso do Sul •••• , 

~~to Grosso •••••••••••. 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEl 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

·DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Goiãs •••••••••••••••••• 

1

. 

Outras •••••••••••••.••. 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

UI<Jil,'\O[S l·IES r 11:1\1. 
()!\ 0[ 

HDERJ\ÇJ-.o COLIIE!Tf1 
. 

BIU1Sil ....... . 
A:n.uo"n\IS ............. . AGO 

Pilrii .................. OUT . . 
l\)l"o11ih:,o ..... .. .. . . . . OUT 

3 685 

1 439 

1 600 

2 236 

4 800 

21 544 

lO 000 

25 707 

1 700 

35 184 

409 934 

2 600 

24 645 

485 

569 

2 570 

J\R[,, 
( "'') 

Hnlva 

l'lilllt.hl,) C o 1 hit!.1 

11 180 

21 723 

5 910 

427 970 

160 184 

160 000 

229 190 

326 352 

2· 202 443 

780 {)00 

1 763 178 

150 450 

2 814 720 

40 300 000 

397 800 

1 856 572 

37 962 

59 129 

210 740 

PíWDUÇT.O 
(t) 

[ ~ pC1"o1d:S Obtida 

41 850 

16 770 

20 056 

5 024 

.. 

·-------··----- ·--·----- ~-----·-- --- ·--···- .......... ---·-·------ -----... ~·--· 
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116 138 

111 316 

100 000 

102 soo 
67 990 

102 230 

. 78 000 

68 587 

88 soo 

80 000 

98 309 

153 000 

75 333 

78 272 

103 917 

82 000 

1\EI:OHTI 
(k9 

(~pCI"ildCJ 

--

1 soo 

923 

850 

-------· 

'i() i::·lll o 
/ilol) 

.. 



• 

JBGE/CI.I'Mii~O u :vr:rnNIIJITO S l :·illJ.lliTlCO ll/\ I'IUJil.llÇM 1\GRTCOI.I\ · lU~: 1980 
---------

Situaçiio no mês do:!: FEVEREIRO 

UIH 0.'\DE S 
.DI\ 

FEDCHI\ÇJ\0 

. 
BRASIL ......... 

Haranhão .............. 

PiauT . . ................. . 

Ceará ................. 

cmarntnrco . " .......... 

Bahia ................. 

Hinas Gc1·ais .......... 

São·Paulo ............. 

Paranã ................ 
,. 

l-lato Grosso do Sul .... 

f.liltO Grosso ........... .. 

Oulrils . .. . . .. . . . . . . .. . 
-~---· ----··----·~ .... 

r:cs FII !I\ L 
1'il~[l\ 

DE (hil) 

COLiiUTf, Plantada Colhi di! 

DEZ 74 

OUT. 9 257 

-. 

· DEZ . .. 

DEZ 30 000 
. 

OUT 306 089 

DEZ 5 537 

OUT 25 000 

-

NOV 50 000 
. 

JUN '· 3 301 

JUN 350 

PROOUÇlíO 
(t) 

Esperi!dil Obtida 

... . 

27 

5 876 

. 
. .. 

15 300 

269 358 

4 822 

30 000 

80 000 

' 
4 684 

455 

,., 

. .. 

-
REriDHi!::IHO I:[D I O 

J) : (Kg/ li 
-r--

Esper.1do Obtido 

365 

635 

. .. 

510 

880 

871 

1 200 

1 600 

1. 419 

1 300 

. 
--··---·--· ······------- •••M·- ··-·---·· -··---·--- -·-~--- ... ... -........ ---··- o• o 

61 



liiGE/crPr·.r;!:O LEV1\l:Tt.1 :nn o s 1 s·rrr :.'1·1 1 c o nA 1'1:onuç7io ~~r;nT CQI.A 
~~--~--------------------------

Situ~ção no m3~ de: FEVEREIRO 

UIHDI\OES . 1-:Cs FW!il. 
l\fl[f\ 
(ltJ) 

f.landiocü 

rr.oouçM 
(t) 

1\NO: 1980 

R[llO!lii"l!tO f\~D:·1 
( 1:~1/hil) 

DA 
f[[)[l!f,çliO 

DE 
COLIIE!Tf\ -------r-------~------~--------1-------.-------Plantadil ColhidJ Esverad<~ ObtidJ ·Espc.:r·<Hio Ol>lió 

------------------·--------1-------~-------~-------~-------~--------1--------. 

BnASIL 

Rondõni a .•...••••••..• 

Acre ••••.••••••••••••• 

Amazonas •••••••••••••• 

Parã •..••..•..•...••.. 

Haranh:io •••.•••.•••.•• 

Piaui ..•............•. 

Cearã •••••••. , •••••••• 

Rio Grande do llortc •••. 

Paral'ba •••..•....•.•.. 

Pc.rmuobuco •••••••••••. 

Alagoas •.••••••••.••.• 

Se1·gi pe ••••••••••••••. 

. Bahia ................ .. 

·li nas Gc1·a is •••••••••• 

Espil'i to S<tnto 
J 

Rio de ,1anci1·o 

São P<tulo .....•••••••. 

Pc1l'i\llil •••••••••••••• , • 

Sar.ta Catat·in<~ .••••••. 

Rio Grande do Sul •.••. 

Hato Grosso do Su 1 •••• 

·lato Grosso .......... . 

• Goi iis ····· ........... . 

Oulr.:~s ................ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ · 

DEZ 

DEZ 

DEZ .. 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

17 886 

13 973 

66 942 

376 552 

104 034 

177 000 

57 406 

67 603 

195 000 

37 800 

27 140 

300 000 

129 403 

30 635 

15 993 

?9 000 

45 opo 

96 903 

176 279 

21 903 

19 482 

22 100 

279 361 

208 058 

803 304 

3 339. 723 

960 801 

1 770 000 

516 654 

652 835 

.1 964 625 

378 000 

356 375 

. 4 800 000 

1 945'110 

434 496 

220 367 

592 238 

855.000 

1 607 175 

2 305 853 

331 239 

292 230 

309 400 

15 619 

14 890 

12 000 

l3 869 

9 235 

10 000 

9 000 

9 657 

10 075 

10 000 

13 131 

16 000 

15 031 

14 183 

13 77.9 

20 422 

19 000 

16 585 

13 081 

15 123 

15 000 

'14 000 

---~·------··· ··- ···-------· ·- ----~-·--· ....... --·--··· ..... ___ ... ,. ........ --------- ... ·--··· ·-...... -.............. - ______ ...... . 
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• 

1110r /C! P/,CHO 
L;...- - - -----

1.1:\'fl!llf,r:un o SI :.t l l!f,TJCO III\ I' I'O:lll ~O /ltiHTf OI A 1\NO 1980 
~------- -,-- -----· ·- :.:----·--------~ 

IHlho 

Si l uaç~a no mis de: FEVEREIRO 

ur: 1 OF.DES 
Of1 

rmu::,çlío 

r;nr·,SIL ...... ~ .. 

Rondôni a ................ 
r,c r c ............. ' .... 
r~nazonas ..... ......... 
Parã ............ ...... 
f.laran h~o .. .... ....... 
Piau1 .. ............... 
Cearã ... .............. 
Rio Grande do Norte ... 
Paraíba ............... 
Pernambuco ............ 
A lagoas ................ 
S<>rg ipe ............... 
Bahi a+ ................ 
Oahia ** ................ 
!li llil s Gcr<Jis ....... ... 
Espl'rito S:.11tc ........ 
lho de ,l:lnciro .......... 
Siio Pilu lo ... ' ....... .... 
l'ilt·anii . ... . .......... 
S<Jnta C.:lta .-i n,, ........ 
Rio Gr.,ndc do Sul ..... 
l~to Gro~so do Sul .... 
r::~to Grosso ........... 
Goiãs ........ ....... .. . 
o utt·ils ................ --- -·------- ----· 

' l.t. !>.,r,.,,. 
•• ?11. ! .. lll'ol, 

l·~ Es F Il:t~L 
IJE 

COLI! !. JT !1 

MAR 

ABR 

DEZ 

JUL 

AGO 

JUL 

JUL 

SET 

NOV 

SET 

11EZ 

· DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

MAl 

MAl 

JUL 

li !H~/\ P!lOOUÇi\0 Rumna:rn o r:~u1o . 
(h ii) ( t) (kg , '·') 

-
Pluntad,, ColhidJ l~p::!ri\d.l Oll tidil [c; pct·ado O:'tldo 

. .. 

60 706' 101 561 1 673 

15 274 21 643 1 41 7 

9 856 14 922 i 514 

82 927 87 323 1 053 

503 811 291 598 579 

30& 487 230 732 748 

52(:) 000 291 200 560 

158 644 95 186 600 

302 070 196 064 649 

3n ooo 283 050 75 1 

. . . . .. . .. 

. . . . .. . .. 

322 094 333 367 1 035 

. .. . .. . .. 
1 736 888 2 946 403 1 696 

174 446 176 935 1 014 

42 ·590 41 732 980 

1 092 ..800 2 376 400 2 1:15 

2 165 000 5 110 000 2 360 

1 150 744 2 991 934 2 600 

1. 849 065 3 228' 761 1 746 

106 649 159 973 1 500 

85 609 148 872 1 739 

805 000 1 610 000 2 000 

. .. 
·----- ---·----- ·- ---
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J IIGf./CI:I'fiGHO l(Vfllll/\IIUIIO ~l~dUliiriCO ll/\ l'liOillJÇl\0 1\f.lncot./\ ANO: 1980 
-----~----------- ·-----------------·-----------·----
'situaçJo no tnês de: FEVEREIRO· 

-· 
1\f(Efl PHOI>UÇ/\0 1:ommuno r:r.tl r o 

UIUOMCS r-:Es FIW\L (h a) (l) (ktt/ha) 

Dfl UE Ocupad<J FEDEMÇlíO COLiiEITll com pés cm ColhidJ Espcr<Jcla Ohtidc1 Cspct·cldo Obl id.:> 
produçiio 

. 
BRASIL ......... . .. . 

A mazonas ••••••••••••••• NOV 65 82 1 262 
Parã ••••••••••••••••••• NOV ... . .. . .. 
Maranhão ••••••••••••••• OUT 120 240 . 2 000 
Para'lba ................ NOV 935 202 216 
ahia .................. . OUT 2 &70 2 296 800 

Esp1rito Santo ••••••••• AGO 200 178 890 
B 

Mato Grosso ............ SET 78 77 987 
Outras 

.. .. . 

MEA PP.ODUÇJ\0 REKDl~E~TO M~DIO 

UNIDADES . HtS F 11\fll (h a) {t) (kg/ha) 

DA OE Ocupada f'EDEP.AÇJ\0 COLIIEITÃ co:n r-és em Colhida Es pen:d<J Obtida Esperado Obtido 
·produção : 

BRASIL .......... : 247 846 

Rio Grande do Norte .... DEZ 34 832 13 933 4ÚO 

Para'iba ................ DEZ 117 530 124 102 1 056 
Pernambuco ............. DEZ 8 659 9 482 1 095 
Bahia 

: . DEZ 140 000 99 960 714 .................. 
Outras ................. 369 

·-----------------.------,---------------r---------------.-------·-·-----

BRASIL ......... 

Bahia ••••••••••••••••• 
Minas Gerais ........ .. 
São Paulo ••••••••••••• 
Paranã •••••••••••••••• 
Santa Catarina •••••••• 
Rio Grande de Sul ••• • • 
Mato Grosso do Sul •••• 
Mato Grosso ••••••••••• 
Goiãs ••••••••••••••••• 

MAl 
~1AJ 

JUN 
MAl 
JUtl 
t1AI 
MAl 
MAl 
MAl 

TiRE li 
(ha) 

2 361 
150 569 
561 200 

2 420 000 
530 000 

3 950 000 
791 896 

70 041 
247 390 

14 962 052 

. 3 272 
251 754 
969 100 

5 225 000 
636 000 

6 126 450 
1 187 844 

116 876 
445 302 

1 ·386 
1 672 
1· 727. 
2 159 
1 200 
1 551 
1 500 
1. 669 
T 800 

_o_u_tr_a_s_._·_·_· ._._·_· ._._·_· ._._·-'· '------··-------... -1...~---·--· --~---.. -~~~----· ·---··· ··-··--- ... ....... . ··--·-
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I I~GI:/CI.:J'/\Cil:O lt:\' /\NrNII'III O :; I :;n:filiTI CO 1>/\ I'IWllliÇ7iO 1\(;I!TC:OI.I\ ANO: 1980 
·-----··----

Tomi\tc 
Siluólçiío 110 m~s de: FEVEREIRO · 
--------,----.·--------,r----...;_---,-----·--··-

UUH>WI:S 
ll/\ 

FrDEI~Çl\~ 

BRASIL ••••••••• 
Haranhão •••••••••••••• 
Cea a·ã ••••••••••••••••• 
Parail>a •••••• ••••••••• 
Pernambuco •••••• ••••• • 
Sergjpc •••••••••• ~ •••• 
Bahia •••.••••••••••••• 
Minas Gerc1is .••••••••• 
Espirito Sc1nto •••••••• 
Rio de Janeiro •••••••• 
São Paulo ••••••••••••• 
Paranã •••••••••••••••• 
Santa Catarina ••.••••• 
Rio Grande do Sul ••••• 
~~to Grosso do Sul ..•• 
Mato Grosso ........ .. .. 
Goiãs ................ . 
Outras •••••••••••••••• 

. UNIOI\DES 
.DA 

·FEOERI1Ç1í0 

Brasil .......... 
São Paulo ............. 
Paranã ................ 
Santa Cata ri na ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
•~to Grosso do Sul .... 
Mato Grosso e e e a a a a a • I I 

'· 
Outras I a I e I e e e e • e e e e e • 

1\(S riW\L 
0[ 

1'iHE/\ 
(hcl) 

C OU IE IT 1\ Pl cln lcldJ Colhidil 

DEZ 
DEZ 
NUV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NDV 
NOV 
MAl 
MAR 
FEV 
DEZ 
DEZ 
OUT 

319• 
820 

1 403 
& 350 

3 808 
1 112 
2 783 

27 000 
750 

1 413 
5 132 

152 
106 

1 080 

PRDDUÇM 
(l) 

7 207 
. 24 600 

47 628 
167. DOO 

129 287 
51 699 

118 453 
684 828 

30 000 
.42 399 
99 45E 

4 197 
2 639 

48 600 

Obtida 

r·~i;go· (*) 

l:ltS F l!U\L 
ÁREA PRODUÇÃO 

OE 
. ( hcl) (t) 

COLIIE ITI\ Plc1nt.ada Colhidil Es.pcracla Obtida 

í*) - O produto se encontra em entressafra. . 

-~ 
~ 1\n[/\ rr.onuçM 

UNil1t,OCS l·ltS FJW\L (h a·) ( t) 
DA OE 

Ocu~?da f(OEH!IÇ/\0 COl.ll[ IT /1 com pe s e I! I Colhida Esperada Olltida 
Jll'oc!uç<io . 

. 
llP,,",S J L ......... 562 454 

l1i nil~ C:c·•··li ~ .......... MAR 1 019 g. 018 
Siio l'ollllo ............. ABR 10 300 153.100 
1\) I' illl;i ......... ....... MAR 2 230 17 840 
s.-.u1.1 C.1 l.• a·i 11.1 ........ MAR 5 084 53 613 
IIi<• Gr,~11,:,~ do ~;ul ..... MAR 42 159 326 278 
Oull·,,s ....... ... ...... 2 605 

RENDH:rr;lO I·:Elno 
(1:9/hJ) 

Espca·c1do Obtido 

22 592 
30 000 
33 947 
20 000 

33 951 
46 492 
42 563 
25 364 
40 000 
30 006 
19 380 
27 612 
24 896 
45 000 

nw:m:n: To ::?.DI O 
(kg /ha ) 

Esperado Obtido 

RUml!·;r.: :T Q I ;~[lJ D 
(l:g/lli•) 

(SpCl'éldO O~• tido 

----- ·----

à 850 
14 864 
8 000 

10 545 
7 739 

-· -·-- -----·--· ·-- --- -·-- ----- ·-·--··- ------- ··---·- ··-··-------
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SfCi; r:T~,RIA L't: PLANEJ \.MI:'NTO LJA PkFSiõ"l[t-•CIA 0/, qEPUbu,· A 

FIJ~~[•!\t;"f,O INSfiTUTO R:'ASILEIRO IJE GE:<•GRAFIA E ESTATiSTICA-IBGE 
~r,II• !,SÃO mE~IAi DE PLUWMENTO, CONaGLE E mlii.Ç4D DAS ESTATÍSTICAS AGPGP \.ii,Í~IAS- r.HAGF.O 

TA CUL AÇOf:S 

FR\"'IOUlCS AGRÍI.:OI AS OE St:f.lU!\oDA P~IORIOAOE 



• 

.. 

.... 

• 

IBGlJCI.I'ACIW . I.I:V/\IHAilUHO :;J:;n.!lfiTlCLlll/\ f'I~OiltJÇi\0 f\(;1:1COL/\ _ /\NO: 1980 __._ ____________ _:_ ___ .. . ".- · .. ·------·.:., ________________________________ _ 

Situnçfio no m~s de: 

UNIDADE.S 
DI\ 

FEDER/\Çl\0 

FEVEREIRO 

. t·\tS F IN/\L 
DE 

COLIIEIT/\ 

·. 

7\REA 
(ha) · 

/\lho 

PI\ODUÇ7í0 
(t) 

.. 

•. 

RENDHl[fl!O ti[OIO 
(k9/hu) 

-----,----- 1-----l---·- --- -----
P1antadil Colhidu Espct·acfa Obtidu Esperado Obtido 

----------+--:---+----1------1------l----·l-·----l- ---=-

•. 
BRI\SÍL 

.... .. 

· Piauí ················· OUT .. ·. 

Cearã ••••••••••••• o ••• NOV 120 -576 4 800 

....... 

. Rib. Grande do Norte DEZ . . 14 70 5 000 

I 

Pernambuco SEI 120 570 4 750 

Bailia .................. NOV 

t-1inas Gerais OUT 

.. 
Esp~rito ~anto OUT 

São Paulo ............. SET . .. 
. ..,. .. 

Paranã . ............... DEZ 

. ' 
·' 

Santn Catilrina ........ DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 
·• 

Goiás ................. AGO 750 3 750 ~ 000 
r 

-
Outrils ............... • .. 

----·---------- ------- ·-----·----------- ··---.. ····---- ··--·----4··-·- ----·~ ... ---- ··--··-------· 
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I !IGIJCIJ•JiCRO t::VIitllliiii:IITO ~;I ~;TI:ftfiTICO llli l'i~flLJliÇfiO 1\Cf()'CCJI.Ji N'IO: 1980 
---·----~-----------~ ·--- ~---------------~ 

. /\Velil (*) 

.Sittlilçiío no r.tês de: FEVEREIRO 

UlH D!IDES f.i[S FINAL TiREI\ PIWDUÇM 
'· ( llil } (t) D/\ DE 

HDER!\Ç7i0 COI.! IE IT 1\ Plantõda Colhida Espcrilda Obtidil 

.. 

BRf\SIL ' ........ .. 
. . 

Paranã ................ . 
Santa tat~rina ........ 

' '· 

Rio Grande do Sul ..... . . . 

v.)..: o prüduto se encontra em entressafra. 

Centeio (*) 

UNIDADES f.ltS FiliAL líREA 
(ha) DI\ DE 

FEDEJ~IiÇAo COLHEITA Plantadi\ Colhida 

'• BRASIL . ........ -

Pa1·anã ................ 
Santa Catarina ........ 
Rio Gn:ncie do Sul ..... . , . 

. •. 

~ . 
('*) ~ O ~roduto se en.contra em ent:essafra .· 

Cevt~da ( *) . . 
·J\R[A 
(h a) 

PRODUÇM 
' {t) 

Espcr·ada Obtidll 

PRODUÇM 
{ t) 

.. 

f~CNDII·íUITO r:co r o 
(kg/lw) 

Esperado Obtido 

REtWII:~rno r-:~CJI o 
(l:g/hc:) 

Espcr·ado O~t.ido 

' 

RENDHíEI;TO i<[DJO 
( l:g/h,~) 

UllJDI\DES 
0/\ 

fEDE l!f\Çl\0 

f·IF.S r Jt:r,L 
DE 

COLitE !TA ----,,-------!------.,----- ----- -----· 
Esperada Obtida [spcr~do Obtido 

------------------·~-------4--------t-------~-------------~·---------l-------

• LlRI\S 1 L •••••.••• 

·f>arun~ •. ~ .....••...•.•. 

SanlJ CulJrina ••.••••• 

Hio Gr,,nJ,. do Sul ••.•• 

--· ----------~·--·-- --------· ····--··--·--·· -·-·--·---· ··------·--- -·-----··· -----·- ·--···-----" 
(*) - O produto se encontra em entressafra. ;• 
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t.r:V/\tH N·IUII O ~;I~ 1[1 11\1'1 CO ll/\ 1'1\0DIII.M 1\r.RTCOI./\ /\NO: 1980 
----------~---------------

Guarani (cultivado) 

Si\.uilçâ'o no més: FEVEREIRO 
.. 

riREI\ PROOUÇ7i0 REIIOJI:~rno ::t:niO 
UfiiD/,OES HtS fiNfll (ha) (t) (kg/hil) 

0/\ ()[ 
Ocup~da FEDER/1ÇM COLII[ ITA 

Colhida Espet·ada Obtida Esperado O!J ti do co:n pc: s C'm 
produç~o 

BRASIL ........ 650 

Amazonas .............. DEZ 3 932 650 165 

-Rami 

UNIDADES J.ltS FirÚ1L 
l'lREA · PRODUÇM REIID l ~:':~ao :~ED: O 

DA DE 
(hõ) (t) (1:9/hJ) 

FEDERAÇM COLIIEITA Plantada Colhida Esperuda. Obtida Espcrudo ! C'Jtico 
. I 

. .CRASIL ........ . .. 
Bahia ................. NOV . .. . .. 
Paranã ............. ... .. MAl 6 900 . 15 000 2 174 

Sorgo gr~n1fero 

UIHDf.OES l·ltS FWI'.L AREA PHODUÇ1\0 RENO li:::: 
. ·, OA. OE (ha) (t} (kg 

FfiDEI-IIÇM COLI!EJT/\ -
Planlitd<: Colhida . Espet·ada • Ol>t ida [spcr;,do 

:TO :~tD!O 
/h?) 

Cbtir.o 

BRASIL ....... . ... 
Cear~ ................ AGO 2 250 2 800 1 244 
Rio Grande do r~ot·te .. AGO 4 887 4 887 1 DOO 
Pét:nambuco ............ AGO 2 OOtl 4 000 2 000 
l·linas Gerais ......... MAl . .. .. . . .. 

" São P.mlo ............ MAI 13 975 35 304 ? 526 
Pilr<mâ ................ MAR . .. . .. . . . 
San~.1 C i! t;n·i nil ........ ÀBR 34 94 ·2 765 
Rio Gr.1nde do Sul .... MAI . 70 129 156 322 2 229 
Hato G1·ns~o do Sul ... MAI 1 005 1 553 1 545 
Goi:í:-. ....... ........... MAl 162 267 1 648 
Oull'il~ 

. ..... ...... ....... . ... 
------------ ----·--·-· ---·-··-··· -··-·--- -- ~···-------· ----·· ----····-
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SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESIDt~CIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO. CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATTSTICAS AGROPEC~~IAS " CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
BRASIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE OS DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA. NA MESMA ~REA GEOGR~FICA, COM 
INFORMAÇOES PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO, SITUAÇAO EM DEZEMBR0/79 (obtida) E 
FEVEREIRO/BD (esperada) 

PRODUTO ~GRTCOLA 

1 . Abacaxi ( 1 000 frutos) ........•.• 

2. Algodão herbáceo ...........•..... 

3. Amendoim (2a. safra) ............ . 

4. Arroz .....•............••......•. 

5. Banana ••..............•.......... 

6. Batata-inglesa (2a.safra) ....... . 

7. Cana-de-açúcar .......••...••••••. 

8. Cebola •.......•.................. 

9. Feijão (2a. safra) ...••..•....... 

10. Fumo .•••.•.. ~ ..•......•...•.....• 

11 . Laranja •.........•..•.•....•..... 

12. Mamona •....•......•...•...•...•.• 

13. Mandioca .••....•.....•....•..•.•. 

14. Milho •••.••.•.••..••••••.•••••••• 

15. Pimenta-do-reino ............... .. 

16'. Tomate .......................... . 

17. Alho ........................... .. 

18. Rami ......................... .. .. 

19. Sorgo granífero ................ .. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Obtida/79 

372 942 

1 334 374 

128 346 

7 180 932 

390 672 

554 200 

137 701 242 

666 044 

609 227 

340 447 

48 696 209 

309 414 

23 448 233 

16 103 691 

361 

1 403 566 

4 461 

8 800 

140 954 

Esperada/80 

382 050 

1 449 935 

141 049 

9 856 238 

411 424 

534 907 

142 041 265 

583 173 

802 480 

359 232 

51 876 690 

410 522 

24 922 844 

20 737 656 

361 

. 1 457 995 

4 966 

15 000 

205 227 

(1) Dados preliminares sujeitos a retiticação. 

75 

VARIAÇJ\0 
RELATIVA 

X 
80/79 

2,44 

8,66 

9,90 

37,26 

5,31 

- 3,48 

3 '15 

- 12,44 

31,72 

5,52 

6,53 

32,68 

6,29 

28,78 

3,88 

11,32 

70,45 

45,60 



SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COMISSAO E~PECIAL OE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~IA - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

s. 
6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA_PRODUÇAO AGR1COLA 
B R A S I L 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NACIONAL, COM SITUAÇOES EM DEZEMBR0/79 
(obtida) E FEVEREIR0/80 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O (1) 
PRODUTO AGR1GOLA 

Obtida/79 

Algodão arbóreo .................... 281 026 

Amendoim (la. safra) ............... 318 631 

Batata-inglesa (la.safra) ............ 1 263 015 

Café (2) ........................... 2 589 343 

Coco-da-baía ....................... 491 791 

Feijão (la.safra) .................. 1 115 soo 
Juta ................................ 28 505 

Malva ......... .................. ... 51 433 

Si sal .............................. 228 203 

Soja ............................... 9 958 606 

Uva ................................ 703 980 

Guaranã (cultivado) ................ 650 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatística 
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Esperada/80 

502 182 

385 476 

1 088 630 

2 503 414 

504 778 

1 360 277 

41 167 

41 850 

247 846 

14 962 052 

562 454 

650 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
80/79 

78,70 

20,98 

- 13,81 

- 3,32 

2,64 

21 ,94 

44,42 

- 18,63 

8,61 

50,24 

- 20,10 

-

• 

" 
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SECRrTARIA DE PLANEJ AMENTO DA PRESIDrNCIA DA REPUBLICA 
fDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 

COMI S~ ~SPECI AL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

Q U A D R O E S P E C I A 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FtJfDAÇ'AO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFI'A E ESTAT1STICA 
COMl S ESPECIAL OE PLANEJAMENTO, CONfROLE E AVALlAÇ~ DAS ESTA11S11CAS RGP!t~I AS • CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 
BRAS I L 

PRODUTOS AGRlCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS EM FEVEREIR0/80 PARA ALGUMAS UNIDADES DA 
FEOERAÇ~O E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

PRODUTO AGRI COLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frut os ) . .. ........ . 

2. Algodão herbãceo ... .............. . 
3. Amendoim (2a . safra) ............. . 
4. Arroz •••• •••• . .•... •.... •. •..•.•.. 

5. Banana .•.• .••. •.. •.. . .•... . ..•.••. 

6. Batata- inglesa (2a.safra) ........ . 

· UNIDADES DA FEDERAÇM 
INFORMANTES EM FEVEREIR0/80 

AM,CE,RN,PB,PE,AL,BA,MG,ES,RJ,SP,SC,RS, 
MS,MT ,GO 
MA,CE,RN,PB,PE,BA,MG,SP,PR,MS,MT,GO 
CE,P8,MG,SP,PR,SC 
RO,AC,AM,MA,PI,CE,RN,PB,PE,BA,MG,ES,RJ, 
SP,PR,SC,RS,MS,MT,GO 
RO,AC,PM,MA,PI,CE,RN,PB,PE,Al,SE,BA,MG, 
ES,RJ,SP,SC,RS,MS,MT,GO 
PB,RJ,SP,PR,SC 

7. Cana-de-açüca r ... ..... . ........... · MA,PI,CE,RN,PB,PE,AL,SE,BA,MG,ES,RJ,SP, 

8. Cebol a .......... . ................ . 
9. Feijãc(2a . saf ra) .. ....... .. ..... . 

10. Fumo ..... .. .... ... .. .............. . 
11. Laranja 

12. Mamona . . ........................ .. 
13. Mandioca 

14. Milho .. .......................... . 

15. Pimenta-do- rei no ................ .. 
16. Tomate 

17. Alho ••• ••••• • ••• ••.• •••••••••.•••• 
18. Rami ••••••• •• ••• •••• . •.•••..•..• .• 
19. Sor90 granlfe ro . : ............... .. 

PR,SC,RS,MS,MT,GO 
PE,MG,SP,PR,SC,RS 
AC,AM,CE,PB,PE,RJ,SP,PR,SC,GO 
CE,MG,SP,PR,SC,RS,MT,GO 
MA,PI,CE,PB,PE,SE,BA,MG,ES,RJ,SP,SC,RS, 
MS,MT,GO 
MA,PI,PE,BA,MG,SP,PR,MS,MT 
RO ,AC,AM,MA,PI,CE,RN,PB,PE,Al,SE,BA,MG, 
ES ,RJ,SP ,PR,SC, RS,MS ,MT ,GO 

RO,AC,AM,PA,MA,PI,CE,RN,PB,PE,MG,ES,RJ, 
SP,PR,SC,RS,MS,MT,GO 
AM,.MA,PB,BA,ES ,MT 
MA,CE,PB,PE,MG,ES,RJ,SP,PR,SC,RS,MS,MT, 
GO 
CE,RN,PE,GO 
PR 
CE,RN,PE,SP,SC,RS,MS,GO 

7'J 

PARTICIPAÇJ\0 
APROXIMADA 

NA PRODUÇJ\0 
NACIONAL 

% 

97,48 
98,47 
89,61 

96,93 

95,50 
61,27 . 

99,56 
96,36 
61,33 
80,66 

98,51 
95,06 

94,05 

97,39 
5,38 

93,52 
14,00 
97,56 
98,98 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIOtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFI A E ESTAT!STICA 
COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO , CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS 

PRODUÇ~O AGRTCOLA - QUADRitNIO 1976/79 

BRASIL 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO OBTIDA (t) 
PRODUTO AGRTCOLA 

1. Algodão arbÕreo 

2. Algodão herbãceo .•••.•••••• 

3. Amendoim 

4. Arroz ••••••••••••••••••••.• 

5. Batata-inglesa ••••• •.•••••• 

6. Cacau 

1. Cafe ••••••••••••••••••••••• 

8. Cana-de-açücar •••••••.••••• 

9. Feijão ••••••••••••••••••••• 

10. Fwno ••••••••••••••••••••••• 

11. Laranja (4) • •••• ••••••• ••• 

12. Mandioca 

13. Milho 

14. Soja ·················~····~ 

15. Tomate 

16. Trigo •••••••• ••••••••••• ••• 

1976 
( 1 ) 

357 330 

904 841 

509 905 

9 757 079 

1 897 518 

231 796 

751 969 

103 173 449 

1 840 315 

298 645 

35 841 350 

25 443 053 

17 751 077 

11 227 123 

1 166 888 

3 215 745 

1977 
( 1 ) 

437 647 

1 462 571 

320 721 

8 993 696 

1 896 311 

249 755 

1 950 771 

120 081 700 

2 290 007 

356 999 

35 823 453 

25 929 484 

19 255 936 

12 513 406 

1 297 508 

2 066 039 

(1) Dados finais da pesquisa sobre a Produção Agrico1a Municipal. 

1978 
( 1 ) 

461 781 

1 108 396 

325 007 

7 296 142 

2 013 88~ 

284 490 

2 535 323 

129 144 950 

2 193 977 

405 191 

39 131 682 

- 25 459 408 

. 13 569 401 

9 540 577 

1 464 558 

2 690 888 

1979 
(2) 

281 026 

1 354 575 

461 576 

7 589 282 

2 148 959 

330 000 ( 3 

2 589 343 

138 325 014 

2 186 960 

422 891 

49 407 713 

24 934 982 

16 308 950 

9 958 606 

1 499 556 

2 923 522 

(2) Dados finais preliminares da pesquisa sobre o Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola (pr! 
visão de safra) 

(3) Produção esperada. 
( 4) Produção em 1 000 frutos . 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONrROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTAT1STICAS AGROPEWMIAS - CEPAGF. :; 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

LEVANTANENTO SISTEf1ATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

BRASIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE OS DADOS DA PRODUÇAO fiGR1COLA NACIONAL COM SITUAÇOES Et~ JANEIRO E 

FEVEREIRO DE 1980 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ( l) VARIAÇ'-J 

PRODUTO AGR1COLA 
(t) RELAT! ,A 

% 
Jane iro Fevereiro FEV jJ !,'l 

Amendoim (la.safra) .................. 385 621 385 476 - 0,04 

Batata-inglesa (la. safra) ...... ...... l 103 049 1 088 630 - 1,31 

Café (2) I 2 503 414 2 503 414 -.• • • • • ••. ·I · • • .••. • •• •• • • • • • • • 

I 
Juta .............. / ................... 41 167 41 167 -

Soja 
I 

14 927 035 14 962 052 0,23 ••••••••••••• J ••••••••••••••••••• 

Uva .................................. 639 486 562 454 - 12,05 
I 

Guaranã (cultivado) .................. 650 650 -

(l) Dados preliminares sujeitos a retifi cação 

(2) FONTE: IBC- Divisão de Estatistica 




